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ISCUISO 


O sr. Getulio Vargas, no 
discurso de Bemfica, quan- 
do recebeu a manifestação 
popular no seu regresso à 
capital, falou claro e di- 
recto, com a força e decisão 
ue o assumpto reclamava, 
O sr. presidente da Repu- 
blica póz, mais uma vez, 
em evidencia a questão da 
ordem publica e da defesa 
das instituições politicas e 
sociaes que nos regem, Im- 
sistiu na temerosa ameaca 
que a agressão vussa Te- 
presenta para a tranquilli- 
dude e seguranca do paiz. 
Definiu as responsabilida- 





Por 


di 





des do governo, empenha 
do em preservar a geração 


actnal de solfrimentos e 
prejuizos, moraes e mate- 
rines, enpazes de destrus 
vem definitivamente a es- 
trnctura nacional. 

no diseur- 
Getulio Vargas 


Não se ouviu 
so do sr, 


uma só palavra de odio 
pessoal, de rancor partida- 
vio. dever do goveimo, 


na defesa da patria, da fa- 
milia e da veligião de nos: 
sos maiores, é fambem o 
dever de cada cidadão dos 
mais poderosos aos mais 
humildes. Falou. pela boca 
do chete do listado, o instin- 
eto de conservação do povo 
brasileiro. todo elle. egual- 
mente empenhado em se de- 
fender da  vimlencia da 
desagregação que lhe insi- 
| RR AA elo IS E AD Ad 
vleiro estrangeiro. 


"s 


Tocos sabemos que as na- 
côes, uuídas em infancia 
pela miseriu | economica, 
vesordens  mililaristus E 

vira Lovernan 
tes, devem o seu martyrio 
ao egoismo, á covardia e 
submissão dos homens com 
encargos moraes v  espiri- 
tunes nos seus destinos. À 
infeceão commumista é uma 
modalidade - modernizada 
das fórmas antigas do sul- 
tanalo, da servidão na dita: 
dura, da oppressão oligar- 
chica, Os governos de vio- 
lencia são a molestia mal. 
tiforme dos povos degenera- 
dos e corrompidos. 


de sets 


Basta que o governo vi. 
gilunte e corajoso mostre 
ao nosso povo, consciente e 
viril, os perigos que vae af 
frontar, as armas com que 
vae combater, a finalidade 
da luta ingente — e pode- 
mos ter como certo que o 
Brasil não desabará ua mi- 
geria bolchevista., , 

Já no momento do peri- 
go o sr. Getulio Vargas m- 
vocou o concurso activo de 
todos os brasileiros no bom 
combate; esse concurso não 
lhe fultou com a sincerida- 
de, o enthusiasmo e a fide- 
lidade que entre nós desper- 
tam as grandes causas na- 
cionaes. Censeio assim, da 
forca que lhe empresta a 
tormidavel adhesão. popu- 
lar. o sr. presidente da Re- 
publica, agora no seu dis- 
curso, pôz lado a lado o 
dlestemor da sua autoridade 
e o sen sentimento de jus 
tica humana. O rigor da re- 
pressão, na defesa da or 
dem, não exelnirã a impar 
cialidade e a magnanimida 
de dos que agem em nome 
da lei. 


A intriga facciosa anda 







Brasil 
assoalhando que o governo 
tem interesse em cerceara 
defesa dos accusados, pre- 
tendendo condemnal-os ar- 
bitrariamente. - Não é ver: 
dade, O governo não quer 
punir ninguem injustamen- 
te. A acção policial reuniu. 
elementos de aceusação gra- 
ves e-ponderaveis. Mas” a 
policia não é o tribunal de 
indiciados criminosos. Os 
que puderem. provar, que 
não participaram da trama 
sinistra, os quenão estive- 
rem contaminados pelo com- 
munismo e possam viver 
submissos na nossa socigda: 
de legal, de Tórma alguma 
serão “perseguidos ou preju- 
dicados, 

Convém, entretanto, sa- 
lientar que os maiores do- 
tevessados em lavar a tes- 
tada são os proprios suspei- 
tados-ou aceusados. Este 
paiz condemnou os. commb- 
nistus; Não havno: coracão 
popular a minima toleran- 
cia pelos: crimes hediondos 
que ensangbentaram os nos- 
sos quarteis, mem. pelos eri- 
minosos estrangeiros e na- 
cionaes que se exibiram 
vo exuismo e na crneldade 
de tues crimes infames. 

A reprovação publica 
unanime isola como um Te- 
proso o inimigo da sua pa- 
tria. Ninguem, por carida- 
de, deve. oppôr o minimo 
entrave à justiça plena por- 
que sómente 'a evidencia 
meridisna , da. innocencia 
poderá veconeiliar um sus- 
peito” na consciencia: 'pu- 





bica, at 


Fo 
Os politicos opposicionis-. 


tas, celebres. pela incompre- 
ensão, devem meditar' pro”, 
fundamente nos termos pre- 
cisos do discurso presiden- 
cial. O sr. Getulio Vargas, 
examinando o problema da 
clefesa social, não o collo- 
cou num angulo. esconso. 
Pol-o largamente em evi- 
dencia, inundado de luz, 
preciso e exacto nas suas 
cores como a bandeira de 
salvação do Brasil. 

— “Precisamos recompor 
e estructurar solidamente 
os principios basicos da na- 
clonalidade” — declarou o 
presidente, accrescentando: 
“a isto só será possivel me- 
diante uma articulação 
completa e estreita de es- 
torços solidarizando vonta: 
des e consciencias, refor- 
cando os vinculos da fami. 
lia, da veligião e do Estado, 
empentando todos os valo- 
res motaes num movimento 
profundo e convergente de 
disciplina e educação vapaz 
de sobrepor-se aos. parti- 
culavismos e dissenções es- 
tereis e de transformar-se 
uuma poderosa corrente de 
opinião macional.” 

As palavras e os senti- 
mentos do chefe. do gover- 
no não se reduzem, pois, à 
bitola de um“partido. Vi- 
bram ' para todo o paiz, 
alargam-se no espaço é no 
tempo, concitam-nos a um 
esforço decisivo em pró] da 
grandeza da Nação na sua 
perennidade. São verdadei- 
vamente sentimentos e pa: 
lavras' de paz, a paz vigi- 
lante, sevéra e corajosa com 
a força necessaria a subsis: 
tir. 


J. E. de Macedo Soares 
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Rebatendo Insinuações, 0 Nust 


sr, 





A campanha que-o DIA-: 
RIO -CARIOUA vem 
zando em pról da moraliza- 


ção da vida politico- -ndmi- 
nistrativa do Districto con- 


reali- 


Pesa DM PA A ed df 


RE 


o 


j ES a 
Eoara Emesto ' 


à tinua impressionando viva” 
mente o espirito publico. 
Na verdade, os fuctos di. 
vulgados mostram que o go. 
verno Pedro Ernesto ultra- 


o e CI (<a O | 


O AUGMENTO 


dos Contratados 


COMO FICOU TABELLADO O PESSOAL: JOR- 
NALEIRO DA E. F. CENTRAL DO BRASIL 
O Ministro Souza Costa Fala ao DIARIO CARIO- 


Coronel Mendonça Lima 


Continuam intensos os traba- 
thos em torno dus tabellas e do 
abono dos contratados. de ae- 
cedo com. que ficou delermi- 
nado pela lei 183, 

Com esee, film “tem-se traba- 
Ih- "3 até pela madrugade, nes- 
tes ultimos dias, no Ministerio 
da Fazenda. 

Apesar de todos os esforçõs 
empregados naquelle Ministerio, 





CA Sobre a Proposta Orçamentaria 


e da boa vontade do sr. Souzm 
Cos'». as tabellas não ficarão 
promptas antes de sexta-feira, 
não subindo pois: 
do presidente da Republica Hoje, 
como se esperava. 

Hontem O ministro - Souza 
Costa pessoalmente esteve re- 
vendo 05 quadros já promptos, 
com o seu chefe de gabinete, 
estando tambem em sua com- | 
panhia o sr. Barreto Pinta. 

Ficou solucionado o caso do 
pessoal jornaleiro da Central “do 
Brasil, a! demorada confe- 
rencia com O coornel Mendonça 
Lima c o deputado Barreto 
Pinto, 

O SE. SOUZA COSTA FALA | 
AOS JOPNALIA s AREAL | 


Em um intervallo verificado | 
du ante os trabalhos de hon- 
tem, livemos occaslão' de' ouvir 
o sr, Souza: Costa, que 'se refe- 
riu da seguinte fórma sobre 
o que se faz ali pelos contra- 
tados: 

—“ Como vêem. estamos agin- 
do com a: mator intensidade. 
Havemos dg chegar"a vim re- 
sultido que venha 
todos os contratados, não ob- 
staute as grindes dilficuldades 
envontrad 4, 

FALA AINDA &, EX. SOBRE. A 
PROPOSTA-ORÇAMENTARIA 
PARA 1937 
Referindusse .à propopta or- 
camentariaç cujos estudos tam- 


(Continúa na 2º pagina). 


a despacho 


agradar a 


o que seria Jicito imagibar. 
Depois de narrar uma Jon- 
ga: série de bandalheiras e 
negociatas, noticiáâmos, au- 
te-hontem, algumas das ir- 
regularidades 
na administração do ex-co- 
ronel Baptista. Osr. Jorgs 
Santos,. citado na, reporta- 
gem em apreço, resolveu. fa. 
zer a sua defesa, para, o que 


|| lhe reservamos o espaço ne-/ 
| cessario: sem Nossas: 


E «eolum-! 
nas. 


A sua carta, porém, con! 


fessa-a irregularidade «que: 


denunciamos, confirmando, 
portanto; a nota do DIA- 


[RIO CARIOCA .: Esse é o 


ponto que interessa a esta 
folha. Na missi do sr. 
Jorgê Santos ha À ar 
to, refevencias-ao sr. Ama- 
val Peixoto. E o deputado 
carioca, que é um: homem 
que gosta de viver ás claras, 
entendeu do seu dever es- 
clarecer' o assumpto, reba: 
tendo affirmações que li 
pareceram como se prestan- 
do a interpretações dubias. 
Com esse objectivo o gr. 
Amaral Prixoto procurou, 
hontem, na Camara, um 
nosso companheiro, ao qua! 
fez interessantes declara- 
cões : 
FALA O DEPUTADO 
AMARAL PEIXOTO 


Disse-nos o illustre pro: 
cer carioca: 

— Na carta queo. sr. 
Jorge Santos dirigiu ao 
DIARIO GARIOCA ha al- 
guns topicos que eu preci- 
so esclarecer, afim de evitar 
o falseamento da verdade 
através de interpretações | 


(Continia na 2* pagina). 
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da dr 


J Josquim Nabuco 


impossivel recuar. 
cracia: PURA 


Brasil. 











no, não eram Meaconhecidas da princeza: regente, Os : 
acontecimentos, porém, chegaram a tal ponto que era 
E se fez a Abolição. O Brasil, no 
dia-13'de Maio/de 1888, assegurou a marcha dos seus 
destinos & abrit para o seu povo: as portas da geme 


“A data de hoje não é mais feriado. Continua, en- 
tretânto, a ser um dia de alta expressão civica para 0 
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| CASO DA “LETRA DE QUATRO. MILHOES. 
Procer Faz Sensaciondes Declarações a ão » DIARIO CARIOCA. 


osso me tado 
passou em escandalos indo rei 
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de Maio 


veriticadas | À Ganda Sigmificação Social da Data de Hoje 





eoossaares 





“rA abolição tlos eseravos no Brasil representa n 


al 

ay Ate da: fieionalidade a muior -conquistaque já 

realizamos, depuis deiuma formidavel campanha “de 
chefiada 
mais no- ' 


inteligencia, 
pelas figuras 
taveis doi jormalisiro/do 


parlamento, ida-tribuha 
popular, 


Mu tl adam READ e rm ge 
Não-ha; nos. 
anmaes. da vida vacio- 


nal, tum moviniento que 


se lho eguale, não só- 


mente pela necessidade 
de livrar a nossa civi- 
lização de uma mancha 
vergonhosa, como tam- 
bem pelo espirito de 
immensa solidariedade 
humana que.o luspirou.' 

Podéria ter o golpe 
de 13 de Maio, desteri- 
do pela princezag Izabel, 
derrubado riquezas e 
prejudicado. interesses 
economicos: do paiz. 
ntretanto, era. impos-' 
sivel deter a pedra da 
montanha que rolava 
empurrada pelas mãos 
de Deus, na pbrase la- 
pidar de. Joaquim Na- 
buco. As consequencias 
da Lei Aurea, e entre 
ellas: a quéda do thro- 


Jc camera e ve cm cm a vi eo ra A DU Sa CD O a a De ve om a jp 


SABO! 
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ACCORDO GA UcHO! 


|O desafio lançado pelo general Flá res da Cunha — Um repto digno! dos 
paladinos da Tavola Redondá + Cer tos elementos procuram criar diffi- 
á reforma do governo de gabinete 


culdades á 


Causaram sensação as noticias 
| de Porto -Alegre .relutivas à obra 
de sabotagem que está sendo fei- 
ta ao accordo gaucho, O caso ga- 
nhou em importância € acuidade 
em face do discurso com que o 
general Flores da Cunha alludiv 
directamente ao facto, agrade 
cendo, em palacio. a homenagem 
que lhe fol prestada ha tres dias 
| belos seus correligionarios os 


| deputados |iberaes. 


| 


Com a franqueza que lhe é 
habitual, o governador gaucho 
uum dos seus gestos typivamên- 





te cavealheirescos, disse, invocan 
do um exemplo digno dos no: 
bres palndinys: das Tavola Re 
donda; ! 


— Se queres aluçar-me, dize 
antes, E desembainha a espada 

Assim faluva  o“grande Perci- 
val, flór q espelh da cavellaria 
A phrase é symplomatica du 
que algo foi ou ustã sendo con 
vertado na sombra contra: a 
união dos gauchos, que é a pre: 
ocenpação masa do governo 
do st. Flores da Cruha. 

Resta saber quaes os elemen- 


. t 


tos que estão diffisullando a re- 
forma do governo de gabinete, 
adoptado ha; mezes pelos parli- 
dos riograndenses, 


O SR, EDGARD SCHNEIDER 
CHEFIA A UVPOSIÇÃO 
PORTO ALEGIHE (UA, BB) 
— Nos elreulos politicos caustu 
consideravel inhnçessin o disenr- 
so do general kinves da Cunha 
em resposta à munitestação de 
tolerar, Cide que lhe diz ruim 
hontem pela manhã os denu- 
tados à Assemiidy lestretinl, per- 

(Continia na 2 pagina, 
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a fesietas alepiceadransa aço 200 
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Sabotado 0 Accor- 
do Gancho 


(Continuncão .da 1º pagina) 


tencentes no: Partido Republica- 
no Liberal Esse discurso, que 
fot conhecido por um pequeno 
numero -de pessoas por Ler sido 
pronundade mo salão de despr- 
chos do palácio, foi largamente 
sseundado pela nota do “dormul 


da Noite” eriticmstdo com vehe- 
mencia a atitude do sr, Edgard 
mcider cheiando a oppostk 


vão em caso de Infima impor- 
tuncia, À 


a upinião geral, -qquel-" 


o) 






Ed 

Gencral Flores da Cunha 
la demonstração de Independen- 
cia do chefe libertador foi algo 
inopporluna, pois que: de ne- 
nhum. modo estava em jogo a 
independencia: política- dos liber- 
tadores, Seja como fôe, julga- 
se que a” únião política no Rio 
Grande recebeu hontem um for= 
te golpe, que bem poderia ser o 
ponto de partida de uma phase 
menos tranquila ma política es= 
indual, e. é 


0 Augmento aos 
Contratados 


(Continuação da 1º pagina). 





declarou 
Fazenda: 


bem foram iniciados, 
duda o múnistro da l 
— Do meu progrumma nao 
mio ulastarei,  NRigorosa evor 
nona, Frisarel mesmo: — ri= 
surosissima economia e reducção 
nus gastos, Nos Lermos da car- 
ui constitucional, a | proposta 
levo ser enviuda. à  Cumara 
«Custo do prazo de J0 dies, 
| é, uté 3 de junho. Se já 
hruvesse recelido todus as rro- 
postas |.velees «das! mninterios, « 
4 proposta geral já estaria mui- 
Ur sis udeantada. Estou ger= 
to. porém, de que as propostas 
ve guia não recebi, como por 
axcmplo as dos ministerio! da 
Vinção e da Agricultura chega- 
são, dentro de poucas horas. 
| pofs será eutão o trabalho de 
ec. E apontando o deputado 
sarveto Pluto, concluiu sorrtin- 
dos 
— E o que cu não puder aqui 
pe luzdr: desdo já delego: pode- 
ves gu Barreto Pinto pura, com 
vs seus diczursos as suas 
emendos, ajudar-me na guilho- 
Him, o 


E, encerrando disse; 
à nossa siluação financeira 
está melhorando, sem duvida. 


Sus uluda precisamos um pouco 
m is de sacrificio; para tanto 
culo com o apoio de todos os 
Eos Inmusliciros. 

COMO FICCUPORGANIZADA A 
TABELLA | DOS JORNALEIROS 
DA &. F.C. B. 
Atubella desse pessoal, sub- 
peda pelo ministro ilarques 
nos.Heis e upprovada pelo sr. 

souza Custa é a seguinte: 

Wo contri-mestres à 7005; 
AO urtiticos de 1º, a 6008; 1.000 
“ifices de X*, u 0908; 1.600 ar= 
difices de 4% 5008: 2,000 au- 
silureg-urilces de 1º, a + UF: 
v 00 guxiliares urtlfices do 2º, 
a 5008; IY0 aprendizes de 1%, a 
ti € 20) snrendizos de 2º a 
FaUSUUO, 

Lesupparecerão, na E, F, Cc. 
6. as culegurias de foguistus e 
upaxeiros, que flearão reunidas 
nss que se seguem! — MO aur 
xilu.es do machinistas de 1º; 
Lott unido —-achinistus de 2º, 
au ANS É 7008: de 3º à UoUS. 

No grupo da Via-Permancute, 
os foltures e trabalhadores de 
Mula ficarão distribuidos pelo 
cotuinto qui iro do grupo SACiZi 
smo feitures de 1 e 400 de > 
recebendo estes 4005 e uquelles 
AGUDO, o " 

Pere berdo -o8 trabalhadores: 
de 1º, 8003; os de 2º. JOUS e fi- 
mam ete us de 3º 2505000 

Una culra grande vantagem, 
vuggermal ta tabela e appro- 

u pelo governo é a fusto de 
polis às clusses de guardas. 
Actunimente. com os vencimen- 
tus muis dispares. existem guar- 
tas-fecio, gugvdas-chaves, EUUT- 
Ius-cancella. guardas de pontes. 




















































[9 Deputado Amaral Peixoto Denuncia | “O IMPERIO Rô- 
Yegocios Escusos da Prefeitura 


(Continuação da 1º pagina), 
erroncas que, porventura, 
possam surgir, x 

De início, teuho a dizer 
que pronnneiei, na Camara, 
alguns discursos em defesa 
do governo do sr. Pedro 
Brnesto, mas nada tenho” a 
ver com a publicidade que 
nos mesmos foi dada . pelo 


| prefeito de então. Isso era 


do interesse da sua admi- 
nistração. Mas não é sobre 
esse ponto que preciso fa- 
zer a indispensavel vectifi- 
cação. : NOR re 

Escreveu o sr. Jorge San- 
tos: — Mais tarde, em 
agosto, o sr. commandante 
Amaral Peixoto, -com' dados 
que eu colligi e “elementos 
que lhe forneci, obediente a 
determinações do sr. Pedro 
Ernesto, pronunciou, na Cu- 
mara, um vibrante discur- 
so em resposta ás objurga- 
torias do sr. Bergamini,” 

Ora, contra isso é «que me 
insurjo. Não pronunciei 
nenhum discurso com “da- 
dos colligidos e elementos 
fornecidos” pelo sr. Jorge 
Santos. A historia se con- 
ta de modo different. 

No debate parlamentar, o 
sr. Bergamini apontava ta- 
ctos que só com factos po- 
deriam ser destruidos. 

Deste modo, à medida das 
necessidades, eu solicituva 
do sr. Pedro Ernesto os da- 
dos e documentos que, a 
meu criterio, julgava con- 
veniente levar à tribuna du 
“Camara, E esses elermentos 
só podiam ser encontrados 
nas repartições competen- 
tes. Dahi o trabalho exigi- 
do dos  funccionarios, os 
quaes se limitavam a reti- 
var dos archivos tudo o que 
se tornava necessario á de- 
tosa do governo municipal. 
Para rebater as -aceusações 
levantadas no Parlamento 
eu, tomava taes providen- 
cias. Seria possivel proce- 
der de. modo differente? 

, SELEOCIONANDO os 

DADOS À 

E prosegue o sr, Amaral 
Peixoto: 

— E' importante salien- 
tar que eu pedia aquelas 
informações e sobre elas 
fazia a minha censura, se- 
'eccionundo devidamente Us 
elementos, 

Muitos dos dados forne- 
vidos não forum approvel- 
tados, Eº que eu punha de 
lado tudo aquillo em que 
notava qualquer ceiva de 
suspeição. Em nenhuma 
liypothese me poderia pres- 
tar para joguete de nego- 
cistas. ou para titere nas 
mãos de aventureiros sem 
escrupulos. 

A NEGOCIATA EM TOR- 
NO DO PAGAMENTO DA 
DIVIDA EXTERNA 

O digno representante ca- 
vioca faz uma pausa e, de- 
pois, continua, em tom vee- 
mente: 

— Quer um exemplo do 
que acabo de atfirmar? Pois 
bem: — eu não me utilizei 
das informações sobre a 
compra dos titulos da divi- 
da externa. E sabe por que? 
Apenas por não trazerem 
referencias às cotações dos 
mesmos titulos nas Bolsas 
de Tondres e Nova York, 

E' evidente que aquilly 
que se compra sem conhe- 
vimento do seu valor real 
não póde ser julgado una 
opericão boa para os «o: 
fres publicos. O valor no- 
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cuapilasedormitoro, Agora nat- 
acão a existe 4,200 guardas, 
Mettilul os em tres classes, 
eevebendo os de Fº, 00%; os 
Je b, gg o os de 3º 300300". 
Os o im 
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Doenças ano - retack 


minat dos titulos em apreço 
não podiam servir de refe- 
rencia, em virtude da suu 
crunde desvalorização na- 
quellas praças, 

E, após um momento de 
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silencio, acerescenta o st. 
Amaral Peixoto; 

— Uma syndicancia rigo- 
rosa sobre o assumpto tal- 
vez upontasse, hoje. um dos 
mujoros escandulos da ad 
ministração Jeronymo Ser- 
queira... 

O NEGOCIO ESCUSO DA 

LETRA DE QUATRO 

MILHÕES... 

A palestra se está tornan- 
de cada vez mais interes 
sante para o reporter. À 
respeito 


da administração 


Pedro Ernesto acontece im 
variavelmente” assim: 
sempre que se conversa com 
uma pessoa bem informada 
novos esenndaloscêm á bai. 
lu, Parece até uma rosca 
sem fim... 

O dputado Amaral 
xoto ainda chiz: 


Pei- 


— Tambem tive que can- 
surar a informação referen- 
te ao pagamento dos cou- 
pons de juros da letra de 
quatro milhões. Os paga- 
mentos nunca eram” feitos 
no prazo marcado, mas emn 
grande atrazo. E como a 
maioria dos titulos estava 
em mãos dle portadores bra- 
sileiros o jogo tornava-se 
facilimo. Assim, não sa- 
tisfazendo a Prefeitura, no 
dia determinado, . os «seus 
compromissos, verificava-se 
immediatamente a baixa. 
Logo entrava no mercado o 
corretor Jatahy, E quando 
este concluia uma compra 
vultosa, saia o pagamento 
em que muitos já não agre- 
ditavam. Essa coincidencia 
eva suspeitissima, desmasca- 
rando a manobra. Aliás, di- 
zem que Jataly não passa- 
va de um socio disfarçado 
de Jeronymo Serqueira... 
Interrompemos o sr, 
Amaral Peixoto para dizer 
que nos meios timfistas se 
conheco o seguinte facto, 
que mostra as Intimidades 
reinantes entre Serqueira e 
Jatahy: — os cavallos Im- 
perador, Slayer, Sable 'o 
outros são conhecidos comu 
pertencendo ao sr, Jerony- 
mo Serqueira, embora te- 
nham elles sido inseriptos 
em nome de Jatahy... 


— Ora — continua o 
deputado carioca — tendo 
eu conhecimento de taes fa- 
ctos, não podia utilizar as 
informações sobre o paga- 
mento dos juros dos cou- 
pons' da letra-de: quatro mi- 
lhões. Isso prova, pois, 
que além de. socilitar os da- 
dos que julgava uteis ao 
trabalho que me impuz, so- 
bre os mesmos exercia rigo- 
rosa fiscalização, no sentido 
de nio faltar à verdade. 

Só diseuti os assumptos 
que eram do; meu inteiro 
conhecimento. Só defendi 
os aspectos sãos do governo 
daquella época. 

. Não me prestaria para ad. 
vogado de bandalheiras. 
Tambem não me rebaixei á 
condicão de portador de re- 
cados de quem quer que 
seja, 





Desembargador Re- 
nato de Carva-ho 
Tavares 


Associando-se ás justas ma- 
nifestações. de pezar prestadas 
por ocensião do fallecimento do 
desembargador Renato de Car- 
valho Tavares, a turma de 
1909, de que fazia parto o ex- 
tincto, da antiga Faculdade Ll- 
vre de Direito, falou em seu no- 
me perante as Camaras Reunl- 
das da Côrto de Appallação o 
advogado Rodolpho Fernandes 
de Macedo depositou uma rica 
corôa de flores sobre o seu fTe- 
retro e compareceu incorporada 
representada pelos collegas dra. 
Alvaro de Souza Macedo, Rodol- 
pho Fernandes de Macedo, pre- 
tor Sylvio Martins Telxéira, ml- 
nistro Mario Cardoso de Cas- 
tro, Juiz Nelson Hungria Hoff- 
buuer, 2º Curador das Massas 
Ollveira Sobrinho, promotor 
Braulio do Castro Guidão, Raul 
Bonjenn e Alvaro Bastos, quo 
conduziram os restos mortnes 
do Ilustre magistrado à sepul- 
tura no cemiterio de São João 
Baptista, falando em seu nome 
neste local o dr, Alfredo Bal- 
thazar da Silveira. 

À mesma turma fará cele- 
brar missa de 7º dia, que serf 
rezada no altar de São Miguel 
da egreja da Cundelaria, mo diu 
18 do corrente, às 10 horas, 


Omnibus para Pe- 
tropolis 


CONCESSÃO CONCEDIDA 
SEM EXCLUSIVIDADE 


A Commissão de Estradas de 
Rodngéón Federaes foi sclenti- 
ticada pelo Mimisterio da Via- 
ção Ler sido Mario Coelho Polo- 
nia autorizado a explorar, em 
caracter precario e sem exclusi- 
vidade, Lransporte collectivo em 
auto-omnibus, entre esta capital 
e Petropulis e vice.versa. 

Outrosim, foi aquella commis- 
são avisada que as empresas que 
fazem o serviço de auto-omnibus 
de Rio-Petropolis e União e In- 
dustria, devem ser convidadas à 
regularizarem sua situação na 
Secretaria de Estado da Viação 
e Obras Publicas. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 13 de Maio de 1:55 


Era 


===". 


MANO”. 
Y embaixador da: Telia, sr. 
Hobevto Cantalupo, dirigiu “o 


<r, J, E. de Maçedo' Soares a 
seguin'o carla: 


“Adel, 12 Muggio 1936 - 
NXIvs — lustre -Direttorz ed 
Amico, — provo-la necessitá di 


seriverle, de » di aver: letto dl 
Suo maghílico articolo “0 Lum- 


“| perlo- Romano”, non come Am- 


basciatore ma come Itatigno “di 
Mussolini; e non soltanto a mio 
nome. nu a nome di L,tti vu 
Ialiani dimoranti in Brasile. 
La Camigiia 'glornalística alla 
quale  Elly appartiene rende, 
specialmente; ame, molto- caro 
e erudito |! dovere; che com- 
pio con questa: lattera.vdi. zin- 
grazinria pêr In; poderosa e pre- 
cisa analial', pre Elle ha fatto; 
dei Tini “della” nostra “impresa 
africana; “6: sopratutto: per la 
lucidissima * prolezidne: che Ella; 


“i spontâueamente dispos=")| 


ta della -posizioue Won gluridica,: 
ma essenzinimente moral ip 
cui lene & trovarsi dra la nug- 
va Etlopla" sotto la sovranitá 
italiana, di fronte alla Lega 
cile Nazioni“ed a tutto ilimonr 
do civilizzato, Sp Ea 

Cursordo plenamente con Let, 
Con Parrivo di Ras Tafari (res 
contemente  detto, Mallet Gella- 
sié) a Gerusalemme. Ja: civiltá 
pula ha p rduto: ma anzi da 
nequistato alla sânta causa della 
penetrazione'e diffuslone mon= 
diale “delle sue forze ideall e 
material! un immenso territo- 
vio, che altrimenti sgrebbe stato 
condannato, chi sa per quanti 
altri sesoli ancora, dalle riva- 
litá internazionali, alla barbas 
rio, alle scihlavHu” ed alle pe- 
gglori abbiezioni contro Dio e 
contro Vumenitá, ; 

C'é um conquistatore dell 
Etlopja é vero, é Innegabile: 
questa conquistatore é la civil- 
1 cristiava, In questo senso, 
ja nostra campagna dl Etiopia, 
vittoriosumente' conclusa, é sen- 
va dubbio “guerra di conquis= 
tu” come lo furono lé Crociate 
caltoliche dei secoli scorsi. 
Abbiamo “conquistato” PEtio- 
pia im nome di uno del. piu 
sucri doveri umani: quello di 
trasterire ai deboli i beni che 
i lorti glá posseggouo. 

Di fronte a questa vittoria 
della civiltá, la Lega delle Na- 
Zloni non, accetta: non sembra 
voler faciliture À frutli delta 
“vonquista” civile delPEtopia, 
oltonuta grazio al poderoso 
sforzo di cnergle, di dunaro € 
di sangue, che Vitalia nuova 
generosamente comple e com- 
pirá por redimere dulla notte 
tenebrosu e condurro alla luve 
di Eor. circa dieci miliont di 
disgvazialissimi  africant,. che 
noi non detestiamo: anzi, nol ci 
dedicheremo alla redenzione di 
que miseri con ardore infa- 

abile. BYSTTO as 
Mio Lega dello Nazion! é cons 
(ro questu misslone clvilizzatri- 
ce? E! a questo programma 
umaniturio che vuole opporsi; 
im nome di uno... Stato etio- 
pico che «on é mais esistito? 
e che dunque a magglor ragio- 
ne non puô esistere ogai che la 
Croce det Savoia, che ba quasi 
dieci -secoli di gloria e di splen- 
dore cívile, si é sostituita al 
primitivo simbolo del Leone di 
Guida? La iLega delle Nazioni 
si prepara a difendere uno 
vstato” barbarico e schiavista, 
che manca di ogni base 
etica, come ha dimostrato 
H dottor Almeida nella “Ga- 
gota de Nolicias” di ler, pur 
di non riconoscere il pauroso € 
gigantesco ervore che essa ha 
commesso dal primo giorai del 
conthtto, mettendosi contro la 
civitã e ly! fuvore della har- 
barie? E* probabile che la Lega 
cóntinui: ma allora dl mondo 
saprh definilivamente che essa 
é la Lega del regresso, regresso 
nei secoll piu” oscuri della uma- 
na Ltenebrazione. : 


Se 4 dirillo internazionale 
serve per toprire questo con- 
trabbando, bene ha fatto Vita- 


lia a “conquistare” VELiopia im 
nome della civiltá, ricorrendo & 
un superiore Diritto, che non € 
seritto in nessun manuale. ma é 
stampato — lerl, ogél € domani 
— a esartter! di bronzo nella 
storia vivente della clviltá mon- 
diule: in questo senso, illustre 
[Y lore ed Amigo, tutta la 
storia, della viviltá é una “guer- 
ra di conquista”: ritirlamo su= 
bito a Glulio Cesare il riconos= 
cimento della sobranitá roma- 
na sui “barbari” del suo tem- 
po, e cancelliamo di urgenza 
tutta ja storia di Atene in Ásia 
e in Africa, di Roma im Euro- 
pa in Asia e in Africa — € na- 
turnlmente anche di molte Po- 
tenze moderne su tutta la car- 
ta geografica del mondo! à 

Mi seusi, caro Amico, Ja di- 
gresslone, ma é tale Ja identida 
di cinguaggio e dl mentalitá 
tra me e quasi tutli gli inte]- 
lettuali brasiliani, che non pOs- 
so soltrarmi a delle conversa- 
ziont che sempre piu” mi lega- 
no al vostru ficro, onesto e Co= 
vaggioso Guese, 

Mi abbia con vivi ringrazia- 
onil e con sensi di profunda 
«lima e di sincera umicizia. — 
Gantalupo,” À 


Vae embarcar 0 ge- 
neral Toledo Bordini 


Apresentou hontem, suas des- 
pedidas ao ministro da Guerra, 
por ter de embarcar hoje para 
o Rio Grande do Sul, onde va€ 
reassumir o commendo de sua 
Eos da o general Toledo Bor- 
dini. 


O amiversario da in- 
senendencia do Pa- 
raguay 


ASSUMPÇAO, 12 (Havar 
No dia 14 do corrente, anniver- 








sario da independencia do Pa- 
racuas, serão entregues 304 
vondecoraçhes, 

Reunir-se-á, mnosse dia um 


Congresso dor lix.Combatentes- 








































Para à Constitucionaliza: 


ção do Municipio de Valença 


ess Ass polir 
Reunin-se em Convenção Municipal a Colligação 
” pt ..pe ns . 4 à R 

Radical - Socialista do Municipio de Valença 

Reuniu-se em Vulença, com a | ções, assistindo à distaricia, sem 
presenç. dos elementos. interferencia official; 8 .Eran- 
malyr destaque e de todos os | diosa parada de 5 de julho pror 
Directorios Districtaes, & Cou- | ximo. Affirma que resta agora 
vnção da Colligação Radieal- | que outros chefes de”. partidos 
Socialista, para escolha de seus | que desfrutam as graças do po- 
egndidatos, mo proximo pleito | der, que se colloguem.  egua!» 
e 5 de julho, povo, que af- 
fluiu em masga ao local” da 
Convenção, acompanhou * com 
rande interesse o desusado en- 
thuslasmo, todas as phases do 
conclave político que correu na 
maior ordem, não se tendo re- 
gistado o menor incidente, ape- 
sar da exaltação de animos em 
vista da attitude antipilherica 
































que eleitoral, despindo-se das 
vestes aleitorges, quando mais 
não seia para a” 
proprias attitudes. 


Fala sobre aB' 
quistas 


no Brasil, dentro das: 
doras, Pnssa & tratar das 


páro 


cataclismo social: . 
peitasdo-se a Constituição 


ter-se-á traçado. 
seguro á nacionalidade, 
, |sobre o homem do campo, em 
“Jos meios de transporte, locQ- 
moção € communicação. sem as- 
sistencia techniça e financeira, 
que o condemna à iinactividade, 
Passa a analysar a época em 
que O accesso aos postos de ad- 
ministração publica era privi- 
jegio de castas que-o: poder se 
firmava no estellíonato des ur- 
nas, relembrando as eleições 
que se fizeram em nosso mu- 
nicipio, com apparatos bellicos 
e ameaças, não trepidando mes- 
mo em afastarem um juiz de 
Direito, porque teve n hombri- 
dade de condemnar taes pro- 
cessos. Ataca Os politicos de 
Valença, que tudo fizeram para 
impedir a realização da Cou- 
venção, dizendo que resurgem 
agora, apresentando platafor- 
mas angelicaes, melifluas, etc,, 
promettendo o que nunca fize- 
ram em mais de 15 annos de 
governo. Entretanto, affirma, 
as forças vivas do municipio se 
nrregimentarão em defesa de 
Iseus interesses. Continua: fa- 
zêendo uma série de considera- 
ções, terminando por agrade- 
cer gua indicação para prefel- 
to, dizendo não ter .programma 
de governo. porque tudo fará 
para cumprir com-9, seu dever. 





Dr, Adolpho |Sucena 


e attentatoria às liberdades de- 
mocraticas due tomaram os ele- 
mentos que compõem a dire- 
cção do Partido Evolucionista 
neste Município, 

Assim é que, procurando por 
todos os transes impedir a rea- 
Hização da Convenção, o Partido 
Evolucionista serviu-se de todos 
os meios para isto conseguir, 
chegando mesmo ' a accusal-a 
como communista: ao delegado 
Gestal da 4* Região, 

O INICIO DOS TRABALHOS 

A's 12 1/2 horas, com a pre- 
sença das altas uutoridades lo- 
caes, o dr, Adolpho Sucena as- 
sume a presidencia: dos traba- 
lhos, declarando inaugurada a 
Convenção dos Partidos Radi- 
cal-Soclalista e convida para 
fazerem parte da mesa as se- 
igulutes pessoas: dr. Carlos Luiz 
annuzzl; dr. Hamilton Ramos; 
dr, Eugenio Nunes; dr, Olyn- 
tho de Castro; dr. Oscar Peq- 
tagna: José “Gonçalves e Os ope- | 
rarios Licidio Mugalhães; Vi- | 
cente Cardoso e Vicente Glo- 
seffl. O dr. Adolpho Sucena, 
com a palavra iniciou sua ora- 
ção agradecendo o compareci- 
mento do povo a cuja revelia 
não se poderia fazer a escolha 
do futuro governo municipal, 
Criticou us manobras forjadas 
pelo Partido Evolucionista para 
impedir a realização da Conven- 
cão € o seu manifesto do qual 
faz commentarios, affirmando 
que durante mais de quinze an- 
nos governaram o municipio 
sem nada ter feito por elle, 
pois só escorcharam o povo de 
impostos e opptimiram a opi- 
nião publica: falou na data Bs-' 
colhida para q realização da 
Convenção: o dia do Trabalho, 
Neferiu-se á pacificação, com a 
qual não concorda porque 1t0- 





Henri Robert, membro da Acas 
demia Franceza e antigo. pre- 
sidente da Ordem dos Advoga- 
dos hoje fallecido, encontrayk&- 
ge ha multos dias em estado: de 
extrema fraqueza, EM 

Esta manhã as Tforcas, 
nuiram ainda mais e às 13:ho» 
ras o enfermo expirou, cercadv 
de sua fllhe madame Paul Rey- 
naud, do miarido desta e de ueu 
filho Jacques Yenri Robert 


Centro Benoficonto 








de Janeiro | 


ASSEMBLE'A GERAL OR- 





das as conquistas liberacs fo- DINARIA 
ram frutos de longas lutas e R 
selladas, multas vezes. com O De ordem do presidente. são 


sanguo de martyres. Terminan- 
do diz que, parodiando o em- 
paixador romano enviado à Gar= 
thago, o povo escolha entre O 
seu partido e o adversario, pois 
conhecendo o processo de am- 
bos. terá o governo que bem, 
quizer € merecer. ; 

FALA O REPRESENTANTE 

SOCIALISTA 

Logo depois toma a palavra 
o dr, Carlos Luiz Jannuzzi pelo 
Partido Socialista, que dá todo 
apoio á cnmpanha que se rear 
liza em Valença, pelo respeito 
à opinião do povo e 4 verdade 
das urnas, Critica em termos 
energicos a política do Partido 
Evolucionista, e termina di- 
zendo que a Colligação em Va- 
lença, no proximo pleito " vag” 


Xvitaoi hrd mfp mf mfpymiípb 
convidados todos qs associados 
quites deste Centro, a: tomarem 
parte na assembléa geral ordi- 


horas, na séde. social, com 
seguinte ordem do dia: 

a) Leitura da acta anterior; 

b) Leitura do balancete da 
thesouraria; 

c) Parecer do conselho fiscal. 





Transferido para a Es- 
tação Central Telegra- 
phica 
O director geral dos Correios 


e Telegraphos assignou portaria 
transferindo da Directorla Re- 


tutart pela MHberdade:: os. que | Glonal do Estado do Espirito 
quizerem que 0 Cp pi Santo, para a Estação Central, 
O CANDIDATO A PREFEITO desta capital, o telégraphista 


Terminada s oração do dr. 
Jannuzzl, o dr, Adolpho Suce- 
na declara que foi escolhido 
para candidato a prefeito .o no= 
me do dr, Athanagildo Ferraz, 
a quem dá a palavra, 

Iniciando sua oração, declara 
que cada um tem o que lhe per- 
tence, porque num espectaculo 
cívico como aquelle o povo t- 


Sylvio. Augusto de' Castro. 





0 general Góes Montei- 
ro no gabinete do minis. 
tro da Guerra 


O ia nd io maps ça “o 






















































































mente equidistante do entrecho= 


gnidede das 


grandes con- 
do. movimento de 1930, 
que resolveu a quentão social 
nóssas 
tradições ordeiras 6 Conservas 
obrag 
de assistencia & infancia e am- 
& velhice, que devem pre- 
oceupar sériamente a attenção, 
dos homens de governo, affir= 
-,mando que contra tão nobres 
objectivos seria incentivar um 
Diz que,“res- 
os 
direitos, nivelando os cidadãos, 
dando luz aos espiritos disse- 
minando-se nas escolas, offici- 
nas, casernas, fabricas, fazen- 
das, etc., as lições de civismo, 
de aimor á patria e á familia, 
o“um caminho 
Fala 


Fallecou: 0: escriptor 
francez Henry Robert 


PARIS, 1º (Havasbo— O srll ori 3º, do artigo 8º 


dimi- 


do Motoristas do Rio 


naria a realizar-se hoje, ás 20,30 
a: 


nha a presidil-o a figura rec- 
peitavel de Adolpho Sucena, 
cujo passudo politico tão chelo 
de exemplos, renuncias e abne- 
Kações, é de molde a apoutul-o 
como um grande homem pu- 
bilico, ; Refere-se: ao. proximo 
afastamento de Adolpho Sucena 
da Prefeltura, afficmando que 


O ministro da Gmerra recebeu 
hontem, & tarde, em seu gablne- 
te de trabalho, o general Góes 
Monteiro, Inspector do 1,º Gru- 
po de Regiões. 

Entre esses dols chefes mili- 
tares, houve uma demotada con- 
ferencia, em caracter reservado, 
parecendo que, a presença do 








isto em vez de diminuir-lhe os 
meritos mals o exalta, € peran- 
te o estatuto basico do paiz Jo 
ubrigu de aleives e murmura- 


general Góes Monteiro, no Mi- 
nisterio da Guerra, foi em vlr- 
tude de chamado do titular ag 
pasta da Guerra; 





CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Alicmanha, es- 
assistente dos professores Lichtemherg, Lewim, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas cm doenças dos: 
Rins, Bexiga, Prostata, Jrethra, Doenças de Senhoras la-' 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 4% -- 
Sob. das 13 ás 17 horas, Phones: 23-3531. 


E im 





| Por estarem incursos 
na Lei de Segurança 


UVAS CADER” 
TIVERAM AS SUAS ra) 
NETAS-MATRICUULAS 
CASSADAS PELO MINISTRO 
DA MARINHA 

“O ministro da Marinha declã- 
rou ão director geral da, Mari- 
nha Mercante que por estarem 
incursos no art. lê da lel nu- 
mero 136, de 14 de dezembro de 
1935, haver, determinado que 
fossem tornadas sem etteito, nas 
Gapitanias dos Portos, as vader- 
netaz-matriculas dos maritimos 
abaixo “mencionados: Orlondo 
Astolpho Ramos, Eduardo Car- 
valho Ribeiro, João Ramos de 
Soma, Oscar Pereira Por- 
ciuncula, 'Tollim' Furtado de 
Azevedo Marques, Anísio Sebas- 
tlão dos Santos, Antonio Rodri- 
gues Gouvêa, Nelson Barreto - 
Maclel, Domiciano Meira Lima, 
Augusto Ignacio da Silva, Ar- 
findo Alves de Oliveira, Jose: 
Nuclo de Paiva, Reynaldo Novis, 
da Silva, João Alves dos Santos, 
José Marques Luppert, Carlos 
Garcia do Amaral, João dos 
Santos Lima, Ariston Chaves de 
Sá, Procopio Victorino de Arau- 
jo, Nestor Faustino, Virgilio 
Fernandes Telxeira, Damian 
“Greville, Benedicto Teixeira da 
Silva, Antonio Magalhães Bra- 
ga, Theodoro Leonidas de Arau- 
jo Bllva, Pythagoras Nilo Ca- 
valcanti, Laurentino José dos 
Bantos, Alípio Lino Ribeiro, 
João Santos Neto, José Prancis- 
co de Lima, João Tranquelimo 
da Silva, João Ribeiro dos Bane 
tos, José Ferreira Ramos, Or- 
lando Cunha Malheiro, Antonio 
da Silva, José Rocha Barancda, 
Felippe Santiago Pereira, Joar 
quim José Pereira, Ernesto de 
Araujo Braga, Sylvio Martins, 
Antonio Francisco de Andrade, 
Antão José Vezo, Manoel Fran- 
cisco Careiro. Aguinaldo Cous- 
selro Santos, José Martins 
prado, Ludencio Pinto Cardoso, 
Oscar Joaquim da Silveira, Jcsé 
Bezerra dos Santos, Mozarl 
Azevedo, Aldanor Jayme Alen- 
car Benevides, Saturno Paulino 
do Nascimento, Laurindo Bene- 
ficto de Souza e Alhino Costa. 


——— 


Recommendando Ur- 

gencia nos proces: 

sos de insubmissão e 
deserção 


O ministro da Guerra, fazen- 
do uma recommendação sobre 
insubmissos e desertores, diri- 
giu hoje ao chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
o seguinte aviso: 

“fRecommendo a todos "15 com- 
mandantes de corpos, que &o 
lhes ser apresentado qualquer 
Ansubmisso, ou logo . que, seja 
reincluido qualquer desertor, se 
“este fot praça, proceder sem de- 
mora a:nomeação do respectivo 
Conselho, nos termos do para- 
do Co- 
digo de Justiça Militar, modifi- 
cado pelo decreto n. 24.802, de 
14 de julho de 1834, 

A nomeação do Conselho. fei- 
ta sem demora, evitará que, por 
largo tempo, deixe de se iniciar 
o processo, evitando deste mo- 
do que os prejudicados, exgota- 
dos todos 05 prazos processuaes, 
recorram a pedidos de “habeas- 
corpus” que são, na maloria dos 
casos, concedidos. sem prejuizo 
do mesmo processo, ) 

Recommendo, ainda, que so 
deve ser observado, no curso dos 
referidos processos de insubmis- 
são e deserção. o formulario of- . 
Ticial, mandado adoptar pelo 
decreto n. 71, de 27 de fove- 
reiro de 1936. publicado no 
“Diario Official”, de 11 dejmato 
e Boletim do Exercito n. 27, de 
15 de maio do mesmo anno, 

Num e noutro, (“Diario OfH- 
clat”, pag. 9.347. colunima 2º, 
Unhas 31 e 32 e Boletim do 
Exercito, pag. 1.176, linhas 15 
e 16), deve ser feita n seguinte 
correcção: Art, 37. 8 7º — “Ter 
o deliquente bons precedentes 
militares, ou ter prestado rele- 
vantes servicos á Patria”, re- 
produccão literal do art. 97.84 7º 
do Codigo Penal Militar e não $ 
3º como por equivoco saiu pu- 
blicado. *"— (a) General João 
Gomes, ” 
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Clinica Medica-Cirurgica sa 
Dr. Americo Caparica * 
ê 
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| srtvs OonsulLorio ; “ 
ROA VISCONDE DO “RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2919 
Diariamente. das 4 às 7 bora: 
Residencia + 
RUA PAULO FRONTIN 103 
2º andar 
TELEPHONE : 22-7504 


? 
| 
PERA ni E | 
Colonos nordestinos 


para a lavoura pat 
lista 


SANTOS 12 (A, B,) — e 
bordo do vapor “Rodrigues 4]- 
ves” desemborcaram bio tem 
neste. porto, procedente do nerve 
fo do palz noventa e J1ove vo- 
Jonos patrícios, que vêm traba 
lhar na lavoura puntiste, 

Nesses agricultores, hontem 
mesmo, segulram pura a api- 
tal, om trem especial, 


- Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos madernes, 
Doenças ano-reetacs. rectites, 
estreitamentos, fistulas e coen- 
“as venereas. Clroreir da recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 

(Acnistente do servicn de doe- 

CBras ano-rectues da Cruz Vei- 

R melha) 

Cons. : Rua Visconde Rio Ran- 

vo, 81-14. and. TH 22.º949 — das 
412 às 7 Res. S5-G125 











A Abolição el Situação Economico-Financeira do 
os Poemas Negreiros ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
de Castro Alves 


| 





Castro Alves 


Castro Alves foi o maior apos- 
tolo da raça negra, tendo passa- 
do à posteridade com o titulo 
de “Poeta dos Escravos”, Nin- 
guem f[ocalizou em cores mais 
vivas o quadro dantesco da tra- 
gecdia do captiveiro negro, nin- 
guem exprobou -com mais vehe- 
mencia a crueldade humana do 
trafico africano, ninguem defen- 
deu, emiim, com melor ardor a 
causa dos homens negros do que 
Castro Alves, Os seus poemas 
abolicionistas são a historia es- 
cripta coni sangue e fogo da 
odyiséa da escravidão. 

Por isso, hoje, quando se com- 
memora mais um 13 de maio, 


O 4 1 


Os seus versos serão rememora- 
dos, os seus principaes poemas 
abolicionistas -por iniciativa da 
Casa de Castro Alves e das es- 
tâções de radio, sendo o seguin- 
te programma. y 

Em São Paulo, onde recente- 
mente se deu inicio a demarches 
para & fundação de mais um 
grupo da Casa de Castro Al- 
ves, será irradiado o “Navio Ne- 
greiro”, pelo poeta Olíveira Ri- 
beiro Netto, membro da Acade- 
mia Paulista de Letras, no estu- 
dio da Radio Diffusora São 
Paulo, com, cortinas especiaes. 
num programma commemorati- 
vo de musica afro-brasileira, 

No Estado do Rio de Janeiro, 
em Nictheroy, ás 21 horas, no 
estudió da Radio Sociedade Flu- 
minense, o Noeta Darcy “Teixeira. 
Monteiro 'declamará “a mesma 
poesia, com cortinas de discos 
adequados, 

No Districto Federal, ás 1.20, 
na Radio Jornal do Brasil, Lu- 
percio Garcia declamará “O Rio 
São Francisco", na; Radio Edu- 
cadora, às 18.15 Darcy Telxei- 
ra Monteiro, “Adeus, meu can- 
to”, em. hômenagem à mulher 
de São Paulo, com partitura da 
eximia professora pfulísta Anni- 
ta Bemyinda de edo; às 22 
horas, na Radio Cajutl, a de- 
climadora | “Minerva” dirá 
“Vozes d'Africa", e o escriptor 
Reis Vidal. 48:20 horas, na Ra- 
Gio Philips, recitará mm poema 
do livro “Os Escravos”, 


e ! 
'Diaao D.P. E. 
Estão: de dia hoje, ao Depar- 

tamento do Pessoal do Exercito, 
O sargento Pedro Saturnino dos 
Sentos e-o soldado Severino 
Rosa Dias, 
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DUAS CARTAS AO DEPUTADO CELSO GUIMARÃES A PROPOSITO 


Vae ser examinada a 

escripta dos contra- 

lantes dos serviços 
- publicos 


A' Camara dos Deputados e 
á Inspectoria Geral de Ilumina- 
ção o Ministerio da Viação re- 
métteu e relterou, respectiva- 
mente, copig das informações 
prestadas 'e pedidos feitos, s0- 
bre o projecto de lei que esta- 
beléce -a; exploração, pelo Esta- 
do, dos serviços publicos do Dis- 
tricto Federal, manda aquelle 
Ministerio proceder a exame na 
escripta . dos actuaes contratan- 
tes e dá outras providencias. 





Devido ao Regu-. 


“Yamento 


NÃO FORAM, ATTENDIDOS 
OS, FUNCCIONARIOS DE: 
] - PORTOS E) 
Tendo em vista as. informa- 

ções prestadas pelo Depártamen- 

to. Nacional de Portos: que sa- 





-Mentaram as prescripções regu- 


lamentares em vigor nessa re- 
partição. o ministro da -Viação 
indeferiu. o. requerimento: em 
que os Interessados, funcciona- 
ros do “meamo departamento 
pediram fosse prorogado o prazo 
de validade do (concurso que ali 
se realizou em. 1935, por um 
qaao ou por tempo indeternil- 
nado ., | : 
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24 vezes a volta da À Religião na Obra Educativa 
-- À Hora dos Moços --- 


O JORNALISTA AMERICO PALHA REALIZA- 
RA'; HOJE, SUA ANNUNCIADA CONFEREN- 
CIA, NA CASA DE MINAS GERAES 


A Solennidade Será Presidida Pelo Chanceller 
José Carlos de Macedo Soares e Irradiada Pelo 


. 
terra! 

266.000 KILOMETROS SEM FA: 
LHAS NO MOTOR E SEM RE- 
MOVER CARVÃO! 
Ultimamente, nos Estados Uni- 
dos, as revistas especializadas 
em coisas do automobilismo tem 
dedicado extensos commentarios 
à prova de Yoms River, feila pe- 
la Aluntic Hefining Co, para 
demonstrar q que é possivel con- 
seguir hoje com uma lubrifica- 

cão adequada dos turros, 

Os entendidos são unanimes 
em considerar que esta foi a 
maior e mais difficil prova até 
hoje efectuada no campo da Ju- 
beiticação é que nunca um fabri- 
vante de motor oil ousou arris- 
cu o prestígio de seu vome nu- 
ma prova semelhante, 

A prova de 'Toms Kiver desen- 
volveu-se num trecho de estrada 
publica com 120 kms,, — ida e 
volta — q della participaram seis 
carros de série (2 Fords, 2 Ply- 
mnuths e 2 Chevrolets), abaste- 
cidos com ALlunlig Motor Oil e 
Gazolina Allantic de Super-For- 
ca. Esses carros rodaram de 2h 
de junho a 1 de outubro do an- 
vo passado — sempre dirigidos 
por motorristas amadores — e 
conseguiram em conjunto, attin- 
el” 966.000 Kilometros — sem 
nunca se vegistar uma falha no 
mntor, no differencial e na 
Iransmissão ec sem uma unica 
limpeza de carvão, 

A commissão de Lechnicos que 
controlow a prova, recruluda en- 
tre fabricantes de anfomoveis e 
astovidados: de lrafego, com qu 
fim especial de abric e verificar 
as condições dos motores dos 
carros que participaram da pro- 
va de Toms River, constatou que 
a protecção duda. pelo Allantic 
Matar OU fóra completa, Apesar 
do grande brabalho realizado pe- 
los carros, as paredes dos gulin- 
cddros dos pistões o dos npencs 
apenas acrusaram um desgaste 
de menos de um millesimo de 
polegada, ou seja, menos do que 
a terça parte de um fio de ca- 
bello humano. A ausencia da 


farmação de carvão na cabeça; Exterivres, que será 


dos pistões q de lodo np depost- 
to de oleo ou nas Iubuluções ou 
na tubulação de oleo foi outro 
ponto que enlhusiasmou sobre- 


modo os tecnicos  examinado- 
res. , 
Esses resulludos assombrosos 


podem ser classificados, na opi- 
nião dos technicos, coma o ini- 
clo de uma éra nova naçhistoria 
da lubrificação dos nulomoveis, 
Uma nova éra sobretudo de eco- 
noniia e de segurança. 


o 


Livros Novos 


“A CANAUHA SEXUAL” DA 
CRUZEIRO DO SUL EDITORA 


Sob o titulo de “A Canalha 
Sexual”, acaba de apparecer no 
mercado de livros desta capital 
e do interior, o interessante tra- 
balho do intellectual Alfredo 
Thomé, e editado pela Cruzeiro 
do Sul, Na novella e nos dois 
contos de que se compõe o H- 
vrm, o sutor procurou focalizar 
um novo surto de lihidinagem 
emum carseteristicos muito pro- 
prios, como seja a de certos in- 
dividuos que se fazem passar 
por anormses. afim de obterem 
vantagens materines de toda or- 
dem. “A Canalha Sexual” foi 
vertida para o castelhano pela 
editora Kaplan Hnos., de Bue- 
uns Aires, Do mesmo autor foi 
distribuido tumbem “A Verda 
de sobre PortugalS, sobre o qual 
nos veportaremos em oulrta oc- 
vasião. 


em Jolas. Hrl- 
cuntes paga ar 
emnbio do dia, 


donlheria PER RAL 
Convertas gnrantidos de lJulns. 
e celeedos, — 7 de Setembro, ZUH 
es, PP. Firadenten 











Departamento Nacional de Propaganda 


Chanceller Macedo Soares 


O jornelista Americo: Palha 
realizará hoje, às 9 horas da 
noite, a sus annunciada confe- 
vencia sobre o lhema: “A re- 
ligião na obra educacional dos 
moços”, na Casa de Minas Ge- 
mes, à avenida Rio Branco 134, 
Iº andar. . . 

A solennidade será presidida 
pelo sr.- José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações 
saudado, 
em nome da Casa de Minas Ge- 
raes, pelo professor Lafayette 
Córtes. 

O Departamento Nacional de 


DS DU E AD A O DU DCD UU RC 


e 
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Uma designação na 

Marinha 

O ministro da Marinha, resol- 
veu designar por acto de hon- 
tem o capitão tenente Augusto 
Hamann Rademaker Crunrwald, 
para exercer as funcções de inss 
tructor de “conferencia acerca 
da Historia Militar Naval”, da 
turma de guardas-marinhas em- 
barcada no navio; escola “ Almi- 
rante Saldanha”, de que trata O 
art. 52 do regulamento vigente 
da Escola Naval, 


- a Ez 
O novo pedido de 
6€ 55 
habeas-corpus” do 
ex-secretario da Ca- 

e ” t 

pitania do Porto de 
Santos 

Allegando achar-se preso no 
4º Batalhão, de Caçadores, ha 
nais de cinco mezes, impetrou 
hontem “habtas-cojpus” ao Su- 
premo Tribunal Militar o civil 
Olavo Caribé da Rocha, 

O Impetrante, que acaba de ser 
demittido do carço de secretario 
cia Capitania .dos Portos de 
Santos, Estado de São Paulo, 
por decreto do governo, € iac- 
cusado de ter desfalcado os co- 
frea da referida repartição. es- 


tando. por esse molivo,. respon- 
dendo a processo: 





| Ylgoroso estudo 
educacional 





Propaganda, em combinação 
com a Radio Philipps, irradia- 
rã a solennidade, | 


| "Na sua conferencia 0 jorna- 


lista Americo Palha fará um 
do problema 
no Brasil e mos- 
trará como a religião é o factor 
indispensavel ao fortalecimento 
do caracter du mocidade. nesta 
Cpoca em que as duutrinas ex- 
tremistas tentam destruir os 
fundamentos da civilização bra- 
sileira, Entrando em conside- 
rações de ordem moral e so- 
cial, o conferencista apreciará 
o yulto da. onda de atheismo e 
de' materialismo que se espruia 
pelo mundo, ameaçando a rui- 
na de um seculo agitado pelas 
lutas terriveis do egoismo e das 
ambições. Depois, Americo Pa- 
lha fará uma vibrante exhor- 
tação nos. moços do Brasil e 
perorará com um hymno de fé 
integral nos destinos da nacio- 
nalidade, 

A snlennidade será franca ao 
publico, tendo sido convidados 
“ assislil-a O presidente ra Re- 
publica: ministros de Estado, 
diplomatas, professores, colle- 
gios, associações de classe, etc, 





Jornalista Americo Palha 


0 AED OD DO CD OO O DO 1 1 


Os Congressistas 
militares desem- 


haraçados pelo Exer- 


cito 

Tendo o Congresso Nacional 
reiniciado os seus trabalhos da 
presente legislatura, foram des- 
embaraçados. pelo . Exercito. os 
coronel Francisco Antonio Ro- 
drigues Salles Filho, tenente- 
coronel Manoel Cesar de Góes 
Monteiro. capitães 
Soares da Rocha, Francisco de 
Paula Scares Netto. Lino Ro- 


DO PROJECTO N.' 37 


cuja actuação no seio da Assem- 
bléa Legislativa Fluminense se 


Deputado. Celso Guimarães 


vem destacundo pelo interesse 
“com que examina 05 maghos pro- 
blemas economicos do vizinho 
Estado resebeu duas cartas alta- 
mente cloglusas a proposito da 
projecto n. di, atruvés do qual 
propôz v lunçamento de um em- 
prestimo de 1U0,000 contos de 
réis destinados: à execução de 
obras de caracter reproduetivo e 
à criação de um banco de cre- 
dito agricola, 

Publicamos a-seguir as alludi- 
das cartas, & primeira do depu- 
tado gosuno Espirito Sunto Net- 
to e a segunda do st, José de 
Lima Curveiro du Silva, Ogura 
tradiciunal de Mucahé, 

“Jaragua (Goyaz), 2! de abri 
de 194, — Exmo, sr. deputado 
Celso Quimanios, — Allenciosos 
cumprimêntos, — Não tenho 0 
prazer ide cunligeel-o pessoutpien- 
te, Cuuleço-o, entretanto, atra- 
ves dos jurnães, c, pelo que à 
seu rerpeito leuho lido, ja lhe 
sou um grande admirador, À Sug 
uetuação no selu' do Legislalivo 
Puiniociso vem sendo das mts 
brilhautes q de real proveito pa- 
ra q prospero Listado du Uig. ds 
dos seus trabulhusu que mais 
reulce olierece, velo seu Fim pro- 
fundamento ulil à cullestivida- 
de e à ccunqmica' estadual, é o 
que se relaciona com o Ureditu 
agricola € Cooperativismo, Faço 
parte da Assembléa Legislâuva 
de meu Estado (Goyaz). Venho, 
estuduuco, este assumplo e por 
issu desejaria que v. exclui me 
emprestussu às luzes de seus ul- 
WS couherimentus, Jurneçendo- 
me uma copia do projecto que, a 
respeito, elaborou e mais algu- 
ma cousn que possua ou haja 
por ahi, em Lorno deste proble- 
ma. 

Countaudo certo com a suit ef- 
ticieute colluburação, desde qu 
me confesso summamente grato 
au seu cavullelrismo c a v. CX. 
apresento us minhas mais sin- 
ceras humenugens.- Do pulriciu 
admirador — Felicissimo do Es- 
pirito Santo Netto. — Jaraguá, 
1. do tuyaz.” - 

“Mucahe, 4 de muio de IYJ0. 
— Exmo, sr. dr, Celso Quitma- 
rães, digmissimo depulado à As- 
semblen Legislativa do Estado du 
Hio de Janeiro, — Saudações. 
— Não lendo a honva de cunhe- 
vor pessoulmente a v. ex, peço 
licença par lhe dirigir estu car- 
ta, cujo unico Fim e telicilul-u, 
pela apresculação do projecto a 
essa Assemblea, dos mugnos pro- 
blemas economicos, comu sejam, 
o sancamento, credito ugrivolu e 
coperativismo, Us [uminenses 
se sentem lelizes, veudo à Fren- 
te de tão almejudos problemas, 
a pessuu de v. ex. que 50 pela 
leitura de tão importantes me- 
didas, Lemos g plena convicção 
de que vu ettcito será de uma 
grande victoria, cuja silução de- 
ve-so go autor de tãv grande 
projecto, sevundando assim a 
bôa vontade do nosso governa- 
dor q exmo, Sr, almirante Pro- 
togenes Guimarães, que adoptou 
a politica do trabalho, regene- 
rando assim a antiga Provincia 
do Rio de Juneiro, OU projecto 
então do saneameulo é uma ubra 
monumental: que diz respeito à 
saude publica e a grande parte 
da baixada fluminense voltará 
ao que era oulora: sempre foi 
em campos de grandes pastn- 
gens, « a pecuaria animada du- 
plicará as suas grandes criações 
de gado, etc. 


Meu avô, o primeiro visconde 
de Araruama, José Carneiro da 
Silva, já pensava no sanea- 
mento da baixada ha mais de 
100 annos, tanto que se interes- 
sando por esse grande problema 
construiu O grande canal de Ma- 
cahé a Campos, ligando essus 
duas cidades, fazendo navegar 
pequenos rebocadores conduzin- 
do embarcações carregadas de 
ussucar e muis productos da Ja- 
voura € mandou abrir valas per- 
pendiculares áquelle canal, disse- 
cando dessa: fórma, os grandes 
pantanaes, que antigamente 
cram campos de grande criação 
de animaes bovinos e cavallares. 
Hoje esta parte da baixada está 
completamente abandonada e o 
impaludismo reina de uma ma- 
neira assombrosa ! A” frente des- 
se grande melhoramento está um 
distincto engenheiro, o dr, Hil- 
debrando de Góes e nós flumi- 
nenses, temos loda à confiança 


Adelmar | de que elle empolgará o proble- 


ma, da melhor fórma, possivel, 
Exmo. sr. dr. Celso Guima- 


drigues Machado e Oswaldo de | rães, vou terminar desejundo que 


Moura Nobre, 
Esses officiaes, encontravam- 


o seu projecto Lenha o melhor 
exito na nossa Assembléa e sou 


se addidos ao Departamento do | com a mais alta € distincta. con-= 


Pessoal do Exercito, para. effei- 
to de percepção de vencimentos 
militares, é 


sideração. palrício e admirador 
José de Lima Carneiro da sil- 
v 


va, 


O deputado Celso e 








O presidente do Su-| 
| premo Tribunal Mili- 


tar em demorada con- 
ferencia como mi- 
nistro da Marinha 


DUROU CERCA DE DUAS 
HORAS O ENTENDIMEN. 
TO ENTRE ESSES DOIS 

CHEFES MILITARES 

O presidente do Supremo 
Tribunal Militar, almirante 
Pedro de Frontin, foi rece- 
bido hontem, em conferen- 
cia secreta, pelo ministro 
da Marinha, almirante Aris- 
tides Guilhem. 

O assumpto tratado nes- 
sa conferencia, que durou 
cerca de duas horas, foi 
reputado da maior impor- 
tancia em face da reserva 
de que o mesmo se revestio. 

-O presidente alm, Pedro 
de Frontin, fez-se acompa- 
nhar pelo secretario daquel- 
la alta Côrte de Justica, st. 
Sylvio Motta. 


Dispensa do serviço 
e permissão na 
Guerra 


Foram concedidas: ao tenente 
coronel do 8º R. O. I., Luiz 
Guadie-Ley, quinze dias de dis- 
pensa do serviço, que deverão 
ser descontados das férias do 
presente anno de instrucção; ao 
capitão Annibal Arrobas da Sil- 
va, do 2º G. A, Cav. Uruguaya- 
na, olto dias de dispensa do 
strviço para. desconto nas fé- 
vias a que tiver direito e per- 
missão nara gosal-as nesta ca- 
pital; ao capitão Raymundo 
Lopes Ribeiro Junior! do 8º R. 
A. M., permissão para vir a 
esta capital em gozo de 15 dias 
de dispensa do serviço; ao 1º te- 
nente de administração dJoé 
ienedicto de Campos, do S. F. 
fa, 5º R. M., permissão para 








vir g, esta capital durante 2 dis-' 


pensa do serviço que lhe foi 
concedida; ao escrevente de 2º 
classe Enéas de Abreu Coelho, 


permissão para gozar a licença. 


para tratamento de saude em 
Formiga, Estado de Minas Ge- 
vaca, 


Uma commissão pa- 
ra estudos sobre O 
trafego rodoviario 
interestadual 


O Ministerio da Viação solicl- 
tou ao prefeito do Districio Fe- 
deral c à Commissão de Eslra- 
das de Rodagem Federaces a de- 
signação de um enguaheno, heo- 
pectivamente de cada uma da- 
quellas repartições, para Iaze- 
rem parte da comnussão que 
vae ser incumbida de elaborar 
as instrucções regulamentares 
para o irafego rodoviario intor- 
estadual, relativamente | aos 
transportes collectivos | (auto- 
omnibus) e ao transporte de 
mercadorias (auto-caminhões). 


A A. J. G. Solidaria 
com a À. B. 1. 


NA CAMPANHA DE + 40 
DO IMPOSTO SOBRE 
A RENDA 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
o seguinte ofíicio : 

“Com o presente ofício, mais 
uma vez a Associação dos Jor- 
nalistas Catholicos, como as.9- 
clação de classe dos homens da 
imprensa catholica. vem trazer 
a v. ex. como digno presdente 
da A, B. IT, sua inteira solida- 
riedade aos esforços disvendidos 
pela A. B. I, com remeito ao 
pagamento do imposto sobre a 
renda e os jornalistas, V, ex. 
tem se mostrado incansavel no 
defender os interesses da classe 
e não podiamos deixer d” trazer 
nossoa applausos ás attitudes 
dignes que a A, B. 1. vem to- 
mando em defeza dos homens 
da imprensa brasileira, Assim, 
nois, rogamos a v. ex. transmit- 
tir à digna directoria e Conse- 
lho Deliberativo da A, B. I., o 
apoio da A. J, C. á essa nossa 
brilhante co-irmã na certeza do 
que qa A B, 1. e as demais as- 
sociações de imprensa existen- 
tes no paiz, saberão agir -de 
uma maneira efficiente, de mo- 
do a proteger os interesses dos 
jornalistas brasileiros, Tenho a 
honra de apresentar a v. ex, as 
minhas resneitosas saudações. 
— Alberto C. de Azevedo, vice- 
presidente.” 


De Valera reassumiu 
o governo da Irlanda 


DUBLIN, 12 (A. B.) o 
presidente de Valera reassumiu 
as redeas do governo, devendo 
comparecer hoje ao Parlamento, 
onde será discutido o projecto 
orcamentario. 
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| HOJE, antes de fazer 


suas compras, visite a 


GRANDE VENDA ANNUAL 


da “A Cap:tal” 


Matriz — Avenida, esquina Ouvidor 
Annexo — Rua Sete, esquina G. Dias 


Nota : 


“A CAPITAL” mantém os 


mesmos preços, nas vendas a credito: 


SORTEARIO 


, 





A Producção 
de Cafés Finos 


Um interessante artigo 


Não se pode negar. per- 
aute u grunde repercussão 
que vem alcançando a cam- 
panha pela melhoria da 
qualidade dos nossos cafés, 
que o sr, Souza Mello, pre- 
sidente do D. N. O., quan- 
do se propoz execcutal-a, 
ubedevia ao imperativo de 
uma inspiração sadia, intel- 
ligente e patriotica, revela- 
dora, por vutro lado, de 
uma compreensão exacta € 
segura do nosso problema 
eaféciro, 

Ainda agora, o “Diario de 
S. Paulo” publicou a res- 

peito o seguinte inleressan- 
tissímo artigo, que os DOS- 
sus leitores vão apreciar 
coin interesse e proveito; 

A PIRODUCÇÃO DE CAFES 

FINOS 

“A campanha em 
cates finos, encetuda pelo De- 
parlamento Nacional do Café, 
está produzindo, tulvez múais 
rapidumente. do que se espera- 
va, os resultados que aquella 
entidade tem em vista. 

O trabalho de estimulo e de 


prol dos 


propaganda à producção mais 
inteusa desses vunfés: realizada 


por intermedio du imprensa. do 
radio, das respostas às consul- 
tas dos fazendeiros, não. caiu 
em terra suharica, Antes, a se- 
mente foi collocada em sólo 
fertil, - desentranhando-se | em 
proventos que crescerão indubi- 
tavelmente con o decorrer dos 
tempos. 

Ainda hontem, foi-nos dado 
o ensejo de pór-nos em coula- 
elo com um operoso productor 
do cates da zona da Sovocuba- 
va, o qual allia à sua condi- 
vs de cuféicultor o facto de 
ser um díslinclo agronómo pau- 
lista, Disse-nos esse prolissio- 
nal que as informações velii- 
culurdas pelos: nossos periodivos 
são lidus e commeutadas favo- 
vavelimentoe gm muitos vireulos 
de produclores, lListimulados 
pelos ensinamentos divulgados, 
seja pela imprensa, seja por in- 
fermedio dos technicos do Sor- 
vivo Technica do Café. os agri- 
cultores do zona da Sorocuba- 
na, que foi outrora considera- 
da um dos reduclos da produ- 
eção dus eufés “duros”, pebel- 
de às demonstrações seientifi- 
cas, segundo as quaes, em todo 
O Jlerritorio paulista pode-se 
produzir cafés tão bons e fi- 
nos quanto os “milds”? colom- 
blinus € us centru-anmericunos. 
estão empenhados em instalar 
despolpudores, visando a pro- 
dueção mulor e mais volumosa 
de entes de qualidade. 

O inleresse. a julgurmos pelas 
informações que nos foram mij- 
nistradas por “esse agronumo, 
não se limita a uma secção 
npenas du zona, onde se acha 
implantada a sua propriedade 
de café. E” geral, de maneira 
que acreditamos não exaggerar 
adeantando que a quota de ca- 
fés finos de São Paulo augmen- 
lará sensivelmente meste  mnno, 
desta fórma coroundo de exilt 
o trabalho iniciado pelo D. N. €. 

Adeantou-nos ainda esse te- 
chnico paulista que 'os premios 
estalislecidus pelo D. N. GC, ti- 
veram boa acolhida no seio dos 
ngricultores, Esses, premios, se 
permanecerem e, se Os typus ti- 
nos mantiverem um agio con- 
stante sobre os preços em vi- 
gor para os cafés de terreiro, 
induzivão muitos agricultores a 
montar machinas c instalkições 
contribuindo para a modifica- 
ção que se-deseju. quanto aos 
processos de colheilu, de séveu 
e de beneficio dos mossos va- 
fes. 

Estamos pot qutro lado -se- 
guramente informados de que q 
acção do Serviço Techuico do 
Café tem sido constante e de 
uma assiduidade louvavel jun- 
to aos cafeicultores, Só no in= 
terlor de nosso Estado, essa 
repartição mantem mais de 400 
despolpadores manuaes, cedidos, 
au titulo de emprestimos e de. s- 
sistoncia lechnica. aos agricul- 
tores. 

Sem duvida. uma campanha 
tal como 4 que agora Toi ini- 
ciada, não pode produzir a 





do DIARIO CARIOCA 


móle de beneficios, que se deve 
esperar, da' noite para o dia. 
Os habitos agricolas e os pro- 
cessos de explorução” do «até 
não podem mudar rapidamente, 


Ja que appelliar antes de tudo |, 


para o interesse economico do 
proprio layrador, mostrando- 
lhe que o que se objectiva é s0- 
bretudo o seu proprio benefi- 
cio. No dia em que elle perce- 
ber claramente que a producção 
de cafés finos é uma operação 
lucraliva e cconomica; que O 
commerc'» estã apparelhac  pa- 
ra remunerar melhor o artigo 
superior; que a procura em 
torno desses Iypos é constante 
e ininterrupta; que, avgmen- 
tando a sua producção, venderá 
o producto sem necessidade de 
devotal-o à fogueira — uesse 
d'» que felizmente já está ás 
nossas portas, estaremos aplus 
n demonstrar gos nossos côn- 
currentes que seremos uma for- 
em w pesar e a respeilar. no 
enmpo do consumo mundiak dos 
vatés de estylo e de boa be- 
bida,” 


. . 
As festividades para 

. La . 

o cinema brasileiro 

Henliza-se, huje. entre nus 
fentivicadem que me dest. 
nom ao elucma brasileiro, a 
exhibição; no Albmmibrn, de 
films antiges, e dos filma 
que provarão que o Nena 
fob o pioncivo do cinema fa- 
Indo, 

Estn  exhlbição | será 
offerevida nem ehroniniam al- 
memitorgreaphicos do NMiv de 
donciro. falando messa oc= 
cusião o conhecido cinemnto- 
uruphista José Alves Netto. 

O “Mes do Cinema, Brasi- 
telro que vem de ser Iuxti. 
tuido cm mmnio, vem sendo 
revestido de grande brilhom- 
tismo e com o úpuio de fu- 
eos mepuellem aque me dedieum 
fis mecenas putrias, 

O reviver o clnema de vin- 
fe unmem ntris ser parem too 
des os que se dediençmo nm esse 
genere mms dos mnlorem pra- 
seres para o profissional ci- 
negnta, 

Nos films antigos. compa- 
caos even ex modernos, ha 
muito o que se observar e 
aiuda atvais, o provar de que 
e Brasit ful o pioneiro do cl- 
memo fonluedo, ogtamanandas minima 
em super-tecihntens dm Endum- 
fria cinematdosgraphlen miuda 
não pemsnvamo em dm celaa 
menti aulas mim amuitres quest 
ser Indelevel para ulterlores 
ebmervaçidenm. a 

Convém nínda sntientar 
que amnvhã no Brondwny 
serão Jevado mo effelto uma 
secção especial pren om col- 
legines, a qual sera ás IU ho- 
ros da menahã, ) 
seeseere 


À morte de um gran- 

de benemerito da Li- 

ga Brasileira Contra 
a Tubercu/ose 


A noticia: do Tallecimento do 
sr, coronel J, A, de Almeida 
Gonzaga repercutiu dolorora- 
mente na Liga Brasileira Con- 
tra a Tuberculose, “de cujo 
Conselho Consultivo. era o ex- 
tincto um dos mais antigos 
membros. Ademais, “por varias 
vezes auxiliou elle com donati- 
vos a benemerita instituição, 
avultando o de cem contos de 
réls cm que juntamente com «cy 
genro dr. Jd, Peixoto de Castro, 
filhos e filhas, concorreu em 
1994. para a Campanha da Tu- 
berculose. 

Alem do presidente. ministro 
àtauipho de Paiva. comparereu 
ao enterro do grande hemíeitor, 
representando a Liga, uma com- 
missão composta dos srs. com- 
mendador J. Reynaldo de Fa- 
ria, Ricardo Ramos e Raul Ra- 
mos Villar. Sobre o feretro toi 
copositada uma corõa de flo- 
res e as portas da séde da int- 
Utuicão estão semicerradas por 


oito dias e o seu pavilhão em 
fimeral, 
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SO' PARA HOMENS 


sapato em vanueta preta ou marron. Artigo forte, 208000, E 
Rua Senador Pompeu, 169. Esq. Visconde da Fat Pes 
a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 23500 
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AITALIA ABANDONARA' GENEBRA?! 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 13 de Maio de 1936 








A DELEGAÇÃO CHEFIADA PELO BARÃO ALOISI EMBARCOU PRECIPITADAMENTE PARA 
ROMA — NADA SE SABE DE POSITIVO SOBR E AS RAZÕES DA PARTIDA — A DISCUSSÃO 
DA VIOLAÇÃO DA RHENANIA — O CONSELBO DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES RESOLVEU 
MANTER AS SANCÇÕES ECONOMICAS - FINANCEIRAS CONTRA A ITALIA — O CASO DOS 
DARDANELLOS — O NEGUS E” INDESEJAVEL NA INGLATERRA ? 


ORDEM FARA ABANDONAR 
GENEBRA 
GENEBRA, 12 (Havas) — O 
barão Aloisl, representante da 
Halia. recebeu ordem de deixar 
Genebra e regressur a Roma 

hoje mesino, ; 

COMMUNICADA A PARTIDA 

DOS ITALIANOS 

GENEBRA, 12 (Havas) — O 
burão Alolsj communicou no se- 
cretario geral da Sociedade das 
Nações que recebeu de Roma 
instrucções para deixar (Gene- 
bra nindu hoje. 

Subre os motivos da partida 
do delegado italiano mada se 
subo anda de positivo, 

4 DELEGAÇÃO ITALIANA 
DEIXOU GENEBRA 
GENEDRA, 12 (Havas) — O 
st, Paul Boncour presidiu ás 15 
horas u reunião das potencias 

Iocirnennas. 

O representante dao Italia, au- 
sente da reunião, excusvu-se por 
não ter comparecido. A delegu- 
vão llalinna inteira deixou Ge- 
nebra as Ib horas e 40 minu- 
tos. Os delegados italianos, in- 
terrogados sobre o caracter da 
partida, não quizeram precisar 
se deixavam definitivamente a 
Suviedado das Nações. 

A RETIRADA .DA ITALIA DA 
SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
GENEBRA, 12 (Havas) — A 

inipressão predominante nos cir- 
vulos chegudos às personalida- 
des politicas que se approxima- 
ram do barão Alois! é que & 
partida desta cidade da dele- 
suvão da Ilalia precederia de 
pouco a retirada duquelle paiz 
da Sociedade das Navões, 

A SITUAÇÃO DA PALESTINA 
LONDRES, 12 (Havas) — O 

““Vmes" assegura que o gabl- 

nete britnnnico se occupou de- 

morudamente com a situação da 

Palestina e em seguida aceres- 

centa: 

“O alto commissario recebeu 
do governo inglez garantia de 

- que pode contar com qu soccol- 
ro que julgar necessario para 
manter a ordem,” 

A WISCUSSÃO REFERENTE AO 
CASO DOS DARDANELLOS 
GENEBRA, 12 (Havas) — O 

ministro dos Negocios Estran- 

sviros da Turquia, sr. Roustu. 
contitmon que por Iniciativa 
do seu pula, as potencias sigiyi- 


tuvius do traltudo de Laúsanno” 


de 1923. se reunirão a 92 de ju- 
uho em Moutreux (Suissa). 
As potencias. interessadas já 


chegaram a nccordo quanto & 
revisão das clausulas do Lrata- 
do rolalivas ao regime dos «vs 


trem + o. | 







LONTE 
q 


COLIN 





SIMPLESMENTE 


O Homem que desbancou e assombrou Nonte 
Carlo !! 
Elte tinha tanta certeza de ganhar que ate levou 


uma mala para guardar os milhões ! osso sis 


2. - FEIRA 


treitos. As clausulas economi- 
cas e commerciaes do tratado 
não serão objecto de revisãu, 
O sr, Aras prevé que a confe- 
rencia terá curta duração, 

E' provavel que tomem. parte 
na reunião, além da Turquia, os 
Estados garantidores do Trata- 
do de Lausanne: França, Ingla- 
terra, Italia e Japão. A Rússia 
participará como eslgnataria do 
Protocollo dos Estreitos e O 
mesmo acontecerá provavelmeu- 
te com os Estados ribeirinhos 
do Mar Negro é do Mar Egeu: 
Grecia, Yugo-Slavia, Rumania «e 
Bulgaria, 

A REUNIÃO DOS 
LOCARNEANOS ) 

GENEBRA, 12 (Havas) — A 
annunciuda reunião dos repre- 
sentântes das potencias locar- 
neanas que se encontram acta- 
almente nesta cidade realizar- 
se-à à tarde na séde da dele- 
gação franceza, 

Accentua-se que a reunião 8a 
cffeclua de conformidade com à 
decisão tomada pelos represen- 
tantes das referidas potencias 
na reunião realizada em Gene- 
bra no mez passado, 

O objecto das conversações 
será limitado devido ao facto 
do governo allecmão ainda não 
ter respondido ao quesilonario 
inglez, 


Não reconhecimento: EM 


dos ganhos ferrito- 
rios obtidos pela 
força 


GENEBRA, 12 (Favas) — Os 
membros do Conselho da Socie- 
dade das Nações, reunidos hon- 
tem à noite na residencia do 
secretario geral do instilulo ijn= 
ternacional, chegaram! a accor- 
do sobre as linhas gernes da 
resolução que comportará o 
adiamento da questão ethiope e 
u convocação de uma sessão €5- 
pecial para 15 de junho proxi- 
mo. . 

A vesolução fundamentará o 
adinmento com algumas consi- 
dorações de direito e de facto, 
nas quaes o Conselho affirma- 
rá a- continuidade da nolitica 
“da Sociedade das Nações em re- 
av) so conflicto em foco. Do 
Lexto em preparo resultará que 
n system: das: saneções qconti- 
nun em vigor pelo menos até 
a cessão de junho e que u ques 
4 + O 
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Anthony Eden 


= = quite: 


à Me 


— por Queiroz 


stão da soberania do Negus con- | o paiz está decidido a acabar 


linua fóra de causa, 

E' possível que se inclua na 
resolução uma referencia rela- 
tiva ao não reconhecimento dos 
ganhos territorises obtidos pela 
força, 

Na-gessão desta- tarde o sFx 
Wolde, Mariam poderá se quizér 
fuzer ouvir a voz da Etluopia, 
(): representante da Ttalia, sr. 
Aloist estará “uusente: da parte 
da sessão consagrada ao confli- 
leito, Se. como em geral se acre- 
Potim. o Conselho adiar já esta 
tarde o exame a fundo do con- 
fício. a sessão ordinaria será 
encerrada amanhã á nolte de- 
pois de examinados os assum- 
da ardem do 
din, 

NUMEROSAS CONFERENCIAS 
ENTRE OS CHEFES DAS DE- 

LEGACÇÕES ESTRANGEIRAS 

GENEBRA, 14 (Havas) — De- 
vido ao facto de não se ter reu- 
nido esta manhã o Conselho da 
Sociedade das Nações, realiza- 
ram-se numerosas conferencias 
entre os chefes das delegações 
estrangeiras, 

O sr. Paul Boncour avistou-se 
com os srs. Eden, Van Zeeland, 
Beck, Titulesco e Rustu Aras, O 
sr, Eden recebeu visitas dos srs, 
Van Zecland e  Litvinoff em- 
quanto o sr. Aloist conferenciou 
com o sr. Faschieri, represen- 
tante de Albania e com o se- 


| cretario geral da Scciedade das 


Nações, sr. Avenol. 


como a Dinamarca, Noruega, 

Suecia, Finlandia, Hollanda, Hes- 

panha e Suissa effectuaram uma 

reunião relacionada com a 5es- 
são que o Conselho consagrarê 

à tarde ao conflicto ethiope. 

A RESOLUÇÃO A SER DIS- 
CUTIDA NO CONSELHO 
GENEBRA, 12 (Havas) — O 

projecto de resolução a ser sub- 

metido é tarde ao Conselho da 

Eocledade das Nações no tocante 

no adiamento do exame do con- 

tlicto ethiope e suas consequen- 


fórma e no espirito com os tex- 
tos: votados anteriormente pelo 
Conselho, 

A resolução confirma as mo- 
ções do Conselho relativas ao 
contlicto que incluem as decl- 
sões tomadas pela designação de 
aggressor, a applicação das san- 
uqões e q necessidade de uma 

| nolução “no espirito e no qua- 
| dro do Pacto”. A resolução re- 
| conhece que os ultimos aconte- 
| 
| 


| 
) 
| clas politicas - harmoniza-se na 
| 


cimentos notadamente as deci- 
sões unilateraes tomadas pelo 
governo de Roma reclamam 
aprofundado exame á luz dos 
princípios reconhecidos por Ge- 
nebra, A proxima sessão do Con- 
selho é fixada para 15 de junho. 
OS MANEJOS DOS ANTI- 
SANCCIONISTAS 

LONDRES, 12 (Havas) — A 
roposito da questão clas san- 
“ções o “Dailly Herald” consi. 
mma ironicamente “as approva- 
CoES unanimes que o sr. Austen 
Shamberlain, novo recruta dos 
amti-sanccionistas, obtem de 
tomd Rothermere e lord Beaver- 
:»0ck, Inimigos declarados da 
Ineledade das Nações. 

O jornal publica ao mesmo 
cmpo uma carta endereçada ao 
rimeiro ministro por membros 
ia Society for Intellectual Li- 
erty e na qual se protesta 
ontra a proposta de suspensão 
us SENCÇOES, 

O contra-ataque dos ant, 
quccionistas é desenvolvido pelo 
“Daily Mail" que aecentua Já 
ter o delegado chileno dr. Rivas 

| Vicima avisado Genebra de que 


com as sancções, 

O “Daily Express” declara 
que o sr. Eden está sob a vigl- 
lancia do gabinete britannico, 


que exige lhe sejam communi- 


gadas pelo telephone as medidas 


omadas, atim de. evitar os ex- 
cessos de zelo anti-sanccionista 
do” ministróiidos negocios Es- 
trangeiros, 

O “Morning Post” descreve 8 
situação do primeiro ministro 
sr. Baldwin “debatendo-se nas 
trevas ethiopes” e declara: 

“O primeiro ministro é cada 
dia presa de pesadelos & hora 
dos debates. E' perseguido por 
sonhos horrivels e terríveis 
fantesmas  opposicionistas de 
que não póde escapar, As repli- 
cas de sonambulo e os movimen. 
tos desordenados: de Baldwin 
na sessão. de hontem eram cla- 
ros symptomas de que estava & 
mercé daquellas gde aa 

MAC DONALD RECEBIDO 

PELO REI EDUARDO 

LONDRES, 12 (Havas) — O 
rei Eduardo recebeu de manhã 
o sr. Ramsay Mac Donald, lord 
presidente do Conselho Privado, 

A audiencia durou mais de 
meia hora. 

COMMUNICADA A" INGLATER- 
RA A ANNEXAÇÃO DA 
ETHIOPIA 
LONDRES, 32 (lavas) — O 
embaixador da Ihalla sr, Dino 
Grandi entreguy so Porcig Office 
couple, do decreto de annexação 

da Ethiopia, 
REPRESALIAS! 


GENEBRA, 12 (Huvas) — A. 


decisão de deixar Genebra di- 
clnda pelo governo de Roma á 
delegação italiana teria sido de= 
vida, ao que se diz à resolução 
tomada huntem pelo Conselho 
da Soviedade das Nações e con- 
siderada nos meios ofllciacs ro= 
MADOS como uma, especie de re- 
presalia contra as proslamações 
feitas em Roma na noite de 
sabbado e no domingo. 

OBSERVAÇÕES DO “BERLI- 

NER TAGEBLATT" 

BERLIM, 12 (A, B.) — Em 
editorial mi sua edição vesper- 
tina de hoje. o “Berliner Ta- 
geblatt?, sob a manchette “O 
ponto de interrogação de Gene- 
bra”. publica um artigo do sr, 
Paul Scheffer, em que o conhe- 
cido jornalista pergunta qual é 
v verdadeiro programma do sr. 
Eden. Na sun opinião. tunto a 
politica britannica quanto a 
franceza permanecem ainda 
pouco cluras, Como vom succe- 
dendo ultimamente, a Inglater- 
ra séde à França. Mus, com 
referencia á Franca é tambem 
difficil dizer se pretende con- 
tinunr a luta da Liga contra 
“os vloladores da paz”, agora 
que estes ultimos se npresen- 
tam como vencedores, 'Toduvla, 
tlepois da attilude do sr. Paul 
Boncour em Genebra, essa con- 
Unuação seria dificil mas pos- 
sivel, O sr, lityinoff se pro- 
nunciou maturaimente contra 
essa atlitude, 

Seu urgumento em favor da 
cessação Imimediutu dus san- 
eções é. comu sempre; posto 
na conta do “problema alle- 
mão? Nu sessão de hoje pela 
manhã ficou decidido não se se- 
guir o exemplo do Chile. De 
outro Indo, provavelmente da 
Noruega, annunciou-se que & 
attitude do Chile era logica, E 
Ut nesse quadro que devemos 
colocar os esforços do. primei- 
vo ministro belga. sr. vam Zee- 
lund pera vencor a resistencia 
brifunnica da participação. da 
Halia na solusão do problema 
de Locarno, Não é preciso di- 
zor que a França está grunde- 
mente interessada em quo o 


caso de Locarno seja resolvido 
ao mesmo tempo que o proble- 
ma abyssinio na sessio do Con- 
selho da Liga dus Nações em 
junho proximo, embora não 
falto quem diga que esse sys- 
tema trará importante vantagem 
para a Allemâanha, 

O TEXTO DO ADIAMENTO DA 
QUESTAO ITALO-ETHIOPE 
GENEBRA, 12 (Havas) — U 

texto da decisão do Conselho da 

Sociedade das Nações, adiando 

o exame ido conflicto 4talo- 

ethiope, é o seguinte: 

“O Conselho, chamado a exa- 
minar o confiicto da Africa Ori- 
ental, recorda as constatações 
e decisões relativas ao assum- 

to no seio da Sociedade das 

ações, desde 3 de outubro de 

1985. O Conselho é de parectr 

que se far necessario um prazo 

pos permittir que 08 seus mem 

ros examinem a situação crla- 
da pelas iniciativas do governo 
de Roma, Decide, por isso, re- 
encetar Q exame ao assumpto 
em 15 de junho, afim de tomar 

deliberações g respeito, é que o 

adiamento não implica nenhuma 

modificação nas medidas to- 
madas pelo conjunto dos Esta- 
dos membros da Sociedade das 

Nações.” 

“LA STAMPA”, DE ROMA, DE- 
CEPCIONADA COM A ATTITU- 
DE DA FRANÇA 

ROMA, 12 (Havas) — Em edi- 
toríial de hoje O jornal “La 
Stampa” commenta as reservas 
formuladas pelo governo franctr 
a respeito da annexação da 
Ethiopia € accrescenta: ““Espe- 
ravamos uma attitude melhor. 
Para que tantas affirmativas 
hontem & tantas reservas hoje? 
Nós temos q direito a um logar 
ao sol. O unico receio que.se 
manifestava & respeito do nossa 
emprehendimento era ver-nos 
completamente absorvidos na 
Africa e, consequentemente, au- 
sentes da Europa, Eis-nos de 
volta com o prestigio € a força 
multiplicados. Se &s preoccupa- 
ções francezas. de hontem eram 
sinceras e lcaes, em nenhuma 
capital deveria haver mais satis- 
fação do que em Paris pos s0= 
lução feliz e rapida obtida pelo 
Duce na Ethiopia, ” 

O QUE DIZ O “MESSAGGERO”, 

DE ROMA 

ROMA, 12 (Havas) — A pro- 
posito da sessão de hontem do 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções, o “Messaggero” salienta 
que em Genebra não houve re- 
acção immedinta 20 facto cons 
Summado italiano e accentúa; 
“As reacções são promptas e 
immediatas; do contrario não 
valem nada”, 

O problema immediato que a 
t Sociedade das Nações — accres- 
centa o jornal — se esforça pa- 
ra resolver, é encontrar a fore 
mula de legitimar, de -confor- 
midade com o “Covonant”, o 
desapparecimento de um mem- 
bro mais ou menos digno da So- 
ciedade das Nações,” 

A RESPOSTA BRITANNICA 
CONTERA'" bb paca 
SENSACIONAE 

LONDRES, 12 — (Havas) — 
A proposito da communicação 
italiana é Sociedade das Nações 
em que se accusa o governo bri- 
tannico de ter fornecido balas 
dum-dum aos exercitos ethiopes, 
assegurava-se esta manhã nos 
circulos autorizados inglezes que 
a Grã-Bretanha responderá ás 
allegações em questão, 

Ao que se diz, a resposta com- 
portará, provavelmente, revela- 
ções “sensacionaes”, cuja natu- 
reza não se quer precisar. 
PARA APPROVAR A CONSTI- 

TUIÇÃO DO IMPERIO 
FASCISTA 

ROMA, 12 — (Havas) — A 
Camara dos Deputados reune- 
se na proxima quinta-feira em 
sessão extraordinaria para ap- 
provar os decretos que consti= 
tuem o Imperio Fascista, 

O Senado reunir-se-á dois dias 
depois para o mesmo fim. 

UM COMMUNITCADO DA 

REUNIÃO DOS LOCARNEANOS 
GENEBRA, 12 (Havas) — Os 

representuntes dos Estados loe 
carneanos fizeram publicar o 
seguinte comtittes do! finda a 
reunião presidida pelo sr. Paul 
Vongour: “Os representantes da 
Belgica, lrança e Reino Unido 
da Gra Bretanha e Irlanda do 
Norte, que se encontravam em 
Genebra por occasião da sessão 
do Conselho da Sociedade das 
Nações. reuniram-se, como fo! 
previsto a 10 de abril, entre os 
delegados das potencias locar= 
neanas, Os presentes, levando 
em conta o Interesse de vêr co- 
voados de exito, o mais cedo 
possivel os esforços empreen- 
tldos, constatarim que não está 
encerrado o inquerito ua que deé- 
verii proceder o representante 
da Inglaterra, con... estava com- 
binado, acerca de um certo nu- 
mero de pontos do memoran» 
cum ullemio. Nestas condições, 
opinam pela opportunidude de 
adiar o assumpto pura runião 
ulterior. São, ninda de parecer 
que. uma vez recebidu a res- 
posta do Reich, as potencina lo- 
curnennus «deverão entrar em 
contacto sem demora,” 


—— — 


Demittiram-se o dire- 
ctor e o Sub-Director do 
Collegio Militar desta 


. 
capital 

Em face das constantes ye- 
clamações contra a adiminisira- 
cão motual do Collegio Milita 
do Rio de Janeiro, solicitou ds: 
missão do cargo de director des- 
se tradicional estabelecimento 
de ensino, o coronel João Mar- 
cellino Ferreira e Silva, antigo 
commandante do 4º R. I,, qr 
Quitauna, 

A vieta desea alteração, o rea- 
pectivo usub-director, tem.-ce 
Nathaniel Ribeiro das Nevas 
que foi indicado para esse car- 
co por aquele cireotor. possivel: 
mento pedirá tambem sua de- 
missão. 





| 
| 













do Theatro Munic ) 
lo maestro Spedinl, o grande vir- 





Musica 


“ 
4 
é 
| 
- | 
POPA araras. + 
A DESPEDIDA DE CORTOT, 
EOJE, NO MUNICIPAL 


Cortot, o grande pianista fran- 


cer, que tanto fuccessó alançou 
com & sue temporada de estréa 


no Rio, despede-se, hoje, às 1 
horua, nó Municipal, da plata 
carioca num côncério quê será 


um verdadeiro acontecimento ur- 


tstico, 
Acompanhado la orchestra 


al regida pe- 


tuosi executará o seguinte pro- 
grammã: 

1) — Schumann — Concerto 
op, 54 (nano q orchestra) — 
Allegro affsttuoso — Intermezzo 
— Allegro vivace. 2) — Chopin 
— Concerto op. 21 (Fa menor) 
(piano é orchestra) — Orches- 
tração de Alfred Cortot — Alle- 
gro maestoso — Larghetto — 
Allegro vivace, 3) — Cesar 
Franck — Varlations Symphoni- 
ques (plano é orchestra), (Pri- 
meira audição no Rio de Junei- 
ro). 


O RECITAL DE BRAILOSKY, 
AMANHA, NO MUNICIPAL 


Um novo gclhtecimento Brai- 
lowsky reserva à sua multidão 


de admiradores, amanhã, quinta: 


felra, ainda em v:speral. 

Desta ver, O gênio do pirno, 
cujo recital Chopin de saubbado 
resôs como memiravél sensação 
esthetica, apresentar-se-á nu 
Theatro Municipal, 

Brailovsky, a preoccupação 
empolgante da cidade, quê não 
se cansa de festejal-o, organizou 
um prograrima digno dessa Bym- 
pathia enthuslasta, um program- 
ma magnificamente seleto, ayu:- 
tando Liszt com a maravilhosa 
“Rapsodis Hungara nm. 2, além 
de uma parte, como não 'podia 
deixar de acontecer, preenchida 
pelo romantico encantamento 
de Chopin. 

Os hilhetes estão 4 venda na 
bilheteria do Theatro Municipal, 


CONSERVATURIO NACIONAL 
DE MUSICA 


Para reger os destinos deste 
novel € já conceituado estuabele- 
cimento de ensino musical aca- 
ba de ser eleito o Conselho Te- 
chnico-Administrativo, onde fi- 
guram nomes da maior proje- 
cção no nosso meio artistico. 

Este Conselho ao qual incum- 
be a direcção do Conservatorio 
durante o trienio 1936-1939, está 
assim constituido: | 

Director, maestro O, Loren- 
zo Fernandez; vice-director, pro- 
fessor Milton F. de Lemos; se- 
cretarlo, professor Ayres de An- 
drade; thesoureiro, ” essora 
Antonletta de Souza; inspector- 
tcchnico, maestro Frêncisco Mi- 


gnons, 
JOSEPH SZIGETI 
Chega amanhã so Rio o celebre 
violinista hungaro 
A bordo do “Neptunia" que 
chegará ao nosso porto amanhã, 
gia o Gera A do e Di 
garo Joseph o 
o maior artista do violino da 
actualidade que a platéa carioca 
conhecerá graças aos auspícios 
da Empresa Artistica, Theatral 
Ltda. concessionaria do Munl- 
cipal. Srigetl se apresentará no 
o em recital privado da Cul- 
tura Artistica no proximo dia 
13, realizando a o seu pri- 
meiro recital publico no Muni- 
cipal no dia 20 do corrente. 


ARTISTAS LFRICOS QUE VI- 

RAO FAZER À TEMPORADA 

OFFICIAL DE OPERA, PAS” 

SAM PELO RIO A” CAMINHO 

DO COLON DE BUENOS 
ATRES 


Um grupo de artistas Iyricos 
contratados pela Empresa Artta- 
tica 'Theatral Ltda. para a sua 
temporade official de opera, 
passe amanhá pelo Rio a bordo 
do vapor “Neptuntê” q caminho 
do Theatro Colon de Buenos Ai- 


res, 

Entre elles; Armando Porgio- 
4, Indiscutlvelmente o melhor 
barytono que possue hoje o thes- 
tro lyrico italiano, considerado 
o successor de 'Tita Rutfto; 
Georges 'Thill, o grande tenor 
da Opera de Paris, cuja fama é 
hoje mundial, carta com egual 
maestria o repertorio francez 
como o itallano, está em plena 
pujança de voz, tendo cantado 
ultimamente em todas as gran- 
des capitaes da Europa com o 
mesmo grande exito. 11 can- 
tará entre nós além de outras 
operas o “Werther" de Masse- 
net que ha muitos annos não fl- 
gura no repertorio das nossas 
temporadas; Alida Vane, magni- 
fico soprano dramatico de orls 
gem finlandeza, que tem feito 
linda carreira nos theatros da 
Italia, acaba de ser contratada 
para o Colon de Buenos Aires 
para. substituir Claudia Muzto 
que não poderá vir fazer a tem- 
poreda por se achar enferma; 
Marcelle Anduran, melo soprano 
de notavel valor (franceza), can- 
ta em Paris como e m todos os 
grandes theatros da Italia; 
Isabel Marongo, soprano lyrico 
de valor que o Rio já conhece e 
aúmira, tendo sido muito justa- 
mente festejada durante a sua 
ultima temporada entre nós, 
CONCERTOS SYMPHONICOS 

f CULTURAES 
Ultimo concerto de assignatura 

Como já noticiâmos realiza-se 
o proximo sabbado, ás 41 horas, 
no Municipal o sexto e ultimo 
concerto da, primeira série do 
Concertos Symyphonicos ” Cultu- 
raos organizada pela Directoria 
de elucação de Adultos e Diffu- 
são Cultural, A orchestra será 
dirigida pelo maestro Henrique 
Spedini e cabcrá q parte de so- 
lista 4 joven cantora brasileira 
Anna Marlaftuza que interpro- 
tará Nolte di Magpgio” de 
Cesella., 

Como de costume ou funceto- 
narios municipers e 03 ostucian» 
ter terão o abatimento de 50 <; 
om todas ar localidaçãos mo. 
diante aprecentacão de suga 
carteiras, 









É 9 embarque do ge 


noral Guedes da 
Fontoura 


O NOVO COMMANDANTE DA 
GUARNIÇÃO DO PARANA 
“TEVE UM BOTAFORA CON- 

CORRIDO 

O general João Guedes da 
Fontoura, recentemente nomet= 
do por decreto do governo, com- 
mandante da 5* Região Militar 
com séde em Curityba, Estado 
do Paraná, embarcou hontem, 
ás 20 horas, na estação Pedro II, 
com destino áquella capital, on- 
de vae assumir as funcções do 
seu alto cargo. A “gare” da 
nossa principal via ferrea apre- 
sentava um aspecto festivo, Do, 
tando-se a presença de innume, 
ros amigos, collegas e camatra- 
das do illustre viajante, 

O ministro da Guerra, general 
João Comes, fez-se representar 
no embarque pelos ofílciaes de 
seu gabinete, majores Floriano 
de Lima Bragner e Annibal 
Comes Ribeiro, 


NA PREFEITURA 


O prefeito interino, chegou 
hontem, immulto cedo ao seu ga- 
bimete, onde despachou com o 
chefe de gabinete dr. Casstano 
Tavares Bastos, Em seguida o 
govemador da cidade vecebou 
no seu gabinete, os secretarios 
das Finanças e Interior, drs. 
Ivan Pessôa e Miranda Valver- 
de, com os quaes despachou, 

CONFERENCIA . 

Esteve á tarde, no Palacio da 
Prefeitura, onde coferes). clt- 
moradamente com o conego 
Olympio de Mello, o er, Fran- 
cisco Campos, secretario da ..ll- 
cação. 


Universidade da Ca- 
pital Federal 


|VAE SER INAUGURADO O TA- 
VILHAO ESTADO DO ESPIRITO 
SANTO 
Convidado parr assistir o Go- 
vernador Punaro Bley 

A direcção da Universidade da 
Capital Federal], vae Eomenagerr 
o Estado do Espirito Santo, dan- 
do o nome desse Estado a um 
dos seus novos pavilhões, 

Dessa resolução foi dado vo- 
nhecimento ao govt nudor Pu- 
naro Bley, por intermedio do 
professor Max Monteiro, da Ia- 
culdade de Direilo daquelle con- 
ceituado estabelesimento de en- 
sino, que n& mesma occasiio 
convidou o chefe do executivo 
espiritosantense para assistir à 
solenne inauguração, 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Tendo terminado os relatorios 
das commissões em que so acha- 
va investido assumiu hontem, a 
sub-chefia de tracção da 4* Di- 
visão da Central do Brasil, o en- 
genheiro Paulo Martins Costu., 

—— Em viagem de inspecção 
sertaneja mineira, seguiu hon- 
tem, para a linha do Centro, da 
Central do Brasil, o engenheiro 
Erico Delamare S, Paulo. cle- 
fe da 2º Divisão da referida k's- 
trada, : 

— A" administração da 
Central do Brs || recebeu com- 
municação da Secretaria de Fa- 
zenda do Estado de Minas Ge- 
raes, determinando que os im- 
postos de vendas e consigiiações 
não incide sobre mercadorias e 
profluctos entrados no referido 
Estado, 

—— A pauta do Estado do 
Rio segundo comunicação fel- 
ta pelo respecilvo Estado, foi 
alterada da seguinte forma, até 
segund rdem: Café, kllo .,, 
18180; ucar de 1º, S860 por 
kilo; aguardente, 8700 por litro, 
e aicool, 1$100 por litro. 

— Por determinação do di- 
rector da Central do Brasil e 
additamento á circular ante- 
rlor, a partir de hoje, a Estrada 
poderá emitMr passasens, de ida 
e volta, com 50 % de abatimen- 
to em trafego mutuo, para os 
entroncamentos de Barra Man- 











Central de Uberlandia. As vefe- 
ras passagens terão a validade 
de 15 dias, não contada da data 
de emissão e serão crlculadas 
Dor parte da Central, Esse aba- 
aço ida a vigorar a 
r de hole até o 
nar é o dia 30 de 
— Segulu hontem, para São. 
Paulo, a convite da Estrada do 
Ferro Paulista, acompanhado 
dos engenheiros Demosthenes 
Rockert e Paulo Martins Costa, 
o coronel Mendonca. Lima, di- 
rector da Central do Brasil, 8. 
ER Mr aselstir as cuperiencias 
Nos nm 
rd aquella estrada de 
—Anresentou-se q Central 
ae Brastl, por terminação de 
: conça. o 1º escrinturento Agne- 
é Mmilio Cameiro, tendo sido 
€ esignado para servir na Inspe- 
guria de Despesa, da 1º Divi- 
—— A directoria da Contr 
do Brasi] mandoy PA 
rios de empenho previo por 
a vag com a antecedencia 
minima de oito dias, e por estl- 
mativa, para accorrer o paga- 
mento d: diarias por serviços 
obg fóra da séde £ 
—— à directoria da Cen 
Brasil fol autorizada à Eta 
Fabrica de Polvora da Estrella 
do Ministerio da Guerra 15 trl- 
Nip usados, pesando 2.100 ki- 


a cue E dos nr do 
0 Elnmetre, “Bá, ed 
e fito. com 231 metros ele com- 

Cimento. correndo as despesas 
de construeção Por conta da tir. 
ma embora ese desvio seda 


em sidere Ena 


Estacionario o Caso Maranhense 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 13 de Maio de 1936 











Boatos contra e a favor da interven 'ção federal — O governador Achilles 
Lisboa defende - se, fazendo um resumo da 


Não houve hontem nenhuma 
nuviuude sobre O caso mara- 
mnense, Dum lado-se attirma 
que a intervenção federal será 
Luia em virtude da siivação 
canvtlca em que se encontra o 
bstudo. com a meloria dos mem- 
bros do Poder Legislativo e do 
gudiclario contra o governador. 
1 + nro lado, adeanta-sc que 0 
governo não 'cogita mais de ln- 
tervir, em vista da ultitude as- 
sumida pela bancada ““marceli- 
nista” que ameaça  desligar-se 
da maloria, Ao (ue se au.znta, 
o sr, Pedro Aleixo, lead: gr 
vernista, a instancias do sr. 
1-0 Ma.hado, | conterenc. iu 
sobre O ass o com o prisi- 
dente da Republica, nada trans- 
Linus - + cndimento, 


O GOVERNADOR ACHILLES 
LISBOA DEFENDE-BE 


O governador Achilles Lisboa 
enviou hontem ao DIARIO CA- 
EIOCA. “o seguinte telegram- 
ma: 


“No momento em que dezol- 
to deputados maratinenges ptei- 
teiam a intervenção federal para 
atesçar-m” do governo, cm vit- 
tera do prereso illegal instau- 
rndo contra mim, pela pratica 
de actos administrativos que a 
lei ainde não definiu como cri- 
mes de responsabilidade, recorro 
& brilhante imprensa carioca. 


O e O DD a O + A + A O «| 


para Informar o meu paiz da 
situação real do meu Estado. 
No fim de onze mezes de gover- 
no, durante os quaes aquelles 
deputados, alguns delles com & 
perda do mandato pendenie de 
decisão da justica eleitoral, têm 
«COCUTAMO CIAL cu id Am 
ração “rr ''croses os 
abrigando-me a prorogar o or- 
»amento annual anterior, negen- 
do-me os creditos ' necessarios 
ate à lnsirueção publica, -...r- 
dando a votação de rc2usos 
para a repressão ao extremismo, 
posso felizmente aflirmar, sem 
reco « “são, qu. ape- 
“ar de todos 08 + rvos. 2. 
“redos, meu . rmo tem erse- 
nuido manter cm ordem a dml- 
nistração do Estado * “un, 6 
que foi pago o ultimo “coupon” 
vencido da vivida puly'=2 exter- 
ha, estando o funceic--"'smo 
vigorosamente em dia com o re- 
cebimento de seus' vencimentos, 
pois ainda hontem o '... couro 
pagou os funccionarica compra- 
endidos no setimo e olt=-"- dias 
da tabella de r gamzr'cs do 
mez: de abril, tendo em cofre 
pitenta contos de réis, lia ex- 
cepção relativamente à ..x:e da 
Policia Civil, em) virtude da Ac- 
sembléa não ter cnviado à san- 
cção o credito, depois de muitas 
delongas votado o da repre:são 
ao communismo. Em todos os 
municinlos d+ tr-vior a admi- 
nistração vae-se realisando 'com 


situação do Estado 


regularidade, não exit ado em 
nenhum delles falta de paga- 
mento de seus compromisses "im 
perturbação da ordem publica. 
Todo o territorio maranhense 
está cin paz. Na capital, nãc 
tem occorrido disturbios arrua- 
cas ce tropelias não só devido & 
attitude serena do governo do Es 
tado, que dispõe de elementos pa 
ra reprimir qualquer perturbação 
como pela presença do executor 
do Estado de Guerra, designado 
pelo governo federal, As classes 
conservadoras e o povo em ge- 
ral não retiraram um só dlu 
“eu avoio e muito têm animado 
men governo a cumprir suz, :ls- 
são. Recebi o Estado "=: —ve- 
carissimas condições economico: 
+ financeiras. mas mesmo as:im 
«tenho conseguido citcader aos 
| compromissos do Thesouro. El: 
e: situação real da terra m-"a- 
nhense, Contra esses factos 
quaesquer insinuações da poli- 
ficarem não podem "* — ef- 
feito mnerante as err--sias 
sãs. Manda a verdade que eu 
me opoonha termine-temente & 
ceamvanha de descredito do Me- 
ranhão, que pretendem escoar 
alguns políticos contro nem 
suas cmbicões pelo meu gover- 
no. consciente de suas respon- 
sabilidades e deve” moram a 
povo maranhense, Eaudações 


cordises. — Achilles Lisboa, go- 
vernador do Estado. ” 
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ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado assi- 
gucu os seguintes actos: 

Concedendo 4 mezes de l- 
cença, em prorogação, ao chete 
to secção da Directoria da Re- 
coita Publica. Julio Teixeira de 
Carvalho, para tratamento de 
sua saude 

Julio Teixeira de Carvalho, 
(ficha 517-1936). — Indeferido, 

Guardas da Casa de Deten- 
ção (ficha 95-1936). —, Não pó- 
dem ser attendidos, em face das 
informações. | - | 

Fci noméada, d. Noreyda Go- 
mos, para substituir, o 2º official 
da Directora da”Despesa Publi- 
ca, Aroldo Nunes Silveira, du- 
rante o seu impedimento. 

Criando, uma escola mixta de 
1 grão nas seguintes localida- 
des: S. Leopoldo, municipio de 
Santa Maria Magdalena e Lei- 
tão da Cunha, municipio de São 
Francisco de Paula, 

Nomeando, a professora diplo- 
mada, cd. Maria Eugenia Lopes 
Machado, para reger effectiva- 
mente a escola de “Capelinha”, 
no município de Valença, 

Foram removidos, a pedido, O 
sub-continuo “da secretaria das 
Finanças, Onrlos Rodrigues dos 
Santos, para a secretaria do In- 
terior e Justiça, e desta para 
aquella- secretaria, o sub-conti- 
nuo, Manoel Campos Maciel, 

PAGAMENTOS NO THE- 

SOURO : 

No Thesouro do listado do Rito” 
será paga hoje q folha de ven- 
cimentos dos jubilados, relativa 
ao 12º dia util do mez de abril. 
MODIFICAÇÕES NA PAUTA 

PARA PAGAMENTO DE 

IMPOSTOS 

Na semana de 11 a 17 os ge- 
reros constantes da puuta para 
cobrança de impostos de expor. 
tução, à excepção do café e dos 
assucares abaixo especificados, 
continuarão com os mesmos va- 
Jores da semana. corrente: 

Café, kilo 13160; assucar mas- 
cavinho, kilo 8780; assucar de- 


merara, S7B0. 

Taxa de defesa: café. sncca Ce 
60 kilos. 18000; assucar, idem, 
idem, 18500, 


ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 

O dr, Brandão Junior, prefei- 
to de Nislheroy, assignou uma 
portaria desiguando vistoria au- 
ministrativa no predio n, 2 da 
rua 1º de Maio e mais O seguin- 
te uetot! concedendo incourpora- 
ção nos respectivos vencimentos. 
como gratificação addicional por 
quinquennio completo de servi- 
co, au sr. Claudionor Teixeira, 
guarda do reservatorio da ses- 
ção de distribuição, conserva, H- 
guções da Directoria de Aguas 
e Esgotos, Mais um quin- 
quennio — & % de averesçimo 
sobre seus vencimentos, a con- 
tar de 22 de março de 140. 

NA CENTRAL DA POLICIA 

O chefe de Policia do Estudo, 
despachou os seguintes requeri- 
mentos: 

Alherto Candido da Silveira 
Hodrigues — Como requer, 

João da Silva Lopes — lesol- 
vido pela circular publicada so- 
bre co assumplo. : 

Compauhia Cantareira e Via- 
ção Fluminense — Hequisite-se. 

Alfredo Lopes Andrino — Tn- 
deferido, em vista da improce- 
dencia do pedido. ã 

Pires & Costa — Requisite-se. 
Canuto Sia — Complete o sel- 
lo com revalidação, 

Antonio Garchet Buntos Reis 
— OU assumpto já se acha resol- 
vido pela circular baixada a Lo- 
dos os delegados, 

Joel Quaresma de 
Como requer, 

— Pelo Instituto de Identifica- 
cin e Estatistica Criminal fo- 
rum despachados seguintes 
recmcrimentos + 

dogequim Pinto lizarro, José 
Cotial Lauro, Juvge Aquino, -Ma- 


Muura — 


Ds 


nocl Pestana, Manuel: Geraldo, 
Sebastião Balbino, Carlos Tei- 
xeira do Silva, Darcy: José Cus- 
todio, Isaac Tretger, Abram 
Cubricçic, Manoel Possas Macha- 
do, Francisco Menezes, Eugenio 
de Souza Herraz, José Ribeiro, 
Nilo Paulo Vivira Marino Perei- 
ra, Kurt Simon Ostrower, Luiz 
Mendes Pereira, Júsé amos da 
Costa, Joaquim Pereira da Sil- 
va, Joaquim lduurdo, Luíz Cor- 
ria de Figueiredo, Antonio Pe- 
reira Guimarães, dr, Arídio Fer- 
nandes Martins, Welter Barbosa 
de Arqujo, Sebastião. Gonçalves 
Autonio Lopes, Erancisco Gumu 
de Assis; Irineu Ismncl Lisboa, 
Manocl Antonio de lima, Men- 
del Kaplan, João/da;Silva Ama- 
ral; Pedro Pereira Rocha-e -Nier 
de Barros Leite. “Requerimento 
indeferido — José Gomes San- 
ches. . 

CORTE DE APPELLAÇÃO* 

1,* Camara 

Sob a presidencia do sr. des- 
embargador Pinho Junior, reu- 
niu-se, hontem, em sessão ordi- 
naria a 1.º Corte de Appellação 
do Estado do Rio. Aberta a 
sessão em vista de haver nume- 
ro legal, o secretario bacharc: 
Ulyses Gomes Porto, leu a acta 
da sessão anterior, «sendo a 
mesma approvada unanimemen- 
te, 

A seguir o sr, presidente an» 
munciou a pauta dos-Feitos, com 
julgemento para hontem. 


- AGGRAVO CIVEL DE 
PETIÇÃO 


N, 3497, de Nictheroy — Ag- 
praraute : Alipio José Antunco, 
Aggravada D, Laura Velde Sa 
sednings, Relator antigo des- 
embargador Bernardino de Aw- 
meida, sorteado o desembarga- 
dor Maccdo Soares, Feito o re- 
latorio e não havendo quent 
usasse da palavra, passou-se au 
julgamento proclamando o sr 
prosidente : negarem provimen.- 
to, unanimemente. A seguir o 
sr. presidente declarou que dci- 
xava de ser julgado o feito Ag- 
gravo Civel em separado nume- 
ro 3303, de Campos, em virtuuc 
da ausencia do relator, desem- 
bargador Coelho Portas. Pele 
ordem, pediu a palavra o sr. 
desembargador Macedo Soares, 
e requeria fosse consignado" em 
acta, o voto de pezar pelo falle- 
cimento do Ilustre desembarga- 
dor Renato Tavares, da Córte 
de Appeliação do Districto Fe- 
deral, onde tantos e bons ser- 
viços prestou a causa da Jus- 
tiça e tambem como membro do 
Tribuna] Superior Eleitoral, on- 
de a sua brilhante opinião sem- 
pre: mereceu os mais distinc.os 
acolhimentos, E, ainda radica- 
do a uma distincta e tradicio- 
nal familia do' Estado do Rio. 
enalteceu o seu nome. Presen- 
te-o srt, Henrique Castrioto de 
Figueiredo e Mello, pela classe 
dos advogados, disse associar-se 
ns homenagens requeridas pelo 
cxmo, desembargador Macedo 
Soares, e requeria fosse consi- 
“nedo em acta. Approvados am- 
bos os requerimentos ordenou vu 
sr. presidente fosse consignado 
em acta um voto de vezar pelo 
faliecimento do dr. José PaustI- 
no Porto Filho, Juiz de Direitc 
da comarca de S. Fidelis, em 
Correias, no t+natorlo, O dr, 
Henrinue Castrioto de Figueire- 
do Bello, pela classe dos advoga- 
dos disse que, associava-se a es- 
«a hommagem, requerendo tos: 
se consignado em acta. Appro 
vados os requerimentos. orde- 
mou o sr. presidente fosse con- 
"tenado em acta, A seguir fo- 
rrm anresentados em mesa com 
tia wrra julgamento, os seguim- 
tes feitos: Recurso Criminal 
n.º 2768. de Nicthevoy, Relator 
o sr. desembargador Adelho 
Macario; Appellações Criminass 
n. 1884, de Nictheroy, Relator 


o: sr, desembargador Macedo 
Soares e n. 1866, de São Joâu 
Marcos. Relator o sr. desem- 
bargador Bernardino de Almei- 
da. Nada mais, havendo & tra- 
tar o sr, presidente, encerrou a 
sessão, ás 14 horas, ordenando 
fosse lavrada a presente acta, 
Eu, Ulysses Gomes Porto, secre- 
tario, escrevi, 

CAMARAS REUNIDAS 
Pauta das causas que serão jul- 
gndas na Sessão de hoje, 13 de 

maio de 1936 

: Embargos na Appellação Ci- 
vel-» N.º 4226, Vassouras: Err 
bargantes os aprallantes: dr 
Benjamin' Pompeu 'Pinto Accio: 
ly e outros. E ii 

“Embargado de appellados :“dr. 
Alvaro Ribeiro de Almeida Luz 
e sua mulher. Relator o sr, des- 
embargacdor Adolpho Macario, 


Os FRAUDADONEES 90 
LEITE 

Por terem sido encontrudo: 
vendendo leite fTruududo com 
ndiição de agua, form mr 'ta- 
dos pelas autoridades  munici- 
pues os seguintes leltelros: 

Caetano Baslle, por infracção 
do art. 1º, da Deli, 1,136 “de 
UT Iis2 João Augusto dos 
Suntos, por Infrucção do art, 19, 
da Delib, 481, de . ts yu; 
Antonio da Custa Velho Tilho, 
por infracção 'do art, 1º vu 
Delb. Jus, de Jp-5— 1938: 
ântonio Domingos dos Santos. 
por infracção do art, 534, do Co- 
digo do Posturas earL 1º da 
Dellb, 1.092, de lo INGL: S, 
4. Predinl Novo Mundo por fy- 
fracção do art, IU7, da Delib. 
Liste, do 8—1—1yI6, R 
COMNPAHREÇAM AO BUPAIPA - 
MENTO DE SAUDE PUBLICA 


m 

Do ordem do director do De- 
partumento de Saudo Publica 
do Estudo são chamados a com- 
parecer a esto Departamento os 
srs: Antonio Brundão da sil- 
va, José Lulz Guimardes Sutn- 
tos, Deusdedito Amayravalha tio- 
mes, Lindorf de Almelda  Gul- 
marães, Paulo Santingo, Alvaro 
de Souza Carneiro de Barros, 
José Bslruc, M. Gonçalves, AI 
vos Giontalves & Cla, Ltd , dJo- 
sé P,/de Carvalho, Mançvol T'er- 
rulra Munão, Castro Nunes & 
Cla., Victor Braga tudinho, 
Isuno: Bernardes Pereira, Dias 
Nogueira d& Ulu., Antonio Ma- 
via de Andrade Nino Mugno 
Baptista, Agostinho & Cla,, Sou- 
res & Machado, Waldemar do 
Azevedo Santos, Carvalhal & 
halção, Baptista de Ornellas & 
Ula,, A, Rocha & Cla, Ltd. 
CGurlos Sant'Anna, Muria Pelxo- 
to, Georgina Couto, Aldu IHes- 
sluuler (Couto, Auta Moura de 
Oliveira, Antonio Juvencio de 
Souza Antonio Jtufino Marques 
Hilho e Francisco do Paula Pú- 
runhos, 

CONCURSO DE FAZENDA 


Serão chumados umanhã as 
|3 horas, pura a provu vral de 
lugioz, que terá logar no sdveu 
nobre do Lyceu de Mumnanide 
des Nilo Peçanha (rela 
Normal de Nictheroy, os se- 
guintes candidatos «us, tendo 
faltado à essa prova por molivo 
de doença, requerer uuva 
chamada, nos térmus vo url, 
35 puragrapho unico, de vtudo 
Regulamento: 1 — Algtint Cus- 


ta; 2:— Cicero Torres; iv. AT=- 
chibal Estellita Cavalsanti E er- 
son; 4 — Alfredo silveira Lur- 
rêu; 6 — Wilson Lorena; 6 — 
José Bezerra de Menores; 7. — 
Pierre Tavares da Sllyva Ribei- 
ro; 8 — hlRubons lIlodrigues du 
Carvalho; 4H Zorvida Canipos 
de Araujo Pinto; 14 — Julio 
Alonso Pecnita, 11 — Tieté 
Falção; 12 .. Mario dusé Les 
clere; 13 — avo Weutollita Ca- 


valcanti Pessoa; (4, Maurinto 
do Rego Molvieiro; 15 — New- 
ton Usyrão “los Wandarioy 
DEPARTAMENTO HA EDU- 
CAÇÃO 

A directoria geral do Depar 
tamento de Educação «“ Inicia- 
cão do Trabalho assinou, hon- 
tem os seguintes actos; 
Designando para terem exur- 
elelo nas escolas; as enthedra- 
tloas Biyéia Rosa de Souza, Ma 
tia Antunes, reunidas na Aves 
nida Pifvare na Ponte do Pary- 
Euuy, em São Gonçalo, vegpy- 
Glivumente, as adjuntas effecti- 
vas: Bunice Maria da Silva, San 
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Caderneta ENEL 


1 “MINEIRA 


O SENHOR PODE ADQUIRIR UMA 


QUE REPRESENTA 3 APOLICES : 











e 1 PAULISTA 





1 P. ALEGRE 





20$000 POR MEZ 





Economisando, mensalmente, essa pequena quantia V. S. constituirá 
um solido patrimonio, ficando habilitado a concorrer a 58 SOR- 
TEIOS annuaes, num total de 6520 CONTOS, sem o risco de perde: 

o seu dinheiro e ainda percebendo o juro de 5 7 ao anno.. 


SÃO BILHETES DE LOTERIA QUE 





NUNCA FICAM BRANCOS . 





TODAS AS QUARTAS-FEIRAS 10 CONTOS (PORTO ALEGRE) 


No proximo mez de junho sorteio das apolices de 








Orção 


tina Vesquini, Arina Mara 
Mendonça e Aracy Bousa Pinto, 
— O Inspector da ba Clr- 
cumseripção assiguou o seguin- 
te ueto: 

Nomeando a professora diplo- 
mada d, Ruth Gusman para 
substituir a calhedratica da es- 
cola da rua 'Venente Jardim, pro- 
fessora Iotelvina G. Duque ls= 
truda, durante o seu impedi- 


mentos 

— "O inspector da 6 Cilr- 
cumseripção ussignou os se- 
guintes açtus: 

Nomeando a professora Muriu 
do Carmo Trindade, vara substl- 
tulr a directora do grupo es- 
colur “Jansen de Mello”, em 
Cabo Frlo, Alba Gouvêa da lto- 
ela, 

Nomeeando Dagmar da Rocha 
Antunes para substituir a ad, 
junta clffectiva Maria do Cur- 
mo Trindade do grupo escolar 
dunson de Mello em seu im- 
pedimento. 

Concedendo olto dias de l- 
cença à professora calhedratica 
da escola de Iguaba Grunde, no 
município de Araruama, Marga- 
vida de Oliveira e nomeando pa- 
va substitull-a Cenlra Ribeiro, 

Nomeando Marla 'Telxeira de 
Mello, para substitulr a profuvs- 
sora cuthedratica da escola do 
Avralal do Cabo, no municipio 
de Uabo Frio, Maria da Cunha 
Agulão, 

Nomenndo Januvaria Nunes de 
Amorim para eubstitulr a pro- 
fessora vcathedratica da esvola 
de Bavuxá, em Suquarema, Ma- 
ria Antonfo Soures Pacheco 

Margarida Murla de Oll- va 
«pedindo licença por oito dias) 
— Deferido; Justina Gonçalves 
Ereiro (pedindo Justificação de 
duas faltas) — Justifique-se. 


O PLEITO CLASSISTA 


Sob a presidencia do desem- 
burgador Coelho Portas, tiveram 
Inicio hontem no Tribunal Re- 
gonul Eleitoral do Estado, as 
eleiçõe:. clussistas para o pre- 
enchimento da respectiva ban- 
cuda na Assembléa Legislativa, 
sendo eleilos, pela classe de 
Agricultura e Pecuaria, os se- 
guintes 'aputados: do grupo de 
empregrdores o capitão Áltino 


| Consignações 

| SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “0AR 

: TEIRA DE CREDITO 
GABANTIDO, 8. A.” | 

* empresta qualque: quan 
tia aos funcciunarios pn. 

| blicos federaes. 















BECCO DAS GANÇEL 
17 Lº cadar 
23 UBS. 


Las, 


MINAS e SÃO. PAULO 


| EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA LTD. 
BUENOS AIRES,23 Loja 


ACEITAM-SE AGENTES E VENDEDORES 





LEIAM A'S QUINTAS-FEIRAS 


““BRASIL-FINANÇA 


“vo “Direcção de F.'J. TEIXEIRA LEITE 
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de orientação é defesa da Economia Popular 


Linhares e do grupo dos em- 
pregados o trabalhador rural 
Antonio Vivelros de Souza. 

Hoje ás 11 horas será pro- 
cessada a eleição da classe de 
industria. 


Exigiu dinheiro ao 
amante de su 
mulher ! 


APURADA A RESPONSABL. 
LIDADE DO PESSIMO ES- 
POSU — O RELATORIO . 








DO 1º DELEGADO AU. 
XILIAR 
Marina Magalhães Bastos 


queixou-se ha tempos ao 1º de- 
legado auxiliar de que seu ma- 
ríido Adalberto Gomes Bastos a 
obrigou a pratica do meretricio 
con o fim de auferir do com- 
mércio do seu corpo lucros e 
vantagens, 

Em torno do escandaloso fa» 
cto fo instaurado rigoroo in- 
querito, que lá foi terminado, 
tendo a referida autoridade 
apurado & responsabilidade cri- 
minel do accusado conforme 
consta do seguinte trecho do seu 
relatorio 


Ouvidas as testemunhas Regi- 
na Fridman, Aurea Dias Car- 
neiro e o investigador Reynaldo 
de Oliveira, informam as duas 
primeiras que de facto o indi- 
clado corigava a sua mulher a 
viver em peusões alegres, exi- 
gindo da mesma os lucros obli- 
dos do commercio que fazia do 
seu corpo e o ultimo, que se 
achando no café sito á rua 
Theotonio Regadas, esquina da 
rua da Lena, ali encontrou o n- 
diciado em companhia do indivi 
duo de nome Ary em forte dis- 
cussão, por pretender Adalberto 
que esse individuo lhe forneces- 
se algum dinheiro e isto por ser 
amante ou frequentador de sua 
mulher, sendo, por isso, digo, 
sendo por esse motivo levados á 
delegacia do 5º districto poll- 
cial, onde Marina compareceu e 
fez as declarações já referidas 
de fis. 3. 

Assim, polis, apurada; a rés- 
ponsabilidade criminal de Adal- 
berto Gomes Bastos, como In- 
curso no art, 277, & unico, da 
Consolidação das Leis Penaes, 
sejam os presentes autos re- 
mettidos ao M. M, dr. juiz da 
Vara Criminal a que couber por 
distribuição, para ordenar o que 
julgar de direito, depois de fei- 
tos os necessarios registos. 


Todas as informações sobre apolices e resultados de sorteios. 


A' VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORNÃES 





Fazei uso do leite às refeições 





À Situação Politica 





A MINORIA REUNIU-SE HONTEM A' TARDE 
; NO PALACIO TIRADENTES 


A mimoria esteve hontem 
reunida na Camara, Como sem- 
pre acontece, o conclave foi 
secreto, Os chefes opposicionis- 
tas discutiram o grande revez 
que lhes foi infligido pela 
opinião publica em virtude da 
escandalosa eleição do sr, Do- 
mingos Velasco para a Commis- 
são de Segurança Nacional, . 

Segundo ainda apurámos, as 
Opposições Colligadas estuda- 
ram o caso da violação das im, 
munidades parlamentares, deci- 
dindo collocar o debate, quando 
o assumpto for discutido pela 
Camara, no terreno estricta- 
mente doutrinario. Consideram 
os chefes opposicionistas que a 
questão é extra-partidaria, in. 
teressando egualmente á mino- 
ria e à maioria, 

HON TEM NO SENADO 

A sessão do Senado hontem 
não teve importancia, Na hora 
do expediente, o sr. Cunha 
Mello requereu a transcripção 
nos annaes dos recentes discur- 
sos pronunciados pelo Papa 
Plo e pelo presidente 
etulio Vargas, 

O senador amazonense leu 
trechos dessas orações, as quaes 
toram inspiradas pelo combate 
às doutrinas communistas, em 
defesa da civilização christã. 


EM FERIAS O GOVERNADOR 
GOYANO 


Em telegramma dirigido ao 
presidente da Republica, qo sr, 
Pedro Ludovico, governador de 
Goyaz, communica que passou 
o cargo ao seu substituto legal, 
o deputado Hermogenes Ferrei- 
ra Coelho, presidente da Assem. 
bléa Legislativa do Estado. 

POLITICA AMAZONENSE 

MANÃOS, 12 (A .B.) — Com 
o comparecimento de 11 depu- 
tados da minoria funccionou a 
Assembléa Legislativa, presente 
26 deputados, O deputado tra- 
balhista Ary Calm explicou, da 
tribuna, que os-trabalhistas não 
tendo seus chefes sido consulta- 
dos, não puderam aceitar o 
accordo político processado emn- 
tre o governador Alvaro Maia e 


as duas minusculas correntes 
politicas do Estado, à revelia da 
maioria da Commissão Executi- 
va do Partido Popular, 


DECLARAÇÕES DO  DEPU- 
TADO PARAHYBANO - FER- 
NANDO NOBREGA 
JOÃO PESSOA, 12 (A, B.) 
— O deputado estadual Fer- 
nando Nobrega, em entrevista 
concedida a “União” logo após 
sua chegada, ao Rio de Janeiro, 
faz lisongeiras referencias. nó 
desvelo com que o governador 
arahybano, sr. Argemiro ,de 
Figueiredo, está trabalhando 
actualmente no Rio de Janeiro, 
para resolver o programma que 
daqui levou no sentido de ap- 
barelhar o Estado para o seu 
completo desenvolvimento eco. 
nomico, Diz que o sr. Argemiro 
Figueiredo dedica suns tarces 
inteiramente ao trato. de ques- 
tões fic levou, Por fim accen- 
tua a sympathia com que o 
recebeu a imprensa carioca a 
quem muito agradou a [feição 
democratica das suas attitudes 
de homem publico, absorvido 
pelo trabalho em prol do seu 

Estado. 





Teve o desejo sa- 
tisfeito 


Os jornaes da tarde. de hon- 
tem, noticiáram com abundan- 
cia de detalhes, a tentativa de 
suicidio levada a effeito pelo 
peixeiro Francisco Figueiredo 
Silo. de 72 annos. branco nrrtu- 
quez, residente à rua General 
Pedra n. 43, que atirara-se de 
uma janella da residencia ao 
solo. 

Soccorrido' pela Assistencia, 
foi o tresloucado, que apresenta- 
va fractura de diversas costelas 
e coxa esquerda, internado no 
Hospital de Prompto Soccorro. 

A" noite não resistindo a sra- 
vidade dos ferimentos recebidos, 
velu Francisco a fallecer, seprio 
O seu cadaver- removido para o 
necroterio.,- Bo Rgb asim , 
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TOPICOS 


CYNISMO E DESORDEM 31 

No discurso que pronun- 
clou em Guaxindiba, por 
occasião da sua visita & 
fabrica de cimento, dirigiu 
o presidente Getulio Var- 
so gas um appello aos flumi- 
+ nenses para que abando- 
nessem as tricas estereis 
NV e se congregassem para 
realização da obra do reer-, 
gulmento economico da 

Velha Provincia. 

O prolongamento da E. F. Maricá, q te- 
modelação e melhor apparelhamento dos seus 
serviços constituem sem duvida providencias 
da mais alta relevancia para o vizinho Es- 
tado, indispensaveis que são ao Ílorescimento 
do parque salineiro, base da vida e da riqueza 
de cinco grandes municipios fluminenses. 

Infelizmente essas obras da maior im- 
portancia estão tendo seu andamento pertur- 
bado pela politicagem madrasta, insensível 
ao interesse publico, tangida sómente. pelo 
mais feroz egoismo. ve 

Não podendo apear da direcção da Estra- 
da o engenheiro Teixeira Brandão, não con- 
seguindo envolvel-o no novello de suas ma- 
nobras escusas, pretende um grupelho de in-, 
dividuos, a cuja frente se acha um cavalheiro 
ligado por laços de parentesco ao Conselho 
Nacional do Trabalho, a fina força respon- 
sabilizar o superintendente da E. F. Maricã 
por irregularidades por ventura verificadas na 
Caixa de Pensões e Aposentadoria daquella 
Terrovia. 

O que os pãos mandados daquelle cava- 
Jheiro estão fazendo seria profundamente ri- 
dículo, se não fosse a perturbação causada 
por suas explorações torpes e miseraveis à 
marcha da administração da Maricá. 

Para conseguirem a consecução de seus 
objectivos decidiu o grupelho de aventurei- 
ros lançar mão de todos os recursos, inclu- 
sive o da provocação pessoal. 

Chamamos para o caso a attenção do il- 
lustre titular do Trabalho, certos de que s. ex. 
saberá cortar as azas daquelles que preten- 
dem, à sombra da autoridade do Conselho 
Nacional do Trabalho, desorganizar a vida de 
um departamento federal e prejudicar ma- 
gnos interesses Tluminenses. 





OS FANATICOS DO PADRE 
CICERO 

Uma reportagem publi- 
cada num jornal de Forta- 
" leza narra scenas, verda- 
deiramente vergonhosas do 
tanatismo religioso que 
ainda existe na cidade de 
* Joazeiro, no Ceará. E' o 

resto daquelle mysticismo 
«que se formou em torno da figura do padre 
Cicero. Esse sacerdote conseguiu, pelo seu 
prestígio espiritual, formar um grande exer- 
cito de fanaticos, promptos para o que désse 
e viesse, E de tal modo o fundador de Joa- 
zeiro se impôz ao respeito das multidões 
ignorantes, que, ainda, hoje, depois de morto, 
seu nome continúa-a ser uma especie de semi- 
Deus. 

Joazeiro era um immenso reducto dessas 
massas incultas, incapazes de tirar uma con- 
clusão, ou de elaborar um raciocinio. Ellas só 
criam no padre Cicero, Fóra da palavra do 
sacerdote, nada poderia demovel-as, Nem 
mesmo a voz do Padre Eterno. E foí nesse 
ambiente aspero e triste que a cidade 
cresceu. 

Morto o padre, o fanatismo não acabou. 
E para exploral-o, para tirar proventos dos 
beatos e das beatas, os ladrões e os assassinos 
surgiram de todos os lados, invocando o nome 
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no melo dos fanaticos, a providencia maior é 
a de abrir escolas, Só a instrucção e a edu- 
cação cívica poderão exterminar o fóco. To- 
me o governo cearense essa generosa inl- 
-tlativa: e verá, como dentro de pouco tempo, 
Joazelvo tomará outras roupagens e as suas 
possibllidades materiaes e economicas se mos- 
trarão. Conservar aquelle povo nas trevas € 
- que constitue um crime, 





NACIONALIZAÇÃO ECONOMICA 

O nacionalismo economi- 
co dos paizes sul-america- 
nos estã despertando at- 
tenção de todo o mundo, 
Pelo menos assim q enten- 
deu o sr. Gerald Smith, 
chefe das secções de in- 
formações economicas da 
União Pan-Americana, em 
estudos que, dentro em 
pouco serão publicados. 

Um dos pontos princi» 
paes fixados pelo sr. Smith 
é a ausencia, sempre cres- 





trangeiros nos paizes la- 

tino-americanos que “não podendo obter de 
suas exportações de materia prima e artigos 
alimentares o dinheiro necessario & importa- 
ção de objectos manufacturados, trataram, 
em 'sug maioria, de supprir esta impossibili- 
dade, com a criação, em seu territorio, de 
novas industrias manufactureiras”. 

O sr. Smith argumenta sobre o problema, 
affirmando que não se deve concluir dahi que 
os laços economicos entre as nações da Ame- 
rica tendam a enfraquecer, Opina que, por 
outro lado, a crescente industrialização latino- 
americana conduzirá a maior corrente de ar- 
tigos de consumo no commercio do novo mun- 
do, bastando attentar que o typo de indus- 
trialização em espansão consiste na produ- 
cção de mercadorias para o consumidor. 

O presiúente Roosevelt, com a sua política 
economica de largas proporções, reconheceu 
que a expansão das exportações dos Estados 
Unidos para os paizes latino-americanos, está 
condicionada ao desenvolvimento da prospe- 
ridade destes ultimos, prosperidade cuja base 
reside na possibilidade que o commercio la- 
tino-americano encontrar nos mercados es- 
trangeiros. E, por isso mesmo, entendeu que 
para boa execução da politica de reciproci- 
dade commercial, urgia abrir opportunidade 

*nos mercados dos Estados Unidos aos pro- 
ductos estrangeiros, 

Esses commentarios, calcados num in- 
teressante artigo do jornalista Louis Jay 
Heath, são opportunos e servem para mos- 
trar que é necessario robustecer os laços eco- 
nomicos entre todos os paizes sul-americanos. 





“ CUIDADO COM OS TUBARÕES ! 

Vamos - tratar hoje duma 
história 'pittoresca, em que se! 
fala de jogo, de amores e de 
/ outros assumptos biblicos, .. 


s 
E A 


"assim “que, segundo nos Toi 
communicado, os vereadores 
amigos do sr. Jones Rocha 
RE E estão preparando na surdina 

/ um projecto de capital in- 


teresse para aquelle ex-ma- 
/ gnate do Districto, 
Trata-se da construcção, 


dentro em breve, dum “Casi- 
no modelar” na ilha do Governador. Para 
esse fim, será approveitado o palacete do an- 
tigo Club Atlantico, pertencente a prestigioso 
elemento politico, 

Ao que se sabe, o recanto é aprazivel e 
ha uma bonita pedra em frente à praia, que 
por signal já está sendo chamada a “Ro- 
cha” dos Amores, em allusão ao senador ca- 
rioca e à famosa Pedra da Moreninha, que o 
romancista Macedo immortalizou, na ilha de 
Paquetá. / 

— Que relação tem o facto com os as- 
sumptos bibliccs ? perguntará a essa altura O 
leitor desprevenido. Vamos portanto ao final 
da historia. Ao que ainda accrescentou o nosso 
informante, a baleia da Moralidade publica 
que engoliu ha dias o nosso famigerado “Jo- 
nes”, (que nunca foi, nem jamais será. pro- 





conte, dos mercados es- | 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando: o bacharel Marcelino Eze- 
quiel Menezes, interinamente, procurador da 
Republica na secção de Sergipe, durante O 
impedimento do effectivo; o'escrevente jura- 
mentado Daniel Gilaberto Filho, interina- 
mente, para o officio de escrivão da quarta 
vara ciyel, durante o impedimento do effe- 
ctivo; Basilio Theodorico da Silva para ser- 
vente do juizo de direito da sexta vara cri- 
minal do Districto Federal; e auxiliares de 3º 
classe da Imprensa Nacional, interinamente, 
em virtude de necessidade do serviço, Alme- 
rinda Campos, Geonislo: Carvalho Barroso € 
Aracy Ladeira Ribeiro: 

Exonerando, a pedido, Nestor de Oliveira 
Barbosa, de auxiliar: do gabinete de Pesqui- 
sas Scientificas da Policia Civil. 

Revogando a portaria de 30 de julho de 
1930, em virtude'da qual foi expulso do ter- 
ritorio nacional o hespanhol Florencio Te- 
jeda, k 
" Considerando reformados a partir de 30 
de dezembro de 1935, 0 3º sargento graduado 
Apollonio Geraldo, e os soldados José Nicoláu 
da Rosa, Antonio Ernesto, João Alves Corrêa 
e Luiz Alves, e concedendo - reforma ao sol- 
dado Epiphanio da Costa Reis, todos da Po- 
licia Militar. 

Concedendo permuta de logares, entre O 
servente contratado João Luiz Fernandes e O 
guarda tampem conçatado Leopoldo Fran- 
vivo vianna, ambos do Instituto Sete de Se- 
tembro, 

Uoncedendo seis mezes de licença ao ba- 
charei Mariano de Siqueira Rocha, adjunto de 
promotor do terceiro termo da comarca de 
Hio Branco, no Territorio do Acre. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Concedendo equiparação à Faculdade de 
Direito de Goyaz, com séde na capital do 
tnesmo stado. 

uxoneranuo Jose de Moura Lacerda," de 
inspevuor 1egeral de estabelecimentos de en- 
sino secundario no Estado de São Paulo; e 
A JuiCulaU, inveramente e em commissão 
para IGeuLico cargo, em suo ruulo, o dr, Be- 
pastião de Moura Bittencourt, o dr. Celso 
Pinto Ribeiro, Maria Eudoxia da Silva Leme, 
e Carlota Lima de Caryalho e Silva; no Rio 
Grande do Sul, o dr, Ferando Fernandes 
Chagas; e no Ceará, o dr. Antonio Ottoni 
Soares. 

-ineando em virtude de concurso, Cus- 
todio Fernandes Góes, proíessor cathedratico 
da cadeira de plano do Instituto Nacional de 
Musica, 


Promovendo, por merecimento, a porteiro 
do Serviço de Saneamento Rural do Distri- 
cto Federal, q continuo José Jorge. 

Concedérido. 
José Gomes de Faria, professor 'cathedratico 
da Escola Nacional de Chimica da, Universi- 
dade Technica Federal; de seis mezes, a Au- 
gusta Sahr, inspectora do Hospital Colonia de 
Psycopathas Mulheres; e a Herminia Fer- 
nandes da Silva, enfermeira de saude publica 
do Serviço de Enfermagem da Saude Publica 
e de tres mezes a Hilda da Silva Martinez, en- 
fermeira do referido Servico. 

'Tornando sem effeito o decreto?de 13 de 
Janeiro pelo qual foi nomeado o dr. Fran- 
cisco de Assis Chateaubriand para o cargo de 
professor cathedratico da: cadeira de direito 
romano, no curso de bacharelado da Facul- 
dade de Direito de Recife, por não ter to- 
mado posse no prazo legal: e nomeando por 
decreto de 11 do corrente para o referido 
cargo, 


A | 4vtgar 


NA PASTA DA GUERRA 


Na pasta da Guerra foram assignados 
decretos pelo presidente da Republica, trans- 
ferindo para a reserva de primeira classe, O 
coronel de infantaria Mario Clementino de 
Carvalho, o coronel de cavaliaria José An- 


tonio de Medeiros, o tenente-coronel de en- ' 


genharia Amaro Mariano da Rocha, o major 
de infantaria José Ricardo de Morees Velga 
Abreu, o coronel medico dr. Joaquim Pinto 


pheta...) atacada pelos tubarões voracissimos, Rabello, o capitão medico dr. José Hortencio 


viu-se obrigada a vomital-o nas brancas 
areias da ilha do Governador... 

Conforme verificam os nossos leitores, 
trata-se duma narrativa do mais alto inte- 
vesse, para a qual chamamos a attenção do 
padre Olympio de Mello, Com os tubarões 
todo o cuidado é pouco | 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, com augmento de nebulosidade e tro- 
voadas locaes. Temperatura; estavel, Ven- 
tos: variaveis e frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com' augmento de nebulosidade e tro- 
vóadas locaes. Temperatura : estavel, 

Estados do Sul — Tempo : perturbar-se- 
à com chuvas e trovoadas até Paraná e per- 


' turbado com chuvas até Rio Grande do &ul 


Temperatura : estavel em São Paulo e em 
declinio-nos demais Estados. Ventos: varla- 
veis em São Paulo, rondarão para o sul alé 
Santa Catharina e do sul, no -Rio Grande 
do Sul; rajadas, fortes possiveis. 

— Confirmando os seus avisos de hon- 
tem, o Instituto de Meteorologia, previne que 
os ventos fortes, do quadrante sul, reinantes 
no Rio da Prata, deverão persistir e propa- 
gar-se, attingindo o Estado de Santa Ca- 
tharina, 

Estrada de Rodagem Rio - Petropolis — 
Tempo : bom, com augmento de nebulosida- 
de e trovoadas locaes, Temperatura : estavel, 


do padre para maior exito das suas malan-” Ventos: variaveis, com rajadas frescas. 


dragens. 

Com o desapparecimento do padre Cicero, 
todo mundo pensava que aquellas manifesta- 
ções mysticas viriam a se acabar. Mas a alma 
simples e vide da gente estava tão impre- 
gnada daquelle fetichismo que tudo continuou 
como estava. 

A policia cearense está, entretanto, dis- 
posta a acabar com aquelle espectaculo triste. 
Não será, porém, com violencias que ella con- 
:rguirá vencer o meio hostil. Depois de pre- 
«sas ladrões e os assassinos que se melteram 





Enfermos os Deputados Arruda 
Camara e Eloy de Souza 


A VISITA DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O presidente da Republica mandou visi- 
tar pelo seu ajudante de ordens, cap. Ama- 
ro da Silveira. os deputados Arruda Camara 
e Eloy de Souza, que ha dias se acham en- 
fermos e que acabam de ser operados, 


Cabral, o capitão pharmaceutico Heraclito 
cd'Avilla Garcez, o 1º tenente pharmaceutico 
Gamaliel Bonorino e o 1º tenente de adimi- 
nistração João Dambiski, por terem attingido 
a edade limite para o serviço activo, 





v 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portarias de 11 do corrente, do minis- 
tro das Relações Exteriores foi designado o 
ministro plenipotenciario João Severiano da 
Fonseca Hermes Junior para representar, 
como Assessor Technico, o Ministerio das Re- 
lações Exteriores na Commissão Brasileira, 
de que cogita a Convenção, assignada no Rio 
de Janeiro, a 10 de outubro de 1933, entre o 
Brasil e a Argentina, para a revisão dos tex- 
tos de ensino de Historia e Geographia; e foi 
nomeado como secretario da referida com- 
missão o consul de terceira classe Renato 
Firmino Maia de Mendonca. 

Por outras da mesma data, foram nomea- 
dos para fazer parte da Commissão Nacional 
de Fiscalização de Entorpecentes os seguintes 
membros; o dr, Edison Pitombo Cavalcanti, 
em sua qualidade de representante do Minis- 
terio do Trabalho, Industria e Commercio; o 
dr. Pedro Pernambuco Filho, em sua qualida- 
de de director do Sanatorio Botafogo; o dr, 
Mario Saraiva, em sua qualidade de inspe- 
etor do Instituto de Chimica do Ministerio da 
Agricultura; o dr. Flavio Martins Penna, em 
sua qualidade de inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro; o ministro plenipotencíario 
João Severiano da Fonseca Hermes Junior, 
em sua qualidade de chefe do Serviço dos 
Aclos Inlernacionaes do Ministerio das Re- 
lações Exteriores; o dr, Democrito de Almei- 
da, em sua qualidade de 1º delegado auxiliar 
do Districto Federal: o dr, Roberval Cordeiro 
ce Farlas, em sua qualidade de inspector da 
Fiscalização do Exercicio Profissional do Mi- 


licença, de um anno, ao dr. 








nisterio da Educação e Saude Publica; o dr. 
João de Barros Barreto, em sua qualidade de 
director nacional de Saude Publica; e o con- 
sul de terceira classe: Myriam Leonardo Pe. 
reira, como secretario da mesma commissão, 

—— Afim de despachar com o sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, esteve, hon- 
tem, no palacio do Caltete, o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex- 
terlores. q : 

— () ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar na missa celebrada, hon- 
tem, por occasião do 1º anniversario da morte 
do marechal Plisudski, pelo ministro Luiz 
Avelino Gurgel do Amaral, chefe do seu ga- 
binete, acompanhado pelo ajudante de ordens 
do ministro, commandante Carvalho Rego, 

—— O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, mandou 
apresentar seus cumprimentos de boas vindas 
ao sr. Ramon Cárcano, embaixador da Ar- 
gentina, pelo secretario. Guimarães Gomes, 
introductor diplomatico: 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os sts. William J. Cawley, 
vice-presidente da Wilson & Co. Inc. de 
Chicago; coronel Eduardo Gomes, dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha, dr. João Buarque de 
Gusmão, dr. Rezende Silva, dr. Christovam de 
Camargo e dr. Francisco de Moura Couti- 
nho. ' 





Fernand Maurette vem ao Brasil 


Em meiados de julho chegará ao Brasil, 
a convite do ministro das Relações Exteriores, 
o sr. Fernand Maurette, sub-director do Bu- 
reau Internacional do Trabalho, O illustre 
technico em questões sociaes e economicas, 
permanecerá entre nós cerca de tres semanas 
e fará estudos e Inqueritos interessando o 
nosso paliz. 





Os que estiveram Hontem, no 
Cattete 


No Palacio do Cattete estiveram hontem, 
em conferencia e despacharam com o sr, 
presidente da, Republica, os srs. J, C. de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exterio- 
res e Odilon Braga, ministro da Agricultu- 
ra; tendo conterenciado com o chefe da na- 
ção, o sr. Vicente Rão, ministro da Justiça; 
o sr. general João Gomes, ministro da Guer- 
ra; e o sr, Filinto Muller, chefe de policia 
desta capital. 

— O sr, presidente da Republica recebeu 
hontem, em audiencia, o sr, Argemiro de Fi- 
gueiredo, governador da Parahyba do Norte, 

— Em audiençia foram ainda recebidos 
pelo chefe da nação, uma commissão de 
consules; 'e o sr, Cypriano Lage. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os se- 
guintes telegrammas :; 

“Rio Verde, (Goyaz), 10 — Apraz-me 
communicar a v. ex. que, nesta data, para 
tratamento de saude, entro em goso de li- 
cença que me foi concedida, pela Assembléa 
Legislativa deste Estado, passando o exerci- 
cio do cargo ao meu substituto legal, depu- 
tado Hermcgenes Ferreira Coelho, Attencio- 
gi saudações. — Pedro Ludovico, Governa- 

or”, 

— “Rio, 11 — O decreto do governo de 
v. ex., referente à importação de farinha de 
trigo e á exploração dos moinhos, marca o 
início da nossa independencia economica e 
fornece nos brasileiros motivos de orgulho 
pelo destemor e incorruptibilidade do seu 
governo, Digne-se v. ex. de aceitar minhas 
etfusivas e respeitosas congratulações — Ge- 
raldo Rocha”, 

— OQ sr. presidente da Republica rece- 
beu a seguinte carta : 

“Rio de Janeiro, 8 de maio de 1936 — 
Exmo, sr. Getulio Vargas — Saudações cor- 
diaes — Envio ao eminente amigo minhas 
sinceras congratulações pela brilhante e 
substancial mensagem apresentada ao Po- 
der Legislativo, na qual, poude patriotica- 
mente registar tantas vicissitudes politicas 
vencidas para bem do Brasil. 

“Tambem, annunciar á Nacão, o com- 
bate aos deficits orçamentarios, a futura 
reorganização do Banco do Brasil, a funda- 
ção do Credito Agricola e Industrial, q na- 
cionalização das agencias estrangeiras de 
seguros e a criação do Banco Federal de 
Reseguros. 

“Essas medidas e outras que lhe são 
correlativas, vão dar a v. ex., quando em 
execução, opportunidade de apontar ao pais, 


-novos frutos da sua acção pessoal, calma 


e fecunda, Com elevada estima e distincla 
consideração, creia-me sempre, seu — atten- 
to, amigo e admirador — Mario de Andrade 
Ramos”. 





Uma Sessão Rapida na Camara 
dos Deputados 


A sessão de hontem na Camara teve inl- 
cio com a presença de 131 deputados. A lei- 
tura da acta levou á tribuna os sr, Genaro 
Pontes, Luiz Tirelli e Ribeiro Junior, que 
pediu a correcção de erros verificados na pu- 
blicação dos discursos pronunciados na ves- 
pera, 

Lido, a seguir, o expediente que care- 
ceu de importancia, foi approvado um volo 
de congratulações em virtude de eleição do 
sr. João Neves para a Academia de Letras. 

Em seguida levantou-se a sessão em ku- 
menagem á memoria do sr, Antão Gonçai- 
ves de Faria, constituinte de 1891, 

AS COMMEMORACÇÕES DE HOJE 

Foi ainda approvado um requerimento 
da autoria do sr. Laudelino Gomes, no seu- 
tido de ser a sessão de hoje dedicada as 
commemorações do 13 de maio. 





Suspenso o Estado de Guerra em 


Carlopolis, no Paraná 
O presidente da Republica por decreto 
assignado na pasta da Justiça, suspendeu os 
effeitos do decreto n. 702, de 21 de março ul- 
timo, no municipio de Carlopolis, no Paraná, 
durante o dia 24 do corrente para que seiam 
ali realizadas eleições municipaes. 





Por serem nocivos à ordem... 


FORAM EXPULSOS DO TERRITORIO NA- 
CIONAL 

Por decretos do presidonte da Republica, 
na pasta da Justiça, Foram expulsos do ter- 
ritorio nacional, por se terem constituido éle- 
mentos nocivos aos interesses do palz e peri- 
gosos à ordem publica. o hespanhol Trancisco 
Marques, o italiano Ivancé Marchini e o po- 
lonez Ejber Bajnerman, 


COLLABORAÇAU 


Deixou hontem a Guana-' 
bara 0 navio-escola “Al- 
mirante Saldanha” 


O MINISTRO MACEDO SOARES EM BRI- 
LHANTE IMPROVISO RESALTOU A 
GRANDE MISSÃO DIPLOMATICA DO VE- 
LEIRO BRASILEIRO 





Deixou, hontem, a Guanabara, afim de 
realizar o seu 3º cruzeiro, o navio-escola “Al 
mirante, “Saldanha”, que conduz a seu bordo 


"à turma de guardas-marinha de 1935. 


O elegante veleiro, que se encontrava des- 
de: cedo, aprestado para. suspender ferros; 
recebeu pouco antes & visita dos ministros da 
Marinha e do Exterior, que foram a bordo 
levar os votos de feliz viagem a sua guarni- 
ção. 

Os dois titulares foram recebidos a bordo 
com as honras da praxe, ouvindo-se por 0e- 
casião, as salvas de 21 tiros, toques do ceri= 
monial e vendo-se toda a sua guarnição for=. 
mada nos postos de continencia, 


Recebeu os ministros da Marinha e das 
Relações Exteriores, no. portaló do navio, O 
seu commandante, Soares Dutra e todo o seu 
estado maior, inclusive os guardas-merinha, 
que se achavam formados no convez do ve= 
leiro. 


Levados para & sala de recepção do “Al- 
mirante Saldanha”, o almirante Guilhem e o 
chanceller Macedo Soares tomaram um café 
e mantiveram-se alguns momentos em pales- 
tra com os officiaes de commando daquelle 
navio, sendo então convidados a visitar o 
mostruario que o nosso veleiro leva a seu bor- 
do, das industrias e demais productos manu- 
facturados em nossas fabricas, pera uma ex= 
posição nos portos estrangeiros por onde vae 
passar. O ministro Macedo Soares, mostrou- 
se vivamente impressionado com o valor desse 
mostruario, para o qual concorreram 16 dos 
nossos Estados mais adeantados, não poupan- 
do palavras de enthusiasmo pela iniciativa 
patriotica, 


Terminada a visita, O almirante Guilhem 
passou a guarnição do navio em revista, a 
ella assistindo o ministro Macedo Soares, que 
se mostrou interessado nessa manobra interna, 
com todo o seu caracter solenne, admirando 
a ordem e o estado de animo dos nossos ma 
rujos, que apresentavam um optimo aspecto. 

Finda a revista, os ministros foram con- 
vidados & mesa, para o almoço, nelle toman= 
do parte além dos dois titulares, o comman+ 
dante do navio e varios officiaes daquele 
commando, tendo -o almoço transcorrido num 
ambiente de grande satisfação. O ministro 
Macedo Soares, aproveitando a opportunida- 
de, pronunciou algumas palavras, para resal- 
tar a prande missão diplomatica do nosso 
navio-escola, - além da “importancia” technica 
privada desse cruzeiro, que terá o alcance util 
de instruir os futuros officiaes da nossa Ma- 
rinha. Ao terminar a sup breve oração, o 
chanceller Macedo Soares fez votos de feliz 
viagem, erguendo a sua taça, no que foi imi- 
tado por todos presentes, 


Além do farto e precioso mostruario que 
conduz o “Almirante Saldanha”, das nossas 
industrias e productos naturaes e manufectu= 
rados, vão ainda muitos milheiros em rotogra- 
vura, com os retratos do presidente da Res 
publica e dos ministros da Marinha e do 
Exterior e as melhores photographias da ca- 
Pital da Republica e dos Estados e dados 
estatisticos sobre & nossa civilização, conten- 
do ainda um mappa do Brasil, etc. 





O general Almerio de Moura e o 
Chefe da Casa Militar do gover- 
nador de $. Paulo repousam 


SANTOS, 12 (A. B) — Encontram-se 
nesta cidade, em repouso, os sis, general Al- 
merio de Moura, commandante da 2" Região 
Militar e o major Othelo Franco, chefe da 
casa militar do governador do Estado, O ge- 
neral Almerio de Moura, que pretende de- 
morar-se nesta cidade alguns dias, tem sido 
bastante visitado. 


Uma brilhante recepção offereci- 
da pelo sr. Gilberto Amado á so- 
ciedade de Santiago do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, maio (Havas) — 
Por via aérea — A recepção offerecida Bo 
mundo diplomatico e social de Santiago, pelo 
er. Gilberto Amado, foi a primeira dada pelo 
novo embaixador do Brasil. Essa recepção 
constituiu um acontecimento de excepcional 
relevo, O embaixador do Brasil quiz que ella 
não fosse uma simples recepção official, mas 
uma festa de larga projecção social na qual, 
sem as exigencias de um protocollo talvez um 
pouco rigido, os seus convidados pudessem 
apreciar o ambiente de espontanea cordiali- 
dade e cheio de simplicidade da embaixada, 
brasileira. | 

Os salões da embaixada offereciam um 
aspecto particularmente brilhante, Mais de 
150 convidados, entre os quaes se encontra- 
vam numerosas personalidades da alta socie- 
dade chilena, do mundo politico, da magis- 
tratura e da finança, e todo o corpo diplo- 
matico residente em Santiago, se reuniram 
ca embaixada do Brasil, onde. graças á re- 
quintada, amabilidade do embaixador e dos 


demais diplomatas brasileiros, "a 


d recepção se 


esenrolou numa: atmosphiera de agradavel Ii- 
berdade e de fino gosto. 

Depois cde alguns Instantes de palestra e 
de uma visita ao magnifico “buífet” insta)- 
lado num dos salões ca embaixada, a reunião 
se prolongou através de um baile cheio de 
animação, do qual os convidados do sr. Gil- 


berto Amado conservam a mais encantadora 
lembrança, 
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Conforme communicação da Associação Brasileira de Imprensa, as autoridades concederam permissão para 
que “O RADICAL” volte a circular. 3 


a 





À Sessão de Hontem na Camara 
Municipal Levantada em Home- 
nagem á Memoria do Senador 
Antonio Azeredo 





Um requerimento do sr. 


famoso parecer n. 23-ÀA — 
mo Pilatos no Credo — O sr. Clapp Filho falará 
na sessão de hoje 





|] 
| 








Vereador Heltor Beltrão, 
leader da minoria 


Depois de varios dias de des- 
canso, 4 Camara Municipal vol- 
tou houtem a se reunir numa 
sessão sem q menor interesse. 

A* hora regimentar, uv verea- 
dor Attila Soares, supplente do 


Erico de Morúes que procedeu à 


AMANHA, 14, 





Heitor Beltrão sobre o 
O sr. Ernani fará co- 


1º secretario assumiu a presiden- 
cia e convidou para servir de 
14 secretario, o professor Albe- 


chamada, tendo respondido ape- 
nas oito veresdores, 

O sr. Attila Soares declarou 
da presidencia que, não havendo 
numerv, de accordo cum o Ne- 
gimento o secretario passava á 
leilnra do expediente, 

Terminada a leitura do expe- 
diente, procedeu-se a nova cha- 
mada à «qual responderam 12 
vercadures, 

Por haver numero legal, foi 
declarada aberta a 'sessão, u5= 
sumindo a presidencia o vice- 
presidente Ernani Cardoso, 

As actas das sessões anterio: 
res foyâm upprovadas, depois de 
sobre cilas terem falado os grs, 
Frederico 'Trotla e Altila Soa- 
res. 
UM VOTO DE PEZAR E O LE- 

VANTAMENTO DA SESSÃO 


de pezar propondo o leventa- 
mento da sessão em homena- 
gem à memoriu do ex-senador 

Antonio Azeredo. 

Sobre q requerimento verbal 
do senhor Moura Nobre, fa- 
laram os vereadores Romero 
Zander, Alberico de Moraes, 
Clapp Filho g Henrique Maggto- 


comprem 


ERRO SO O OD OD OD O O CM 



















“Q RADICAL”. 


li, Approvado o requerimento, 
presidente levantou & sessão, 
COMO PILATOS NO CREDO 

Em virtude dos commentarios 
surgidos na: sala ingleza da Ca- 
mara, em torno da falta de nu- 
mero verificada constantemente, 
para a realização dos trabalhos 
da prescute legislutura, procurar 
mos Ouvir alguns vereadores 
tendo conseguido saber, que u 
motivo principal é & approvação 
do requerimento n, 3, do sr, 
Heitor Beltrão, que está assim 
redigido: 

“Heoqueiro que, por interme: 
dio da mesa, seju intormudo sc 
apos a approvação (du: parecer 
n. 25-4, de 1UJ5, foram admitti: 
dos funceionários, contraitador 
ou não; bem assim em caso af- 
firmautivo qual Q seu Lumero. 

Sala das Sessões, 7 de maio de 
1946, — Heitor Beltrão, 

Justificação — A imprensa já 
falou no assumulo, E aq Camara 
Muuicipal neste mumento dv 
aperturas financeiras e de reno- 
vação dos poderes administrati- 
vos do Dislricto Federal, tem o 
dever de elucidar, & respeito, a 
opinião publica, Esta Peas que 
ja forum excedentes os funccio- 
marios admitidos na ullima e 
ecaudalosa reforma da Secretaria 
desta Camara.” 

Logo que obtivemos essa lu- 
formação, nos dirigimos no ga- 
bincte do presidente Ernani Car- 
doso e, após vs cumprimentos 
solicitamos a sua opinião sobre 
o ussumpto, ; 

O professor Ernani Curdoso. 
foi logo dizendo; 

— Acho que a maioria deve 
approvar todos os requerimentos 
apresentados nessa cusa com q 
fito de moralizal-a, Procederel 
em todas essas questoes como 


O vereador Glapp' Pilho está, 
inscripto para falar: na-sessão de 
hoje, sobre a data de 13 de 
maio, E" possivel que O vereador 
de Copacabana, que é filho do 
saudoso abolicionista. João Clapp 
requeira o levantamento dos 
trabalhos, em homenagem à ma- 
gna data, 











— im 


º/ Um monumento aos 


mortos da marinha 
de guerra allemã 


KIEL, 12 (A. B.) — Prepa- 
rum-se grandes festas por “c=- 
cuslão da inauguração do mo- 
numento em honru dos mortos 
da Murinha de Guerra, na pe- 
quena cidade de Laboe, quando 
toda a tropu allemã, em mano- 
bras passará a 38 do corrente 
por aquelle Pere No dia se= 
gulnte, de volta, u esquadra ul 
jJemã renuir-se-á em torno do 
navio pharo) de Kiel, devendo 
então desfilar em grande para 
du perante as autoridades do 
Ticich, sendo admitildos ' expo= 
vtadores 


O coração de Pilsu- 
disk inhumado no 
monumento de Rossa 


WILNAT 12 (A. B.) — Teve 
logar pela manhã a transteren- 
cia do coração do marechal 
Pisudisk para/o monumento on» 
de esti enterrada a mãe do 
grando homem polonez, no ce- 
nilterio de Rossa, A ceremonia 
teve logur hoje pela manhã em 
grande pompa, O presidente da 
Republica pronunciou um dia- 
vurso em honra do grande ma- 
rechil, em presença de enornie 
multidão: compreendendo o cle- 
ro, exercito e povo. 


(PROCÓPIO 








REGINA. 
HOJE — 8 e 10:horas. 
“O HOMEM DA 
CABEÇA DE 
OURO” 





ara aOccupação Total da Ethiopia 





Declarações do Negus ao Re- 
presentante da Agencia Havas 
= Definitivamente Fechado o 
Banco de Ethiopia-Será Substi- 
tuíido Pelo Banco da Italia — 
Outras Decisões do Vice Rei 


O ALTO COMMISSARIO BRI- 
'TANNICO VISITOU O IMPE- 
RADOR ETHIOPE 
JERUBALEM, 12 (Havas) — 
O Alto Commissario britannico 
sir Arthur Wafchope, visitou o 
Negus & “hora do almoço. 
AB CAUSAS DA DERROTA DA 
ETHIOPIA 
LONDRES, 12 (Havas) — 4 


rege 


» 


Agencia Reuter recebeu de Aden ! 


a informação seguinte: . 
Ethiopia não foi conquistada. por 
meio de bombas de gaz asphy- 
xiantes nem pelas armas moder- 
nas. Fomos batidos pela revolu- 
ção no Interior do paiz" decla- 
vou Wabid Pachá, conselheiro 
militar turco na frente sul, 

“A maior parte dos chefes 
succumbiu ás traições e á pro- 
paganda italiana. As traições 
foram a causa da partida do 
Negus", 

wWahib Pachá parte para 
Jerusalem afim de se juntar & 
comitiva do Negus, 


O NEGUS QUER CONHECER 
O RESULTADO DAS 
DISCUSSÕES DE GENEBRA 
JERUBALEM, 12 (Havas) — 
A Agencia Reuter informa que 
antes de partir para a Europa, 
o Negus deseja conhecer os re- 
sultados des discussões da So- 

ciedade das Nações, 

O medico do imperador decla- 
rouy que o estado do soberano é 
muito melhor. 'Todos os dias o 
Negus recebia os seus conselhei- 
ros especialmente o conselheiro 
americano Colson. 
DECLARAÇÕES DO NEGUS 

AO REPRESENTANTE DA 

HAVAS 

JERUBALEM, 12 (Havas) — 
O Negus fer no representante 
da Agencia Havas a seguinte 


presentante. da Italia barão 
Aloisi, que-pretendia represen- 
tar egualmente a Ethiopia ' na: 
sessão do Conselho, Os Estados 
membros, do Conselho recusa- 
ram-se como era de esperar, a 
consagrar a existencia jurídica 
na Ethiopia de outro governo 
que não o governo | imperial 
ethiope. Agir de outra maneira 
seria consagrar uma veimção 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 


ERROL FLYN -— OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, 


Ross Alexander, Guy Kibbee s 40 outros. sob a direcção de Michael 


DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Hagthorpo 


— Poltrão! Abandonar o che- 
fe .. Todos vocês, cambada de 
poltrões, são uns trahidores! 


A repentina, coragem do cozi- 
nhelro fez rir todos os homens, 
Em seguida, loucos de enthusi- 
asmo, atirando ao ar sabres € 
gorros vermelhos, vivaram lon- 


Mudos, porém, resolutos, os 
homens fitavam aquella terra 
onde tinham conhecido tantas 
amarguras, onde o chicote lhes 
cortára as carnes e os insultos 
cahiam, minuto a minuto so- 
bre suas cabeças. Ali tivera íni- 
clo aquella longa e aventurosa 
tornada e agora o carrasco já 
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naes como o recurso da Italia: á 
força. armada” 

“O nosso objectivo ao tomar 
o caminho do estrangeiro — 
accrescentou o Negus — era pôr 
termo ao massacre das nossas 
| populações e a destruição inutil 
dos seus bens, Os nossos planos 
ainda não estão fixados e não 
serão publicados antes de en- 
trarem em execução, “ 
A OCCUPAÇÃO DE TODA A 

ETHIOPIA 

ADDIS ABEBA, 12 (A. B.) 
— Segundo informações colhi- 
das aqui pelo representante da 
Agencia allemá D. N, B., o 
commando superior italiano pre- 
para & occupação systematica da 
Abyssinia inteira. Varias colum- 
nas foram organizadas e deve- 
rão partir immediatamente para 
destinos differentes, afim de 
occuparem em primeira linha rs 
pontos mais importantes das 
fronteiras, | b 
O BANCO DE ADDIS ABER- | 

FECHOU AS PORTAS 

ADDIS ABEBA, 12 (Havas) 

— Depois da occupação desta ' 


administração franceza, 


gamente o capitão Blood. Este, capital pelas tropas italianas o 
E for- | Banco da Ethiopla tinha vol- 
: coco Peter Blodd Henry Stephenson ..... Lord Will porém, não queria levar os ho- | preparava a corda que 08 en 
ia de Ba qilaça! NENE Arabelia Bishop Robert Barrat 069 00 8/0 Wolverstone” "7 mens:4s/CogAs... FO lho, Mao eram oi dE multidão RO Dora Ena alada 
Lionel Atwil ...cecemo O Cel. Bishop Hobart Cavanaugh .... Dr. IWronsom bu; No correr dos tres ultimos | chou as portas. O unico banco 
Basil Rathbone ..cevesee Cap. Levasseur po ed cocererreo Dr. Whacker — Pensem bem... Vamos com | gas, Blood, despeitado e sem | que está funccionando é um es- 
BOBS .ecues encenado sasa Jeremias Pitt Pio é di bi .esunaas Bra, Barlow rumo da Jamaica! animo, manteve-se afastado dos tabelecimento particular, de 
Guy Kibbee ..eecesaro edro de Cordoba ...... Don Diego nobres prisioneiros, Aos insis- 












— Irémos até à Inglaterra! — 





tentes pedidos de: entrevistas, 
que Willouguby lhe enviava, res- 
pondia com formal negativa. 
Mesmo os mais fieis amigos dos 
dias angustlosos, Haghthorpe e 
Jeremias Pitt tinham sido re- 
pellidos quando se aventuraram 
a dizer-lhes palavras de conso- 
lo e de estimulo. 


O BANCO DA ITALIA SUBS- 
TITUIRA! O DA. ETHIOPIA 

ROMA, 12 (Havas) — Com- 
municam de Addis Abeba que O 
vice ret da Abyssínia recusou 
autorização para que o antigo 
Banco da Ethiopia reabrisse as 
portas. 

Acorescenta-se que o Banco 


MA - 
RIO 


O verendor Moura Nobre f i : declaração: 
Lindo pas UBE MMegente; FALARA NA SESSÃO DE HOJE Ne u/= 18 Cosea  OBpOES Cod E Soneto POA N ERRO 
+ N Ú y n) 4 u tt » Ê 1% 4 y e y. 
pa e DR Inserção 'na acta dos O VEREADOR CAD n as T H E ATR 0 ão se acões do A Marechal Badoglio, vice-rei da Ethiopia 
trabalhos da Camara de-úm volo FILHO dos compromissos internacio- 


gramma de“Addis Abeba noticia 
que continúa a entrega de armrs 
que se encontravam em poder 
da população. 

Já haviam sido recolhidos 
3.500 fuzis, 90 pistolas, 35 me- 
tralhadoras, dois pequenos ca- 
nhões e grande quantidade de 
armas brancas. 


REGRESSARAM A ADDIS 
- ABEBA DIVERSAS AUTO- 
DADES: ABEXINS 


ROMA, 12 (Havas) — Infor- 
mam de Addis Abeba que re- 
ressgaram áquella capital mui- 
as personalidades ethiopes, 
entre as quaes se citavam o 
antigo director geral do Minis- 
terio dos Negocios Estrangeiros 
e O ex-encarregado de negocios 
da Ethiopia em Roma, 








— eu 


Obtenha 


re. 
sistencio con- 
tra as infec- 
ções organi- 
cas com as vitaminas 
contidas na 


No entretanto, aquelle grupo | de Ttalia foi chamado a a 

de homens. debruçados sobre a | substituir aquelle estabeleci- E M 6) L S AQ 
amurada do “Arabella” não | mento, à 
tardou a sahir da imobilidade | CONTINUA A ENTREGA DE 1 SAM OT TS NO RE 
em” que mergulhára, Qualquer ARMAS . k = 


coisa de enormal occorria em 
Port Rcyal... Grandes rolos de 
fumo subiam da parte costei- 
ra e de tempos a tempos o sur- 
do fragor de um canhoneio che- 
gava até os seus ouvidos. 


ROMA, 12 (Havas) — Tele- 


DR. BRANDINO 








Blood pediu seu oculo de al- CORRE À a : i 
cance a Wolwerstone e com elle av is mao de philatelista 
pane e Dera a terra que tan- Ends BEPBLIM; 12 fas a -— O 
á à congresso snunua] alemão do 
Immediatamente o oculo es-|$ Molestias do apparelho Ge philate'lúlas reunirá no proxi- 
capou-se-lhe das mãos emquanto nito - Urinario no homen mo miss de junho Logos vs pes 
annunciava com voz febril, ou na mulher — OPERA- rilus alo dectoh asaliy verme mo 
— Estão bombardeando a cl- ÇÕES. — Utero. ovarios erasos est cangeizos. A tut= 
dade... Do fórtim não respon- prostata, rins. bexiga, etc ES su pe UU vasos tê= 
dem dos tiros... Talvez sejam |$ Cura rapida por processe $ | inda. oo Fnuenstel a ma tt 


corsarios.,, No emtanto os dois 
qaleões que atacam a cidade os- 
tentam a bandeira franceza..,. 

Em seguida, voltando-se com 
ar resoluto para os homens que 
o cercavam, ordenou: 


— Chamem os homens, Que- 


moderno sem dôr da 





6 sus s complicações - 
Prostatites, orchites, cystt- 
tes, estreitamentos. etc Dia- 





A volta do “Hin- 
denhurgo” 


PRIEDEIGHASHATEN, 12 (A, 





Uma scena do film “Capitão Blood” 


capitão e sentiam-se envergo- | — Covardes! Ingratos! Como | grita Haghthorpe, E os homens 
nhados com a attitude de rebel- | se atrevem a contrariar uma or- | todos ergueram um hurrah sel- 


ro todos aqui, sem demora! 
Porém antes que o ultimo de 
bordo se approximasse, surgiu 


B,) — Segundo os úlimos tele. 
grammas, o dirigivel Hindem- 
burs passou, às | hotus — à 


thermia. Darsonvalização — 
Rus Republica do Peru' nu- 


Arsumo da parte já publicada. mero 23-sob., das 7 às 8 « 


E' repollido e, despeltado, 


GONORRHE'A 





lord Willoughby, despertado pe- das 14 65:18 HOrAR: À po nUTopa Ft cubo Cnnso, 
Pe fim d abar= nd ni em sétis labios Que querem? Vamos deixar que i DN radeigante interrompendo o SIA asa e era  Que- ES teniadios das 7 às D horas, Isconsia, “ceren” ds “760 llomes 

a), afim de s À E ' escades é corredores. Que- eso .. ro s e [a +] ' 
ed Porém a tripulação | seccos e todos, de cabeça baixa, |& dama zombe do nosso che | tumulto que o enthusiasmo creá- Tia se inteirar do que eccor- — iate: 
negase a seguil-o, porque | não tinham coragem para en- ter ra no convéz do Arabelia”, do | ria. 


trentar o chefe. À 
Eis, então, que o cozinheiro, 
mais uma vez. quebra o silencio, 


naquelle porto está a esqua- 
dra ingleza. 


— Mas em Port Royal está 
Bishop e a esquadra ingleza... 
diz um homem, timidamente. 


mastro do vigia, desceu o aviso: 
— Port Royal à vista! 
A sorte estava lançada! Não 


— Como se não o visse. Blood 
explicou aos seus homens: 
— E estranho, amigos! Uns 


LUIZ AYRES 


capitulo V — O premio 80 | Adeanta-se, colloca-se deante seria mais possivel recuar, Mais | navio b 

i ? — a, Bi n nos f A : navio bombardeiam Port Royal! 

.oismo. dos outros e com ar de desafio. | = Ora O andesT duas horas e o “Arabella” fun- | Não podemos ter mais duvidas. Tendo deixado a gerencia do “Corrcio da Manhã”, participa 
Era mul'o nara que aqueles | que desperta O riso naqueles : deria diante de Port Roykl,| São tiros de canhão! aos seus amigos que tem o seu escriptorio va rua da Carieca u, b - 
nen o! m sem uma mu- | que sabiam ser elle o unico pol- — Mas, além de Bishop está à | colocando-se «aa alcance do 1.º andar, oude é encoutrado diariamente das Li | Pro d 
vas de cues amavam O Itrão de bordo, grite; forca! — insiste O outro. lobo! (Continúa amanhã). 3 às 5 horas da tarde, e das 11 ao meio dia c dus 


8 CINEMA 





O Homem Que Desbancou Monte Carlo !... 





fé AS CS e es 
Ronald Colman, sempre o mesmo “gentleman"” 

Romantico:e “amoroso !...; 

Aventuresco e audacioso !.,, : 

Assim pode-se definir as mil emoções contidas nesta gran- 
diosa; produeção cinematographica, de Darryl Zanuck, que a 20th 
- Centiury-Fox- Iyá apresentar no cinema Rex, Segunda-feira pro- 
“xima Non, a bia: CEA 
“Ronald: Colman, o artista britannico, cuja elegancia e sobric- 
«dade, tornaramro o eleito galã para os grandes romances, reappa- 
rece compondo.'com - perfeição admiravel o protagonista amoroso 
deste luxuoso e movimentado celluloide, tendo para abrilhantar 
'asua “periormance” a presença adoravel de Joan Benneilt, a 
loura “deliciosa; que só ella faz'a tentação de Monte Carlo... 

Aguardem, “O Homem que desbancou Monte Carlo” uma das 
sensacionaes estréas da 20th. Century-Fox para 1936 !.., 


Ro ' 





'0S: MALUQUISSIMOS IRMÃOS MARX ESTA- 


RÃO NO; PALACIO AINDA ESTE MEZ. EM 
" “UMA NOITE NA OPERA 






é 


“Ss trésilrmãos Marx, em Ulina Nolte no Ouéra” “O do 


"tro é Groucho, o malúco n.º 1, da; familia Marx 


cen- 


Num dos ultimos dias deste mez a Metro vae estrear, no Fa- 
jacio, “Uma Noite na Opera”. Até ahi, nada de mais. Sabe-se, 
“já, que “Uma Noite na Opera” é uma .“pochade”-lyrica — e isso 
cperque é um film engraçadissimo em que tambem ha,:levado na 
pandega e levado a sério, elemento Iyrico — cantado de verdade 
por artistas cantores de verdade, como o tenor AllaniJones e o 
soprano Kitty Carlisle, além de outros cantores e grandes córos. 
+ O: que faz & noticiada proxima estréa de “Uma Noite na Opera” 
representar algo de mais, isso sim, é que o amalucado e irresis- 
tivel film temos tres irmãos Marx como principaes interpretes,' 
e o film ser;segundo todos os criticos, a coisa mais importante 
que“clles fizeram até hoje. Maluquissimes, excentricos.como nin- 
guem, os itmãos Marx têm o previlegio de “gags” irresistiveis, e 0 
que fazemg:b que mostram em “Uma Noite mm Opera” basta para 
dar;à esselfibn o titulo de “a mais alegre comedia de alguns 
annos”, npo:dizer de Regina Crewe, de um importante jornal de 

Nova York, “asi 
Leinmos 'o que disse Groucho Marx a proposito de “Uma Noi- 

te na Opera! a 
“Este film abre/um novo caminho para mim e meus inno- 
contes irmãos, Apezar da historia ser muito engraçada, nada tem 
de louca; os malucos somos nós, pobres de nós. Estamos certos 
de que faremos uma comedia de primeira categoria, não apenas 
porque a Metro nos parece uma -productora de: primeira classe, 
digna do nosso talento, como porque todos os “gags” do fllm 
foram por nós representados através uma longa “tournée” que 
fizemos ha pouco — e já conhecemos, portanto, os seus resulta - 
dos junto ao publico. O “act” que representamos na “tournéc” 
turava--uma hora e quinze minutos, sendo cincoenta e cinco mi- 
nulos de pura gargalhada e os vinte minutos restantes de musi- 
ca. Afinal, sempre é bom scr gentil e ceder algum logar aos Ver- 
“sis, Puccinis e Rigolettos,.. Nessa “tournée” usamos apenas a 
nietade do material que tinhamos preparado para o film, o que 
prova que necessitavamos sómente de outros 20 minutos de gar- 
gnlhadas para completar a producção — e agradar o nosso par- 
fcular amigo Leco, ou em outras palavras, Louis B. Mayer. “Uma 
Noite na Opera” consegue outra coisa : abre novo caminho em es- 
tvlos de roupas. Pela primeira vez appareceremos: correctamente 
vestido “eu então, nem será bom falar, para que não me 
prcusem di .prosumpçõso, Mas eu já estava cansado de ver Wil- 
“Nam Powell'e outros galãs roubando-nos toda a gloria da elegan- 
via masculina: de Hollywood, Por falta de tempo, nós não can- 


“ trimos no tlm. Deixamos essa tarefa entreguc ao pequeno Allan 


Jones, quegânta mais ou menos — embora não seja dos melhore: 
“na emissábe dos dós de clavicula. Meu irmão Harpo foca harpa, 
matnralmente, attentendo a um velho costume, e Chico toca pla- 
no. Eu nãó toco coisa alguma, porque a Metro não me quiz foi- 


-Nnecer um realejo,..” 


“AOS LEITORES DESTE JORNAL 


SSIGNATURAS DO 








“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLECTICA"” toma e reforma eassignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este jorna; 
proporciona, excelientes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom. couro, isqueiros. 
canivetes..canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc, 

«-Peça.à BOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos qs Interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornres e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura do 


' “DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 5. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — CAIXA POSTAL, 2592 — BIO 
O MELHO.. E O 


BEBAM CAFE! GLOBO MAIS SABOROSG 


20M ATE A ULTIMA GOTA! 
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DIARIO CARIOCA — 


“a mo 0 Ui dec asi Ci ra ai da ir 


Quarta-feira, 13 de Maio de 1936 





CINEMA 





'SO” SE FALA EM UM FILM: “OS TEMPOS 
MODERNOS” ! SO” SE ESPERA UM AR- 
TISTA: CHARLES CHAPLIN! 


Positivamente, Carlito está disposto a bolir com os net- 
vos da cidade inteira! Depois de largamente annunciada a 
sua estrén para; o dia 25 do corrente — no Alhambra — 
surge-nos, de imprevisto; a : 
noticia da transferencia de 
“Os Têmpos | Modernos” 
para o dia 1.º de junho! 'Sc 
não se tratasse de um fiim 
tão ansiosamente esperu- 
do e tão discutido muitu 
antes de entregue ao pu- 
bilico, seria caso para re- 
conhecer que Chaplin está 
indo 'além, muito além dos. 
limites... 

Pois então, não lhe pa- 
receu pouco cinco anhnos de 
espectativa, de proroga- 
ções, de. transferencias, de 
confirmações e' desmenli- 
dos, e ainda nos faz, agora, 
à ultima demão, “esperar 
mais sete dias para conhe- 
cer a sua famosa “produ- 
Cção numero 5"? 

O Alhambra 'e a United 
Artists, comtudo, assegu- 
tam que desta vez não lia- 
verá nova transferencia : 
dia 1.º de junho, chova ou 
faça sol, haja o que houver 
(e custe o que custar. co- 
mo se cantava no samba), 
Chanlin estará na léla do 
grande cinema de Fran- 
cisco Serrador, E uma vez 
ali installado, ali perma- 
necerá emquanto o publico 
assim entender, 

O Alhambra possue ex- 
clusividade de exhibições 
de “Os Tempos Modernos” 
ate 31 de dezembro do cor- 
rente anno. 

Não se trata de recurso 





publicitario, é “oclausula 
contratual, 
Ninguem, no Districto 





Federal, assistirá à ultima 
comedia de Chaplin, atê 
âquella data, em outro 
qualquer salão de: exhibi- 
ções... 

E antes de 1.º de junho, 
ninguem assistil-a-g nem | 
mesmo no Alhambra, porque “Os Tempos: Modernos" con- 
tinua fechada a sete chaves, de sentinella à vista, por causa 
das duvidas ! | 


O genial Charlie Chaplin e 
sua partnaire em: “Tempos 
Mcdernos que o Alhambra 
nos dará dia 1.º de | Junho 





Um ROMANCE DE AMOR A TEMPO DE 
VALSA EM “VALSA DO AMOR” 


Isto acontece em “Valsa do Amor"opereta da Ufa que eslaré 
em cartaz, na proxima semana. Um conde audacioso encontra 
nun 








Por isso é.que viera ao baile. Para, se queixar ao rel e pedir a 
este quê obrigasse O D. Juan a-reparar ia “falta "pelo casamento. 
Mas o destino é perverso. , A 

O beijador era justamente-o tal conde que'a estava assedian- 
do e com o qual consente, após muita relutancia, em"dansar uma 
valsa inesquecivel... Sob o effeito da música arrebatadora o amor 
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scena entre Willi Forst e Carola Hoehn-em “Valsa 
do Amor”, Este film estará no cartaz do cinema Odeon a 18 
de maio proximo, Art-Film é a distribuidora 


Uma linda 


surge milagrosamente no coração dos jovens.., Ella esquece o ca- 
so da irmã para pensar na sua propria felicidade. .;, De repente 
os horizontes se enfarruscam. Descobre-se a verdade. A popula- 
ção de Munich sae á rua disposta a castigar o audacioso conde. 
Nesse interim deveria chegar o jovem imperador: da Austrik 
Francisco José, o noivo da duqueza Elizabeth... Momento de em- 
baraço para a diplomacia, O povo se recusa a receber o sobera- 
no... Tudo por causa de um beijo innacente. .. :? 

Mas para que contar mais 'se a data está tão proxima... sE- 
gunda-feira, 18, no Odeon. Hi é ' 

Nesse dia terão presente um dos mais encantadores cellulo!- 
des da temporada, com musicas que o Rio já está: aprendendo — 
pois o radio não se cansa de transmittil-as — um argumento chelo 
de vivacidade e bom humor e, sobretudo, uma nova: é admiravel 
artista : Heli Finkenzeller: a morena que a Ufa descobriu espe- 
cialmente para; os “fans” brasileiros. 
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FERIDAS 


NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 38500, pelo Correio 48500 Pedidos — Emilio 
Perestrelto, rua Uruguayana, 66. Rio. 
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«desconsiderar assim os/militares. E” que Wnidelles beijara, num 
Jardim publico, sua Irmã mais nova, ' UA eia ingênua: 
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Segunda-feira proxima 
“As 7 Chaves de Bal- 
- dpate”, no Imperio: 


Na segunda-foira proxima a 
RKO Radio lançará no Impé- 
rio o film de aventuras | poli- 
class “As 7 chaves de Baldpa- 
te” linda e curiosa historia po- 
“Melal, chela de complicações, é 
verdade, mas narrada com ex- 
'cellente bom humor, 
é maximas: Gene 
mund, o querido galã louro 
Margaret Callahan, Erick Blore 
a outros; | 


“Sublime Obsessão”. 


BIOGRAPHIA DH CHARLES 
BUTTERWORTH 
Charles | Butterworth que in-= 
térpreta “Pommy | Masterson” 
em “Sublime Obsessão" que-a 
Universal annuncia para lantyur 
brevemente no cinema | Plaza, 
tem um desempenho que encarmr- 
ta os “fans” com sua excellen- 
te comedia de “humor”. | Como 
namorada e mais tarde o mari- 
do de Joyce Hudson, elle ul- 
trapassa todos os desempenhos 

de gua longa carreira. 

Charles nasceu em South 
Bend, Indiana, recebeu sua edu- 
cação na Universidade de No- 
tre Dame, formando-se em di- 
reito, tem 10 annos de experi- 
encia theatral e está no vinema 
desde 1930, 


OLHOS NEGROS 


A SENSAÇÃO DE 190 
Faltam poucos «ias jqnira o 
publico brasileiro, ter contacto 
com Simone Simon essa guluito 
figurinha que a França nos en- 
via através de “Olhoer Negros", 
o grande successo internacional 
de 1806 

Um jornal russo fázendo a 
chronica da estróa de “ulhos 
Negros” em Moscou diz n sê=- 
guinte phrase: Quaudo us cine- 
matographistas fizerem o qua- 
dro de honra, para nelle collo- 
car as grandes producções que 
já se fizeram no mundo, “Olhos 
Negros", estará muito proximo 
do. primeiro logar, B' um dra- 
ma de psychologia profunda on- 
de tudo é verdadeiro e hu- 
mano, 

Perfeito em sua realização 
monumental no seu desempe- 
nho, maravilhoso nos angulos 
de camera, O que revela ao mun= 
do um grande director e | que 
vem reaffirmar - conçeito | que 
ficou da realização de” “Noites 
Moscovitas”, Cabo a Harry 
Baur o genio da mascara, o dif 
ficil' encargo de conduzir o le- 
me' do desempenho, 

E que piloto maravilhoso se 
nos revela, Sobrlo, correcto e 
infinitamente humano, 

Jean Pierre Aumont o joven 
galã de “Les beaux. jours” é 
uma grande promessa artística 
muito | sympathico e. varonil, 
Jenn Max o banqueiro idoso e 








erêco ser visto pelo | grande 
censinamento que gpuas | partes 
“encerram, pelo interessante en- 
vedo apresentado e pela sua 
musica; sublime, que  acompar 
nhando a acção do film, 
cê um motivo para o espectador 
dizer: E' um vôo até o sublime. 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA: REGO 


Doenças da Pelle e Syphilis 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4 
às 7 horas 





da 


“aa 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


Bveret Horton. Irene 


ticr- 
ver e dick Lu ue — Hora- 
cho; )— 5.80 — 5.20 — 7,00 














Films em Cartaz 


PALACIO — “Um Tenente 
Amoroso”? — Metro — cont 
willinm Powell, Rosalind 
Russell e Binnic Barnes — 
Horario: 7 = 4 — 6 —= 5 e 
10 horas 

—- E — 

ALHAMBRA — “Sonho de 
uma noite de verão” —irst 
som James Cngner e Jeun 
Muir — Horario; 7 — 4 — & 
— 8 :€ 10 horna, 


— ] — 

ODEON -—= “Haroldo Tupa 
Olho”: —— Paramont —= com 
Harold Lloyd e Helen 
Mack — Horario; 2 — 4 — 
— 58 e 10 horas, 

— E — 

IMPERIO — “O Ficcolino' 
- HH. K., O — com Fred - 
tniro e Ginger Rugera — 
Hornrlot.— É — 4 —= "] — 
5 ec 10 horas. 
r —- TT = 

GLORIA — “Hocrança dos 
Milhões" — H, n k 
com. Hug Herbert, Roger 
Pryor e FPhillis Brooks — 
tlorario: 2 — 3.40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40 e 10,20 horas, 


.— -4 —— 
PATHE'! FALÁCIO  — 
“Neurasthenta de Arromba” 
— Universal — com AOwunrd 





— Su) é 10.240 horas. 
—- E — 
BROADWAY — “Tunnel 
Transatlantico”! — Brouil- 


way Programma — com Ki- 
cbnrd Dix, Madge Evans e 
Helen Vinson — Horario: Z— 
SIA — Ss STO — 8.40 
e 10.70. horas. 

— 7 — 

REX — “Um garoto te 
qualidade — United — com 
Freddie Bartholomew, Doulu- 
res Costello e Mickey Roo- 
ney —  Hornrio:s “ 
A i—sóõ-s— e IU 
boras 


RIO — “Imagens de Por- 
tugal”r — Programa 4, da 
Costa — Horúrio: 2? — 3.40 
+.50 — 7.090 — 8.40 e 10.20 
horn 
duo SE fumo 

+ PATHE! — “Dr Gogol; 4 
— Metro -—vom Pefcr Lorre 


e Frances Drnke —. Sessões 
continuns, a purtlr «nm 13 
horas, 





Edo 





dd 








RHEUMA TISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 











Todo o Rio de Janeiro vive sonhando a espera 
da estréa, que será já na proxima segundo- 
feira, do film-estréa de Lily Pons ! 


Lily Pons, a mais fa- 
mosa soprano Iyrico 
do | mundo que vas 
attrahir ao “Palacio” 
todas as elites que fre- 
quentam 'o' Municipal 
nas temporadas. Iyri- 
cas além dos “fans”, 
apreciadores constan- 
tes dos bons films, Por 
isso mesmo é grande, é 
jnmensa a ansiedade 
que ha por “Vivo So-. 
nhando” (IL dream too 
much) espectaculo de, 
proporções gigantescas, 
que nos vyae mostrar, 
dentro de um roman- 
ce cheio de seducções, 
a arte multiforme e à 
voz, sobretudo a VOZ, 
maravilhosa e inegua- 
lavel do “rouxinol de 
“Riviera”, cuja cultu- 
ra tem assombrado as 
mais cultas platéas do 
mundo. y 
O film é uma visão 
maravilhosa e sum- 
ptuaria em que tudo € 
portentoso e magnifi- 
co e que nos menores 
detalhes, tal é a sua 
grandiosidade, nos [az 
pensar num sonho... 


As montagens são 
soberbas de magnili- 
cencia, a historia per- 
turbadoramente  sug- 
gestiva; as canções, 
de Jerome Kern, ins- 
piradas e deliciosas e 
os. trechos .de opera 
admiraveis como o 
“Caro Nome” do “Ri- 
goletto” e “Bolt 
Song” de “Lakmé”. 

O “cast” é todo 
constituido de altos 
como Henry 
o galã, Ertk 
Osgood  Per- 
kins, Luclen Littlo- 
field, -Esther Dale, 
Paul Porcasi e Betty 
Grable, 

A RKO Radio, a fe- 
liz productora desse 
espectaculo de sensa- 


valores 
Fonda, 
Blore, 


ção, lançará “Vivo Sonhando”, já na segunda-feira proxi- 


O grande, o ruido- 
so acontecimento ar- 
tistico deste. florido 
mez de maio, será, 
“ sem duvida) nenhuma, 
o film - estréa de 
ma, no Palacio, 








Lily Pons a maior soprano lyrico 
do seculo é a heroina de “Vivo 
Sonhando” que o Palacio Theatro 


| 


nos dará segunda-feira 





E' A VIDA! 


As parturientes, após a gestação devem usar 0 
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Claire Trevor, a se- 
ductora !... 


Claire “Trevor, a bella estrel- 
lada 20th, Century-Fox, é bem 
a loura e formosa múlher “de 
nossos sonhos, 

Blegantissima e bem feita, 
Claire Trevor tanto nos impres- 
siona e seduz vestindo as mais 
recentes criações da moda co- 
mo: cobrindo o seu ) 
corpo com um modernissimo e 
tentador “maillot”;, 

Estrellando já alguns bons 
films, “Claire Trevor ainda não 
teve a “chance”! que a condu- 
zisse a popularidade, 
que agora obteve a 


lindissimo 


como a 
“chance” 


SANGUENOL para recuperar o Sangue. perdido 
FRACOS! SANGUE! SANGUE! | DEBEIS |! 


Claire Trevor, que veremos 
ao lado de Kent Taylor, em 
“O meu casamento” 


que a conduzisse a popularida- 
de, como a que agora | ob- 
tovo no Seu mais admiravel de- 
sempenho em — “O Meu Casa- 
mento” um romance subtilisai. 
mo que tradyz toda a sublimi- 
dade de tm coração de mulhor 

Neste Iuxuoso cs encantador 
(lim onde o estudo profundo e 
humano, da felicidade conjugal 
é o verdadeiro “olimax', Clai- 
ra “Trevor, revela uma interpreo- 


tação poríeita incarnando o pa- 
pel de uma. espúsa: nup sente e 
compreenda-os seus deveres ma. 
trimoniaes. X 

E portanto, uma artista a 
quem enttegumos a admiração 
do público, porque além da se- 
duvção feminil de sua persona: 


lidaro elegante, ha no seu teimm- 


"TONIFIQUE-SE 'COM O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS 


VANADATO, FHOSPHORO, etc, 


Os palidos, Depauperados, 

Exgotados, | Anemicos, 

Mães que criam, Magros, 
Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A. TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO.COM O 


GUENOL 


FORMULA ALLEMA 


FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes 


Na ultima reunião de dire- 
ctoria, o sr. Mario Lessa levou 
ao conhecimento dos seus col- 
legas que.o Instituto de Advoga- 
dos se reunira para discutir e 
deliberar sobre a legalidade de 
exigibilidade do imposto de ren= 
da sobre os proventos- da pro- 
fissão de jornalista. Por essa 
oceasião o dr, Otto Gil apre- 
sentara um estudo sobre o as- 
sumpto, deliberando ao Instituto 
nomear uma commizsão para 
estudar e opinar sobre a con- 
stitucionalidade do referido im- 
posto, 

O sr, Mario Lessa propoz que 
fosse transcripto em acta O 
trabalho do sr. Otto Gil e que 
O presidente officinsse go Ih5= 
tituto dos Advogados congratu- 
lando-se pelo interesse manifes- 
tado sobre o palpitante assum- 
Pto, o que foi approvado. 

Lembrou ainda o sr, Mario 
Lessa o facto ce ter Lido o SyD- 
dicato dos Jornalistas Profissio- 
nães a iniciativa da discussão 
sobre a illegalidade do imposto, 
quando convidou o dr. Astolpho 
de Rezende para. na qualidade 
de delegado do Syndicato, de- 
fender o Interesse da classe 
dos | jornalistas profissionaes, 
convite que Tôra centilmen- 
te aceito, promptificando-se 
aquelle jJurisconsultq a agir ju- 
dicialmente logo que recebesse 
poderes do syndicato, 








TOSSES? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTAD 


veramento, uma. Intensa vibra- 
“ão de arte sinceridade, e gu. 
prema belleza artistica 

Esta recommendação poderá 





ser apreciada em “O Meu Casão 
mento” “o proximo cartaz ca 
“Ut, Century Fox ny téla do 
inema Gloria, “oude no “ensb! 
Heurmm itinda: 
ANOS Paxiop — Pauline Tero- 
, CR o e Helen Wund nara 


Seu quador [rill CLS OS, 


O SANGUE! 


Ha PÁ dm 
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Sexta-feira, dia 15, o “Programma Serrador” Pre at 
apresentará no Alhambra um programma formi- e PERO 
davel : “Onze Heroes”, super-film com Hertta | 
Thiele e Hans Brausewetter, e o cultural R. K. 0. 
“() 2. anno do quinteto Dione” (As 5 gemeas) 


SE 


2 RT uz Sd 


me ft y me. 


A 


R.K. O. 


apresenta 


“() Segundo Anno 
do Quinteto Dione” 


(As cinco gemeas) 







Herta Thiele e Hans Brausewetter na producção “ Onze Heroes” 






Em longos mezes, ansiosamente esperados pelo publico, ou 
seja pelas dezenas de milhares de frequentadores do: Alhambra, 
vae finalmente ter a sua apresentação, ng proxima sexta-feira, 
dia 15, a empolgante super-producção “Onze Heroes”, do Pro- 
gramma Serrador. Trata-se de uma realização primorosa, tanto 
artistica como technicamente, do íamoso cineasta Rudolf Meir 
nart, estudando com grande proficiencia e alta cultura & cora- 
gem militar e o sentimento. cívico dos allemães, depois do anno 
amargo de 1806, contra o invasor estrangeiro. Thema attrahente, 
sob esse ponto de vista, “Onze Heroes” (Dle elf Schill'schen OfEi- 
zlere) nos offerecerá tambem um suave romance de amor que »€ 
desenrola numa sequencia de admiravel belleza moral, sob a pres- 
são de ameaças, duvidas e incertezas. Mas, o programma do 
Alhampra, dia 15, conta ainda com uma attracção extraordina- 
ria, ou seja, O tançamento da cultural R. K. O. “O segundo an- 
no do quinteto Dione” (As cinco gemeas), encantadora: historia 
animada de cinco ponitas e vochonchudas meninas, nascidas no 
Canadá, e que estão sendo criadas e educadas sob os auspícios do 
governo desse paiz. A camera, num trabalho maravilhoso, apre- 
senta a historia desse caso interessantissimo que tem sido com- 
mentado e apreciado por milhões e milhões de pessoas no mundo 








CECILIA — MARIA — ANET- 
TE — YVONNE e EMILIA 





Todas juntas com seus defeitos 
são hoje a maior attracção do 
mundo 
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DE SYPHILITICOS O PROGRAMMA 


EXISTEM NO ||| | | SERRADOR 


MUNDO 


Morre diariamente grande a” Ure / 
3 AAA Uresen 
numero de Syphiliticos. Pj ia y A ES, 


74 TES Para combater a syphilis (0) CupER -FiMi VE 


PONDBLS * o Soo UDOLF MEINERT N 





em OFFILIERE ) 


Sly 
i ee ANA 
1.º—Sangue limpo de impureza e bem estar geral, “o 


te epic de manifestações cutaneas de origem ÇA q HERTHA THIELE 
1º—Desapparecimento compltio de eo: ee HANS BRAUSEWET TER 
J ELIXIR FREDRICH MEYSSLER 


4º—Desapparecimento das manifestações, sypbilticas e. de 
todos os incommodos de fundo syphilítico. ,.. 
5.º—0 apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 
914” não ataca o estomago € não contém iodureto,' LUZ O) GT 
E um Depurativo que tem attestados dos "Hospitaes, de 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia-Syphilitica. 
O CINEMA DOS BONS FILMS PRA 





O ss CR 





CO MAIOR INVENTO DO SECULO | 


) Pela primeira vez, no mundo, vamos ter 'o ci: $| 

à nema em relevo para o publico... | ; 
| 

| | 





O INVENTO DO MEDICO BRASILEIRO DR, COMPARATO 
SERA! APRESENTADO, EM JUNHO, NO METROPOLE 
ecertr "7 , k 


4 A nolicia que trazemos hoje para o publiço. € . dessas 
: que, à primeira vista, parece impossivel de se acreditar, tão 


grande é a Indifferença e o descredito que se dão às inicia- SURÉRADS eia 1 ; fia ; e EMEA 
tivas ás descobertas nacionaes. Aa | 1] acquisição de ma- Ea a 
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são que vem preocceupando technicos je estudiosos. de .todo. 


A plasticidade nq cinema, ou melhor, a terceira; dimen o | 
terial e o Departa- pino reiged e 
mento de Compras PITTA E: 
da Prefeitura ALCANÇADA POR UMA 
A proposito da noticia publi- BRASILERRO, COM 


mundo. fai descoberta no Brasil pelo scientista patricio dr 


Sebastião Comparato, domiciliado e clinico em São Paulo. 
As pesquizas do dr. Comparato datam de quinze annos, desde 
quando vem investigando os segredos da terceira: dimensáv, 
chegando finalmente à sua meta desejada, O acontecimen- 


to. como dissemos linhas acima, é desses que multa, gente 


põe em duvida, principalmente porque não vem de terras 


| 
ê 
extranhas. 


f imprensa sobre o for- ; 
— Ao que pedemos informar, com absoluta segurança, O sado pe las STA . DESCOBERTA DA ; 
invento do prof. dr, Comparato será apresentado. em. chra- “diversas repartições da Pprefeitu- E Ai 
cter definitivo, pela primeira, vez: Tio mundo, no Cine. Me- ra, a secretaria de Finanças PAU, 
tropole dasta capital, em junho proximo, forneveu á imprensa O seguinte É] [2] ed [5=] A PR 
Para esse fim a Radial Films acaba de firmar contrato communicado: “Do gabinete da > 
coma Sociedade Cincmatographica Brasileira que tem'o pri Secretaria Geral de Finanças ; 15 
vilegio da invenção do dr. Comparato. A descoberta do dlos- pedem-nos a publicação da se- PR 
tre point patrício que irá revolucionar a, Cipemalngra- guinte nota: | : (ta ter 
phia já está patenteada no Brasil e nos E. U. da; America u à : EAR 
sena e ba dentro de alguns dias adaDidas do Metro- a O o motdo ao QUE SERA” APRESENTADA n 
pele. começando na proxima semana os trabalhos “de 'instal- Departamento de Compras O 
a lação, | exaggero de preço na acquisição PELA PRIMEIRA VEZ a) E f 
IMILELILOLLLLLLLOCILELLLCLLLCOLCOMILOLPLLLDOECOLDE DADO de material de escripta, Ha evi- CARR 
dente equivoco, | MUNDO, no El 


dai 
AS HEMORRHOIDAS E O SEU | Ao passo que o material SE NOS PRIMEIROS RIA SR 


Mo esa CINE METR OPOLE DE: JUNHO PROXIMO JB | 


Extractos concentrados de yegeinos, com. 12: banhos, ou seja | o adquirido pela antiga Directo- 

6 ilias de tratamento. o restabe ecimento é positivo: Logo após | ria de Fazenda era feito por : T , , 
o primeiro banho as dóres desapparecem, provocando um grangc | preços superiores ao pad qi à AVENIDA kiIO BRANCO j ; 
alíívio e bem estar. INFALLIVEL. Nas boas drogarias, pets ER ? T 






Inaquellas concurrencias. 


RIA, DIVIRTA-SE, EMOCIONE-SE com o mais amferecommte enredo de 


espionagem até agai vivido no cinema, esse delicioso fm da Metro, com WILLIAM POWELL e ROSALIND RUSSELL que O PALACIO ESTA” EXHIBINDO 


MU IND) VAVÁ O DSR AS 
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> portantes trabalhos nos rios Capivary, 
“ Baby 'e“dás*Velhas. 


e] 
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má 


A ( SS , 
*- melhoransentos do valle do lguassy', 


é «um eanal-de 12m. x 2m. e 2.300 ms, 
q de extensão” O Baby será dragado até 


, 


Tudors 


“determinaram consequencias desastrosas, pela 


rd 


qa ei 
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Dai a a md SÊ 


*» doscurado tem o magno problema, na Ilusão 


j 


y A “Grande Querra”, que, lançando & Europa 
' no phaos, reflectu as suas consequençias de- 


| ram nos principios da política de economia. 











Secção Economica do 
"DIARIO CARIOCA | 
“Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE | 
SAUDE E: 


- O SANEAMENTO DO VALLE DO IGUASSU 


10m. x 2m,, numa extensão de 7 e meio 
kilometros: Q rio das Velhas será li- 
gado ao Baby por um canal de 8m. 
X 2m,, devendo este canal se prolon- 
gar até fóra do brejal onde se lança 
esse afflúente do Iguassu”. O sanea- 
1 ento da vasta zona, em cujos terre- 
nos altos já existem 700 mil pés de la- 
ranjas, permittirá o seu extraordina- 
rio desenvolvimento com a intensifica - 


gão dessa cultura. 
“l 









he E: 
A“ Commissão de Saneamento da 
4 Baixaidá*Fhiminense, no projecto de 


qne irá executar este anno, inclue im- 
O: primeiro, terá movo curso com 


14º 


a FB: PróRio' d'Ouro, Seu canal terá 
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£; 
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Problemas da Economia Nacional 
j duas correntes; as vantagens ou não da ap- 
plicação de nosso carvão, ao invés de estudar 
com mais carihho e efficiencia a qualidade 
desse: carvão, O mesmo succede com o nosso 


Aço e com o nosso ferro, e tudo parece nos 
levar acreditar, só o tenhamos quando a ini- 


mi 


tr 


' “Reconhecida 'já, a grande influencia que 
As 'machinas estão tendo no desenvolvimento 
“das industrias, 'e & funcção que ás ferrovias 
compete de promoverem o transporte das 
produeções, pueril seria tentar-se contestur 
o grande papel que aos paizes do seculo actual 
cabe representar em sua economia o carvão. 










































fumo de suas industrias e o grito de progres- 
So de suas machinas. Precisamos Tugir ao re- 
ceio “dos fracassos e ao vezo de contestarmos 
& grandeza de tudo quanto é nosso, A For» 
tuna é dos audazes, e só é grande o povo que 
confia em seus esforços e luta pelo seu pro- 
gresso. 

Considerando ainda, tenhamos futura- 
mente desenvolvida a industria do ferro e 
aquella do aço, cabe-nos estudar com bas- 
tante atlenção as condições em que nos en- 
contramos de poder lutar com os transportes, 
um outro problema maximo de nossa eco: 
nomia, Já é de todos conhecida, a defficien- 
cia de nossas estradas de ferro em materia 
de transportes, quer por uma condição de es- 
tabelecimento, quer pela, inconteste necessi- 
dade de combustível que as movimente, A 
Central do Brasil, que é a nossa principal 
ferrovia, servindo aos Estados de São Paulo, 
Minas e Rio de Janeiro, já não póde mais en- 
cobrir as suas necessidades nesse sentido, A 
sua capacidade de trafego, para o Estado de 
São Paulo, de ha muito já que excedeu aos 
limites technicos, bastando-nos dizer que, no 
trecho compreendido entre Norte e Mogy das 
Cruzes, elle se patenteou na seguinte propor- 
ção, determinada pelas estações de Itaquéra 
e Guayauna, considerada “secção critica” 
pela sua menor capacidade de descarga, e 
Considerando-se ser o percurso na mesma, em 


sactrosas: por-todo o planeta Terra, nada mais 
"foi que a ojnsequencia dessa necessidade, 

“A competição industrial entre as grandes 
potehciás européas, Inginterra e Allemanha, 


imprescindível necessidade de se munirem de 
um solido parque carvoelro, que mais eftici- 
“ente lhes tornasse a industria do ferro, E' 
" esta uma grande verdade, já reconhecida 
«e bastante proclamada por todos, quanto es- 
tudando as causas do contlicto, o enquadra- 


» Outra não éra razão de ser do conflicto 
actual, entre a Italia e a Abyesinia, 


:« O Brasil, na sus eterna imprevidencia, 


de que poderá se abastecer sempre dos mer- 
tados estrangeiros, não pensando nas conse- 
-quencias futuras que tal modo de pensar pos- 
ia determinar. Vejamos isto em synthese : 
O momento, actual que vive todos os pai- 
“cs, em luta com os problemas de ordem &o- 
cial, faz com que, cada um, pensando em si, 
doixe/aos demais o dever de o fazer tambem. 
A Inglaterra já teve o seu problema com a 
gréve dos mineiros; a França se agita e os 
Estados Unidos: procura solução para a sus 
- Chomage”, 
RaTELo) Brasil, ao invés de estudar as suas con 
dições, continia imprevidentemente, na espe- 
* “rante llusoMa dk'poder resolver, as suas ne- 
cessdades: com'p* avecorro externo, Não che- 
guenos nem muito ao mar, nem muito á ter. 
Fa, mas tambem, não contestemos como é de 
Nusso feitio, o grande progresso nosso em to- 
tcs 05 sentidos, nestes ultimos tempos. Desen- 
volvem-se às nossas lavouras e industrias 
com melhores orientações, e, fugindo ao con- 
ceito antigo, buscamos &s monoculturas, São 
celto antigo, buscamos desenvolver as suas 
plantações de bananses para a exportação e já 
se encara com bastante sericdade plantação 
- do algodão, 


Consideremos. porém, que, dado a boa 
orientação tomada, desenvolvam-se essas no- 
vas fontes de producção. Teremos que, para 
& Industria dos tecidos necessitamos de ma- 


A adopção de formula technica, demonstra 
que esse límite é o dé 25 em cada sentido; 
entanto 'se verifica, segundo um artigo “do dr, 
Cincinato Braga, que esse 1mite chegou a 19 
em um sentido e 23 em outro, determinanuo 
& necessidade na duplicação de linhas. 

Consideração feita, tenhamos esta dupll- 
cação, em toda e qualquer necessidade nova, 
veremos aínda, a imprescindível urgencia em 
Se encarar o problema do combustivel. O Te- 
latorlo Gonçalves Barbosa, apreciado ainda 
Pelo dr, Cincinato Braga, demonstrou que so 
em combustivel, a Central consumiu e 
d0,995:205$498 contra uma despesa pessoal 
computada em 34.600:029%879. Nos annos 
compreendidos entre 1909/14, a tonelada do 
carvão de Cardiff adquirido pela Central, re- 
Eulon em média os preços seguintes : 


chinarios aperfeiçoados, o que de alguma sor- io Neo saca vota seau to 

te occorre ccm as bananas, dado o ensejo de 1911 ES Gê er “0a no iao Popeda 

termos fazer a sua amaduração e transfor- 1912 je Paim Reed mia siointo Rss 
"mação em pasta, mais facil de exportação. pe a ceseers E 

Surge dessa necessidade a acquisição de ma- E ad É divido 

chinarios, o que-vale dizer, a compra de fer- | MME iiisrrrrrananas 

To e aço manufacturados, o que por sta vez Subiu, assim, em plena paz, só em um 

exige carvão, Ora, a não ser o Estado de São | Ilnguennio, 65,5 oo, 


E' preciso se seja multo cégo, para não se 
observar que essa subida teve como origem 
as necessidades dos paizes de exportação, em 
5º premunirem elles mesmo, abastecendo-se 
&o envez de exportar, 

à lição devia fazer com que encarassemos 
mais attencicsamente as nossas necessidades, 
estudando os afloramentos existentes em Ma- 
ranú, os de São Jeronymo e aquelles surgidos 
ultimamente no Paraná; 

Prosseguindo no Assumpto, procurarei es- 
tudar é luz dos ensinamentos de após-guerra, 
BS nossas exigencias e os melos de acção. 

Rio, 135-—4-1998,. 


Engenheiro OSCAR TUYUTY, 


Paulo que vem se demonstrando capaz de uma 
regular industria de machinarios, são estes 
v Comprados nos paizes estrangeiros, que se de- 
batem em resolver os seus problemas inter- 
nos, Nada nos dirá que, o decorrer dos tem- 
Pcs não venha nos trazer o desgosto em ver= 
mos paralysados Os nossos meios de acquisi- 
* ão, Teremos então de resolver as nossas 
+ Necessidades por nós mesmos, e estamos mul- 
to longe de podermos fazel-o, Se bem tenha- 
- mos carvão em grande proporção, e não pe- 
queno seja o nosso stock de ferro e aço, ainda 
nos falta “muito para delles podermos tirar 
-Proveito. Vivemos a discutir, divididos em 
Pr mc RR (1 


0 Novo Abastecimento d'Agua do Ribeirão das Lages 


Por R, RIBEIRO DA SILVA 1º — Quota de 10% recolhi- 

o Ls (Conclusão) da ao Banco do Brasil 
5*.— allivia-se de um encargo adminis. Para o governo Rs. ,... 
tralivo; -[ 2º — Custeio, etc, (egual 4 
8: — obtém um: fundo de renovação de prevista para a explora- 
Rs, 54.574:000$001) no fim de 25 annos, fundo 


1.095:0008000 


7 ção pelo governo) Rs. +» 2,400:0008U00 
ease que póde se elevar a Rs, 127.033:5148905, | 3,0 — IMPOStOS sismos, $ 

86 elle quizer accumular a economia reali- Ê a Ga ih 
tada sobre a administração directa, Somma ,...,... Rs. 3.495:0008000 


=. 


ue deduzidas da receita de Rs, 10.950:000$000 
deixam Rs. 7.455:0005000 annuaes para at- 
tender ao capital inicia) de Rs. 87, 104:435$560. 

Como a amortização tem de ser feita em 
25 annos, prazo da concessão, a quantia dis- 
bonível de Rs, 7.455:000$000 não dará para 
levantar o dinheiro a mais de 7% ao anno. 

Se o concessionario encontrar. dinheiro 
POr esse preço irá trabalhar sómente para o 
enpital e elle maca lutrará. Seu Jucro surgi- 
rá com o abaixamento dessa taxa de juros, o 
o|dUe é muito duvidoso que obtenha nas 


actuaes condições do mercado de dinheiro no 
Brasil, 


Outro aspecto da questão que vejo ven- 
Hiada errasamente ha imprensa é o dos lu- 
tros do concessionario, Esses lucros serão 
multo moderados na base do supprimento de 
80.000 m3 diarios e não poderão se afastas 
muito da mesma Proporção para maiores vo- 
lumes dé agua, que exigirão ampliação das 
obras e portanto ovos dispendios de di- 
nhelro, 

Com o vclume diario de 150.000 m3 que 
correspondem a 54.750.000 mg annuaes, 
concesstcnario receberá do governo annual- 
mente Rs. 10,950:U00$099, a razão de $200 por 
ns, 


—— — 


Outro ponto impugnado na escolha do 


Suas despesas annunes forçadas serão no 
iljê NE Eoverno:& a idoneidade financeira do con- | 


Mimo: 

















ciativa do estrangeiro fizer subir aos ares o 







sentido ascendente de 25" e descendente de'a6''! 


| -mettendo ao Conselho cartas dirigidas 4, Agen-: 
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cessionario que tem apenas Rs. 300:000$000 
de capital, 

E' infantil a objecção. Ninguem possue 
uma disponibilidade de Es. 87.000:0008000 
para empregar em um negocio. Idoneidade 
financeira, nestes casos de grandes applica- | 
ções de dinheiro, é idoneidade technica e mo- 
ral para levantar taes quantias avultadas. 

Em logar de cartas inexpressivas de ban- 
cos, deve-se exigir o que-se pode chamar & 
“folha corrida” do proponente, isto é, se elle 
executou com honestidade e perfeição as 
obras e empreendimentos de qualquer valor 
que lhe foram confiados, portanto, se é ca- 
paz de levantar dinheiro para o que se tem 
em vista. 

Conheço aqui no Rio de Janeiro empre- 
sas empreiteiras cujos socios são milliona- 
rios, mas a cuja idoneidade technica e mo- 
ral não se póde confiar a construcção de um 
gallinheiro. 

As unicas garantias de execução de um 
serviço dessa ordem são as de ordem techni- 
ca e moral que substituem a financeira, sem- 
pre falha e mentirosa, quando aquellas fa- 
lham. 

O governo faz muita coisa errada; disso 
não resta duvida, Mas neste caso do novo 
supprimento de agua para o Rio, a decisão 
que tomou está certa, sob todos os pontos de 
vista. 


Odilon Braga). 
(Continuação) 
Ahi'se diz; 


Bresso votar as 


seus trabalhos em outubro.” 
logia daquelle Estado é 


é à que se segue : 
“E” muito vulgar 
currencia de rochas 


RAUL RIBEIRO DA SILVA 
dee he 


Conselho Federal do 
Commercio Exterior. 


Reuniu-se ante-hontem o Conselho Fede- 
tal de Commercio Exterior sob a presidencia 
do sr, Souza Mello. Além do ministro de Esta- 
do das Relações Exteriores, estiveram presen- 
tes os conselheiros João Marla de Lacerda, 
Arthur de Carvalho, Alberto Boavista, Raul 
Leite, Euvaldo Lod!, Arthur Torres Filho e 
Victor Vianna, os consultores technicas Len- 
nhoff Britto, Léo de Affonseca, Valentim 
Bouças e Franklin.de Almeida e o secretario 
do Conselho consul Alulzio de Magalhães. 


Depois de discutida e approvada a acta 
da 91. sessão plenaria, de 29 de abril, foi lido 
o expediente que constou do seguinte: Officio 
do commandante da B.º Região Militar sobre 
RS nossas relações commetciaes com a Boli- 
via; felegramma do Consorcio Profissional 
Cooperativo Norte Fluminense, com séde em 
Cordeiro, pedindo, em nome dos productores 
de varios municipios, a intervenção do Con- 
selho junto ao Instituto do. Alcool, atim de). 
“evitar à reducção do plantio da canna; Aviso 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas sub- 


ainda exista na 


guinte : 


quaes avulta o petroleo, *” 


A producção brasileira de 
guinte; 


São Paulo A 
Outros Estados ....... 


cia do Lloyd Brasileiro no Havre, pedindo o 
restabelecimento da primagem da navegação 
brasileira para a exportação do café: Reque- 
rimento de J, B. A. de Almeida Prado, de 
S. Paulo, pedindo a revisão da 'pauta alfen- 
degaria para tricyclos de carga; Bilhete Ver- 


As exportações para os 
















POtencecacanannasiaa 


(Pelo ministro da Agricultura, dr, 


“A lei de orçamento, para 1918. autorizou 
O Boverno a mandar estudar, pelo Serviço 


Geologico, as jazidas de petroleo de Alagõas 
e outras do paiz, com o intuito de o Con- 


providencias necessarias para 
o desenvolvimento da industria do petroleo, O 


nosso director, dr. Luiz F, Gonzaga de Cam- 
Pos, encarregou-nos de proceder a esses estu- 
dos, dando-nos como auxiliares os geologos- 
ajudantes contratados, engenheiros Gerson de 
Faria Alvim, Eugenio Bourdot Dutra e Julio 
da Silva Porto, A Commissão seguiu para 
Maceió em principio de junho e terminou 


O minucioso relato dos trabalhos consti- 
lue o referido “Boletim n. 1”, no qual a geo- 
examinada em todos 
os seus aspectos de maior interesse, No que 
respeita ao petroleo, a, referencia principal 


a idéa de que a oc- 
betuminosas implica a 
de lonções de petroleo, especialmente quando, 
com aquellas, se encontram associados resj- 
duos de petroleo, como sejam as diversas va- 
viedades de asphalto. E' n que acontece na 
região alagoana; a opinião corrente é que 
uma sondagem profunda encontrará lenções 
de petroleo. Petroleo genuino existiu e talvez 
serie de Alagões como pro- 
va a presença delasphalto em certas camadas 
do districto de Riacho Doce, O ponto princi- 
val a elucidar é se o asphalto provêm de len- 
gól de petroleo ou das rochas betuminosas. 
No capitulo precedente expuzemos a theo- 
ria corrente sobre a origem da substancia 
betuminosa dos folhelhos, cujo resumo é o se- 


“Nos folhelhos brtuminosos o petroleo 
não existe de facto, mas sim a sua geratriz 
— materia hydrocarbonacea — sobre o qual 
o calor tem o poder de provocar certas -re- 
acções ohimicas das quaes resultam diversas 
substancias de valor commercial, entre as 


Depois dos estudos realizados em Ala- 
Bôas, a Commissão se Iragmentou, seguindo 
O dr, Bourdot Dutra para a Bahia, afim de 
examinar o schísto de Marahú eodr. Euze- 
bio de Oliveira para o Sul do Brasil, Alam- 


“A SITUAÇÃO ALGODO 


600.00 fardos... 
1.419,444 


outros Estedos da União, 
de janeiro a 15 de setembro de 1935 fol a seguinte : 


ECONOMICO 





Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


bary no Estado de 8. Paulo e Serra da Ba- 


lisa, no do Paraná, Neste ultimo Estado lo 
ram encontrados: animadores indícios de pet- 
tro! . 


“Estes indícios de petroleo da serra da 
Balisa são indubitavelmente os mais impor- 
tantes conhecidos no sul. do Brasil, pois até 
agora a maior parte delles consta de impre- 
&nações encontradas nas camadas argilosas 
e calcareas do a Iraty ou de asphalto ou 
suas variedades em diversos pontos do Para- 
né, S. Paulo e Santa Catharina.” 

O estudo da geologia da Serra da Balisa 
e dos indícios oleiferos levou o Ilustre hos 
mem de sciencias a concluir : q 

“Até hoje todas as manifestações petro- 
liferas que conhecemos acham-se em camadas 
pertencentes ao grupo Iraty ou superiores a 
elle. Nenhum indício de petroleo temos visto 
nas serles subjacentes, Tubarão e Itararé 


(terreno permiano), nem tão pouco no terre- 
no devoniano, salvo uma, Mgelra impregnação 


no tope dos folhelhos fossiliferos de Ponta 
Grossa (em Ponta Grossa e nos córtes do ra- 
mal da vJacarézinho, na subida de Jaguari- 
&hyva para os campos), Portanto é possivel 
que os horizontes petrolíferos do ául do Bra- 
sil sejam encontrados no grupo Iraty ou em: 
camadas que estão superpostas & este grupo, 
Donde se conclue que não é absolutamente 
acertado começar as sondagens para petro- 
leo no horizonte do grupo Iraty ou abaixo 
delle. As sondagens para este fim devem ser 
localizadas em horizontes Beologicos superio- 
tes ao do grupo Iraty,” 

O ultimo estudo Beologico do Boletim n. 
1 refere-se ao Estado de 8. Paulo, Nelle se 
deparam os seguintes topicos elucidativos da 
causa real do interesse Volvido para o petro= 
leo e das observações feitas : 

“O estado de guerra mundial produziu 
uma enorme escassez de combustivel que ge 
tez sentir especialmente nas industrias que 
utilizavam os motores de explosão que exigem 
" Uso de combustivel liquido de que não exis- 
tia nenhuma jazida em exploração no paiz. 
Em consequencia, foram iniciadas algumas 
pesquisas para descoberta de jazida de pe- 
troleo como a sondagem executada no Rio 
Claro, com sonda emprestada pelo Serviço 
Geologico, e monteram-se usinas para a dis- 
tillação dos arenitos betuminosos de Porto 


(Continus 


BIRA. 































algodão no periodo de janeiro a; setembro de 1935, foi  se- 


108.000.000 kgs, 
355.300.000 


PUSnnc a ni anos 
”» 
COcenasanasenuesenos 


de algodão paulista em trama, de 1, 





bal do Ministerio das Relações Exteriores, re- DESTINO Ks. brutos %o Kilos líquidos 
mettendo copia de officio recebido do Addido Capital Federal rocssnserncnsenosaa 2,810,656 ersscactssc se nas 58,41% 
Commercial do Brasil em Paris transcrevendo Minas Geraeg rocmemeeccnvenseaçãos 1,028,798 do RES ay 20,59% 
a lei que instituiu, na França, um Conselho minto. CRMACDA co sssscicinroras CLUB BE O ese 11,18% 
Nacional Economico; Despacho do Ministerio Estado do Rio ERES II 327.011 aoseasmose pat 6,54% 
das Relações Exteriores, indicando as provi- Rio Grande do Sul comsoncnsnanscos SOB.0BL ,,.,,,,, ME 4,18% 
dencias tomadas relativamente a uma repre- Pernambuco ,.... Pap ce caca cen TSa .. 55.520 de RS 1,10% 
sentação do Centro dos Exportadores de CGaté RR A e a AR Sae 
do Rio de Janeiro, sobre vendas de café á Total cococanenamercareca 4.908.190 AqUt 
Italia; Bilhete Verbal do Ministerio das Re- A exportação para o exterlor fol a seguinte: aAS 
lações Exteriores remettendo copia de uma : 
exposição feita pelo Consulado Geral do Bra- DESTINO Kgs. brutos 
sil em Kobe, sobre a Situação actual do mer- Allemanha ... je 9587 ia 
cado algodoniro Ho Japão: fa do Mer Thglatentas O TS Tio eestasenensennta TIS dO Cor tttsscenénnoro 186,08 
olação Commercial de Natal promacia gd So re testes ceraenssaaneas a tm aag ot tttttesccceso 20,80 
JabOrár Sm O Dora Eae ag dan coceira CESSAR eta Cresce ne nasce nnaso 8,58 
produoção brasileira e ansundiagç Pensão da Holanda” (o tio ttecinsereserstenss 1800 98 OU ttoceresemmo 478 
de siggestões para melhoria dus cdi enieSsA Belgica |U noS tt rtsesesesmoasanene aB8 srs UU tresemamcenasa 380 
dições Donimerldes. Maia e SERIE Bares Dos mo Crreds nas cep na pars 2,56 
A titulo de indicação o sr. João Maria Portugal ERRAR RO RP RR DA 498.716 dido RA Ra Ps 
de Lacerda procedeu á leitura de dois offi- DOT | rrrs cr oatens cocos sa e anpição RSRSRS 
cios recebidos pelo Ministerio do Trabalho do Estados Unidos Cesesensesanasssarao 98,597 E 0. 5 
escriptorio de informações sobre o Brasil em Suecia ....,. COrernênasonnarorascasa 74,073 e Aa ee E 
Buenos Aires, tratando o Primeiro da Intro- Finlandia (esc escores aa ss avsana 38,494 .., Uefa ptna tes oo 
ducção na Argentina de alguns productos da Suissa ZE LST ENTER 22.078 CRS ia Ts pa 
região amazonica e o Segundo da exportação Noruega , Cocencro recente sessao 1,876 ço Sa vei des 
PR pi Pede ASA nobaanaro capagções 0,01 
Passando & ordem do dia o Conselho; con. Total cesceeeererrmrcreniirsas  48:135,361,8 100,00% 
sagrou todo o tempo restante da Sua Sessão SNCRTE= —— 
de hontem ao exame do parecer que lhe apre- Em resumo exportou-se : 
sentou o sr, Franklin de Almeida sobre a or- Para o interior ,,,... troco nora cones MS QBBLIIDS LoL aiico 9,41% 
ganização, em bases sclentificas, da nossa cl- “Para o exterior cromencecenanaanaas. 48,135,9618 E PRRS AS 90,59% 
tricultura, Trata-se de um exhaustivo trabalho ESSE 
em que, pela primeira vez, foi estudado o pro- Total.peral Crrreanasena sanar san 53,133.491,6 Citessasaa 100,00%, 
blema da nossa exportação de laranjas em Sendo assim, temos : 
todos os seus aspectos, isto é, desde o plantio Producção paulista ASA RARA LS PE QE TETE E eres 108.000 000 k 
da fructa é sua distribuição nos mercados Exportação paulista corseensaroneasa 53.139,49] pa, ph 
consumidores. O Conselho já se havia: ante- Consumo e estocado Paulista ........ 27.000.000 US Cotar 














riormente occupado de varias questões liga- 
das á organização da, nossa fruticultura. De- 


ve-se, notadamente ao sr, Torres Filho o exa- 
me de varios aspectos do problema em apre- 
so, Mas o merito essencial do parecer do sr, 
Franklin de Almeida é abordar todas as mo- 
dalidades da cultura e da exportação da la- 
ranja sob um criterio rigorosamente scienti- 
fico, suggerindo medidas de protecção e assis- 
tencia cuja Pratica permittirá RO Brasil, não 


Essa. cifra: 27, 866.509 


São Paulo ... 
Outros Estados do 
Outros paizes 


ção dentro de methodos economicos capazes 
de assegurar-lhe um completo exito, Ampla. 
mente debatido o Parecer do relator, cuja 
competencia em materia de conservação pelo 


frio é notoria, resolveu o Conselho ir ao 
Sr. Franklin de Hs 


Preconizadas no seu pare- 
Na sua proxima reunião, estudará o 
do Projecto, submettendo-o 
8 e ADprovação dos orgãos 


pos brasileiros, 


depois à iniciatiy 


competentes. ou seja o equivalente ao 


“200. 


“superavit” peulista, que Juntamente com E) 
“safra do nordeste” de 1935-36 estimada em ' 
180. 000.000 de kgs, forma um total que sup- 
prirá às necessidades, dos Nossos compromis- 


80.133.401 kgs. 
ee 
27.868.509 kgs. 


21.850.000 SACCAS DE CAFE' 


No anno economico de 1833/19 
41. 285,000 Saccas, assim distribuídas : 


Brasil 


(rasuras 


tros Estados 


Saliente-se, & proposito, que só um muyr 
nicipio paulista — Plrajuhy — produziu, no 
anno economico ce 1932-33, 556.815 Saccas 


Volume global ou 


34, a py 


... CO cosas... 
fesuua Crrccnasaasas 


Como se vé, o volume da producção pau- 
sta equivale a mais que o dobro da de ou. 
tros paizes e ao triplo da dos ou 


oducção mundial do café Rttingiu A 


21,850.000 SaCccas; 
7.760.000 Saccas; 
ce.» 10,405,000 SECÇaE, 


Producção da 


B AN 
rodo. “hia e Paraná, em egual pe: 


E Pena que o peso de cada «acca é 

, que a Eroducção cafeci- 
1933-349, Pesava 1,317.000 
Mm geral, os vapores hacionaes 


adas. Assim, se- 








+ a Pa 1 nO tia ds Meda. 
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CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFA 

A's 14 horas, do dia 11 de 
maio do corrente anno, sob & 
presidencia do sr. Lenhoff Brito, 
tendo comparecido 05 srs. Jun- 
queira Botelho, vice-presidente; 
Misael Penna, Castello Branco 
Nunes e Brandão Cavalcanti, € 
presente o dr. João: Domingues 
de Oliveira, servindo como se- 
cretario o sr. Leonardo 'Truda, 
foi aberta a sessão e após & 
approvação da acta da sessão 
anterior foram submettidos & 
julgamento os recursos seguin- 


Legislação Fazendaria e Trabalhistalinformações Financeiras e Commerciaes | 


tes: 

N. 1644 — Recorrente, Bahia 
western Railway; recorrida Al- 
fandega de Salvador — Redu- 
cção de direitos — Relator, Mi- 
sae! Penna. 

Adiado o julgamento: 

N, 1386 — Recorrente, Moinho 
Fluminense S/A; recorrida, Al- 
fandega do Rio de J aneiro — Di- 
reitos sobre envoltoros — Re- 
lator, sr. Junqueira Botelho, 

Negou-se provimento ao re- 
curso, unanimemente. 

N. 1486 Recorrente S/A 
Moinho Santista; recorrida, AI. 
de Santos — Direitos sobre en- 
voltorios — Relator, Junqueira 
Botelho. 

Deu-se provimento ao recurso, 
contra o voto do SF. Castello 
Branco, 

N, 1446 — Recorrente, Mestrt 
& Blatgé; recorrida, Alf. de San- 
tos — Redueção de direitos — 
Relator, Junqueira Botelho, 

Negou-se provimento ao Te- 
curso, unanimemente, 

N. 1331 — F, Vicente Blanes 
— Facturas consulares — AM. 
Santos — Rel, Junqueira Bote- 
lho, 

Não se conheceu do recurso, 
unanimemente. 

N. 1606 — Estabelecimentos 
Mestre & Blatgé S. A, — A 
Reducção direitos — Alf. Rio — 
Rel, Junqueira Botelho. 

Negou-se provimento ao Te- 
curso, unanimemente, 

Compareceu o sr. Ernani Coe- 
lho Duarte. 

N. 569/A — Otis Elevator Co. 
— Class. merc. (apparvelho phy- 
sico não clas) — Alf. Rio — 
Rel. Misael Penna, 

Deu-se provimento RO Tecurso, 
unanimemente, 

Ausentou-se O SF. 
Botelho. 

N. 1614 — Hans M. Lobmann 
— Valor merc. — Alf. Rio — 
Rel. Misael Penna. 

Falaram o dr. Otto Gil e O 
representante da Fazenda. 

Adiado por ter pedido vista” o 
gr. Coelho Dugrte. 

N. 1690 — Comvanhia Cario- 
ca Industrial — Envoltorios — 
Alf, Rio — Rel, Brandão Ca- 
valcanti. 

Negou-se provimento ao re- 
curso, unanimemente. 

N. 2132 — Valeriano P, de 
Suuza — Appreensão papel para 
imprensa — Alf. S, Salvador — 
Rel. Castello Branco. 

Não se conheceu do recurso, 
unanimemente, 

N. 2179 — Anglo Mexican Pe- 
troleum Co. Ltd, — Class. merc. 
(oleo. petroleo não especificado) 
— Alf. Recife — Rel, Misael 
Penna, 

Não se conheceu do recurso, 
unanimemente. 

N. 2197 — Hopkins Causer & 
Hopkins — Restituição diveitos 


— 


Junqueira 


— Alf. Rio — Rel. Castello 
Branco. 
Tomou-se conhecimento do 


recurso, unanimemente. 


N. 2234 — Productos Chl- 
micos Evans Ltda. — Facturas 
consulares — Alf. Rio — Rel. 


Misael Penna. 


Não se conheceu do recurso, 
unanimemente, 

Adiados: 2192, 2198, 2229, 2233, 
by] 


14, 
ONSELHO SUPERIOR DE | 
TARIFA 


Pauta para a sessão ordinaria 

a ser realizada no dia 14 de 

maio corrente, às 14 horas, quin- 
ta-feira 

Recursos: 

N. 34/A — Santos Martins & 
Cia. — Envoltorlos — Alf, São 
Luiz — Rel. Misael Penna, 

N. 200/A — Ferreira Gomes & 
Cia, — Class. merc. (obras ferro 
batido não class) — Alf. Belém 
— Rel. Brandão Cavalcanti. 

N. 205/A — Companhia Pau- 
lista de Papeis e Artes Graphy- 
cas — Class. merc. (pennas ou- 
ro) — Alf. Santos — Rel, Bran- 
dão Cavalcanti. 

N 349/A4 — Companhia de 
Perfumarias Beija Flor — Class. 
merc. (preparações p/usos te- 
chnicos) — Alf. Rio — Rel, Mt- 
sael Penna. 

N. 423/A-R — Fabrica Gun- 
ther Wagner Ltda. Class. 
merc. (vartes machinas escre- 
ver) — Alf. Rio — Rel, Coclho 
Duarte Ped. rvecons. Acc. 
619. 

N. 483/A4 — Companhia Han- 
seatica — Envoltorios — Alf. Rio 
— Rel, Coelho Duarte. 

N. 490/A4 — Byington & Cia. — 
Class. merc. (cartão cortado 
pifichario) — Alf, Rio — Rel. 
Brandão Cavalcanti. 

N. 495/A — Garcia Saraiva & 
cla. — Class. mere. (roupa fei- 
ta belhntiho) — Alf, Rio — Rel. 
Brandão Cavalcanti. 


N. 500/4 — Jamil Bogossiam 
— Glass. mere.  tbrinquedos 
cimolo) — AH. Rio — Re. 
Brandão Cavalcanti. 

N, 505/A — Affonso Homéro 
& Cia. Lisa, — Class mere. tdo- 
Ierelicos ferro sómgia) — AX. 
pos é A “mn Cavalcanti. 


=D 
J- 


intornational 


- 
N. 


A 





















Business Machinea'Co, of Dela- 
ware — Class, merc, (relogios 
não espec) — Alf. Rio — Rel. 
Misael Penna, 

N. 544/A — Manufactura de 
Aluminio Ltda. — Glass, mero. 
(vigas alumínio sulcadas) —AlÍ, 


Porto Alegre — Rel. Misael 
Penna, 

N. 554/A — Drechsler & Cia, 
— Class. merc, (envelopes 


c/ cercadura) — Alf, Recife — 
Rel. Misael Penna. 

N., 559/A — Maciel Dantas & 
Cla. — Class, merc. (brinquedos 
c/mola) Al. Rio — Rel, 
Misael Penna, 

N. 1137/R — D. H. Berude — 
Valor merc. — Alf, Rio — Rel, 
Castello Branco. 

“Secretaria do Conselho Supe- 
rior de Tarifa, em 11 de maio 
de 1936. 

PRIMEIRO CONSELHO DE 

CONTRIBUINTES 
Pauta para a sessão ordinaria 
a realizar-se no dia 15 de maio, 
às 14 horas 
RECURSOS: 
(Sessão publica) 

N. R Moreno Borlido 
& Cia,, Wilson Sons e Co. Ltd. 
e Byinglon e Co. — (Ped. de 
recons, do sec, 1242, rec. 980) 
— Imp. sello — Receb. D, Fe- 
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deral — Nel. sr, | Almerindo 
Castro (Imp, o sr. Othon de 
Mello). 

N. 2027 — Guarino & Cia. 
e Ferrari, Souza & Cia. — Imp. 


sello Delegacia Fiscal em 
M. Geraes — ex-offício — Rel, 
Gennaro Vidal, com vista no sr. 
Almerindo Castro, 

N. 9066 — Sylvio Duarte & 
Cia. Ltda, Imp. “sello 
Deleg; F. no Rio G. do Sul — 
Rel. sr, Othon de Mello. 

N. 969 — Alix Salomão — 


V. mercantis — Deleg. F, no 
Paraná — Rel. sr. Mario Lu- 
dolt. “ 

N, 3198 — A. Fonseca & Cia. 


— V. mercantis — Receb. D. 
Federal — Rel, sr. Almerindo 
Castro. 

(sessão secreta) 

N. 28 | — Loureiro Guima- 
ries & Ciu. Imp. renda 
(Ped. «de reconsid, do ace, 
1546, voc. 1647) — Direct. do 
Imp. de Rend: — Rel, sr. Ma- 
pio Asa. 

N. 35 R — Tinsley & Cia. 


— Imp. venda — (Ped. de 
reconsid. do ace, ANM, rec. 
2153) — Secção do Imp, de 
Renda em 8, Paulo — Rel. sr. 
Octavio Bulhões. 

N. 02) — Gonçalves & Cia, 
— Imp. renda 1 Seção * do 
Imp. de Renda an. à Deleg. 


F. em Sergipe — Rel. sr, Mas 
rio Ludolt. com-vista ao, sr, 
Octavio Bulhões, 

N. 089 — Risa Baptista 
Imp, renda — Direct. do Imp, 
de Nenda — ex-ofticio — Rel. 


sr. Marto Ludo. 


N. 4150 — José Correia Na- 
vier Gasão — Imp. renda — 
Secção do Imp. de Renda an, 
à Deleg. F. em Pernambuco — 
volunt, e ex-oflício — Rel. sr, 
Oetavio Rulhões, 

N. 3135 — Fabrica de Macar- 
vão Progresso Ltda, — Imp. 
renda — Secção do Imp. de 
Renda an, á Deleg. FP. na Ba- 
hia — Rel, sr. Oelavio Bulhões. 

N. 3149 — Rodrolpho E. Al- 
brecht — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an. & Deleg. 
EF, no Rio G, do Sul — ex-of- 


fício — Rel, sr Mario Ludolf. 

N. 9141 — João Caruso — 
Imp. venda — Secção do Imp. 
de Renda an. à Deleg. PF. em 
Ss. Paulo — ex-ofíicio — Rel. 


sr. Olhon «de Mello. 

N. 9145 — GCesita Barbosa — 
Imp. renda — Secção do Imp. 
de Renda an, à Deleg: F, em 
S, Paulo — Rel. sr. Outavio 
Bulhões. 

N. 3149 — Noemia Barbosa 
Bueno — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an, à Deleg. 
F. em S, Paulo — Rel. sr. Ma- 
rio Ludolf, 

N. d1D0 — 
— Imp. renda 
de Renda au, Dele 
Ss. paulo — ex-oftfício — 
sr. Octavio Bulhões, 


Humberto Marino 
— Secção do Imp. 
à Deleg, F. em 
Rel. 


N. 9ibl — Alvaro Augusto 
Sehmid! — Imp. Renda, — Ser 
cção do Imp. an, Delegacia 


Ss. Paulo — ex-ofti- 


Fiscal em 
E Othon de Mello. 


cio — Rel. sr. 


No tas — Lindo Bonfá — 
Imp. venda — Secção do Imp. 
de Renda an. á Deles. F, em 


S. Paulo — Rel, sr. Almerindo 
Castro. 

N. ulb5 — Lopes & Machado 
Ltda, — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an. à Deleg. 
PF. em S. Paulo — ex-officio 








— Nel, sr. Octavio Bulhões. 

N. 9158 — Silverio  Minervi- 
no — Imp. renda — Secção do 
Imp. de Ren? an, à Deles. 


P. em S, Paulo — ex-vtfico — 
Rel, sr. Almerindo Castro, 
N. 4163 — Marin de Lourdes 
de Souza Luz — Imp. venda — 
Direet. do Imp. Renda — ex- 
officio Rel. sr. Almerindo 
Castro. 
Secretaria 
Contribuintes, 


RUN TER 
RECEBEDORIA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 
Communicações — De 
prorogações de expediente 
dos Bancos e Casas Ban- 
carias, à Inspectoria do 

Trahalho”. — Estão SU- 

jeitos a sello, 

A Associação Bancaria do 
Rio de Janeiro consulta sl. 
“as communicações de pro 
rogação de expediente dos 
Bancos e Casas Bancarias, 
feitas à Innspectoria do 
Trabalho, por força do ar- 
tigo 15, alincas a. e, b, do 
decreto 23.322. de 3 de no- 
vembro de 1933. estão Sh- 
jeitos a sello e, si affirma- 
tiva a resposta, qual o dis= 
positivo de lei que se appli- 
ca ao caso” 


— 


do 1º Conselho de 
1» de maio de 


e ro ey me e mem 


E' evidente que a consulta 
tem que ser resolvida em face 
do Regulamento expedido com O 
decreto n. 17.538, de 10 de no- 
vembro de 1926, desde que não 
houver dispositivo especial so- 
bre tal assumpto. 

Nem mais isenções capitula- 
das no art. 30, nem “em qual- 
quer outro dispositivo do Regu- 
lamento citado, se enquadra a 
isenção alludida, logo não ha 
como considerar as communica- 
ções referidas isentas do sello, 

As isenções dentro do regime 
fiscal são de caracter estricto e 
desde que a lei restrinja os ca- 
sos de sua applicação, fallece 
competencia no executor, para 
amplial-os por analogia ou pari- 
dade, 

Responda-se pois que as com- 
municações alludidas, as quaes 
não estão compreendidas nas 
isenções estabelecidas, pagam 
sello da Tabella B, n. 2, do Re- 
gulamento invocado, por esta- 
rem sujeitas a despacho pelo 
chefe da repartição a que são 
dirigidas. , : 

Despacho proferido | pelo dr. 
Xisto Vieira Filho, director da 
Recebedoria. no processo 30,705 
1935, referente á consulta da 
Ausociação Bancaria do Rio de 
Janeiro, em 12 de maio de 1936). 

N. 193 

CODIGO COMMERCIAL 

Formalidades — “exigi- 
das pelo codigo aos com- 
merciantes, pessoa natural 
ou juridica” — 
Vide fichario, 
“Codigo Commercial”, ar- 
tigos 13 á 18”. 
N. 194 


Artigo 13 Z do Codigo 
Commercial, 

Os 2 livros sobreditos (Diario 
e Copiador) devem ser encader- 
nados, numerados, sellados e ru- 
bricados em todas as suas folhas 
por um dos membros do Iribu- 
nal do Commercio (na actua- 
udade ' Departamento de Indus- 
trla e Commercio, subordinado 
ao Ministerio do Trabalho), a 
quem couber por distribuição, 
com termos de abertura e en- 
cerramento subscriptos pelo se- 
cretario do mesmo “Tribunal e 
assignados pelo presidente (na 
actualidade subordinados ao re- 
gime constante de fichas deste 
archivo noticiário — Vide livros 
— legalisação no Departamento 
de Industria e Commercio). 

Nas províncias (toda a legis- 
lação, nesse sentido, o leitor 
encontitará na ficha — Livros — 
legalisação nos Estados e Muni- 
cipios e no Districto Federal). 

N. 195 
Diario e Copiador de Car- 


tas “Legislação inicial, 
antiga”, 
A legislação desses livros, 


constante do artigo 13 da lei 

566 de 25 de janeiro de 1850 — 

(Codigo Commercial) foi posteri- 

ormente incumbido às Juntas 

ou Inspectorias Commerciaes, 

(Vide decreto 596 de 19 de ju- 

lho de 1890 e decreto 9.210 de 
15 de dezembro de 1011. À 

N. 196 

DIRECTORIA DO EXPEDIEN- 
TE E DO PESSOAL DO T. 

NACIONAL 

Vendas feitas — “direcia- 

mente a consumidores, den- 

tro do mésmo mez, entre O 

mesmo vendedor e compra- 

dor, quando não excedentes 

de 3008, cada mez, ou quan- 

do o pagamento não demo- 

rar mais de 30 dias, conta- 

dos do ultimo dia do mez da 

compra”. 

O pagamento do imposto so- 
bre vendas mercantis, é con.i- 
derado vendas à vista, (e do 
livro caixa deverá constar des- 
criminadamente as importan- 


cias recebidas, constantes «e 
cadernetas, cicorrentes ot no- 
tas). 


N. 197 
Livros obrigatorlos — “re- 
feridos no paragrapho 2º”. 

Não podem ser compreendi- 
dos sem a sua natura) depen- 
cencia ao artigo 24 da lei 187 
de 1936. 

O artigo 24 da lei 187 estabe- 
jece que todo o commerciante. 
pessoa natural ou juridica. é 
obrigado a ter e escripturar, 
além dos livros indicados no atr- 
tigo 11 e com as formalidades 
dos artigos 13 e 18 do codigo 
commercial, 

a) — Registo de Duplicatas. 

bj). — Registo de Vendas à 
Vista. 


N. 

RENDAS INTERNAS 

Mutuario — “que, duran- 

te sels mezes, nenhuma 

contribuição fizer, á parte 

da publicação das presentes 
instruceções”. 

Deverão As sociedades convi- 
dal-o, a satisfazer tal paga- 
mento., 

(artigo 9 das Instrueções). 

N. 19 


SECÇÃO TRABALHISTA 
Previdencia — Firma in- 
dividual — “transformada 

em sociedade: anonyma”. 
Considerada empresa, pelo de- 
creto 22.873, implica na extin- 
cção das obrigações para ccm O 
Instituto de Aposentadorias e 

Pensões dos marítimos, 

200 


Despesas medicas — “ma- 
ritimos que requer paga- 
ento destas despesas. não 
se achando inscripto no 
Instituto de Ap. dos Marl- 
timos”. 

Não tem direito a esse paga- 
mento por falta de inscrinção. 
N. 201 

Café — “A contribuição 
da União para a Caixa de 
Aposentadorias e Pensões 
dos Trabalhadores de Café” 

Será quanto ao café cobrada 
(a taxa de 10 réis) apenas so- 
bre o que foi depositado nos Ar- 
mazens Geraes. 

K. mM 
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9 | de garantia. funccional, caso em 


Nova York, 118590; lalia, 8900; 
Hespauha, 19675; Paris, $755; 
Portugal, 8520; Allemanha, réis 
3%520; Hollanda, 78840; Belgica, 
ouro, 18970; Buenos áÁlres (pa: 
pel), 38240 e Montevideo, reis 
58150, 

Cabogramma — Londres, réis, 
573640; Nova York, 115610, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino, na base de 1.00011.000 
em barra ou amecdado, RO pre- 
ço de 195800. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 888600 — Dollar, 174860 

Hontem, regulava calmo o 
mercado de cambio livre, Eram 
de regular actividade as negocia- 
ções realizadas em remessas de 
dinheiros para q exterior, tendo 
os. bancos declarado vender a 
883600 por libra e comprar a 
87$800. Assim ficou calmo, no 
primeiro encerramento e sem 
alteração apreciavel nas suas ta- 
xas, 

Reabriu inalterado e assim fe- 
chou. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres, 88$600 a 
885700; Nova York, 178850 a réis 
178870; Allemanha, 74200 a réis 
78205; compensação, 53500; Re- 
gistermark, 4580 a 48100: Paris, 
18176 a 18178; Italia, 13510; Por- 
tugal, 5808 a 35810; Províncias, 
s814 a $815; Hespanha, 28440 a 
4$455; Provincias, 28445 a 28460; 
Hellanda, 128050 a 124090; Bel- 
gica, ouro, 38030 u 3040; papel, 
$506 q $608;; Suecia, 43570 a réis 
46580; Suissa, 58770 a 58780; Ho- 
vegna, 8773 a 8745; Austria, réis 
38360 a 38375; Rumania, 8187; 
Buenos Aires, papel, 48025 a réis 
43990; Montevidéo, 88415 a reis 
88445; Dinamarca, 38970; Japão, 
5$195; Polonia, 38415. 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE SEGUNDO AS MEDIAS 
FORNECIDAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 
Funccionava, hontem, calmo o 
referido mercado, cujos negocios 
se faziam em escala de menos 
importancia, Em cobranças ban- 
carias, o Banco do Brasil ope- 
rava por libra a 48818] e adqui- 
via coberturas a 578440. Assim 
deixamos esse mercado calmo, no 
primeiro encerramento, com bai- 
xa em diversas praças. 
Reabriu inalterado e assim fe- 
chou, 


O BANCO DO BRASIL AFFIXA- 
VA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 


A 90 div, — Londres, 588181. 

A" vista — Londres, 588447: 
Nuva York, 118750; Italia, $920: 
Hespanha, 15605; Paris, $776; 
Portugal, 8990; Allemanha, réis 
42600: Hollanda, 78950; Suissa, 
38800: Belgica (ouro), 23000; 
Buenos Aires (papel)), US300 e 
Montevidto, D$450. 

Cubogramma — Londres, réis 
588458. 
COMPRAVAM COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div. — Londres, 578340: 
Nova York, 11550. 

A? vista Londres, 573540; 
«teem 


ACCIDENTES NO TRABALHO, 
PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETO. CONSULTEM A 


BRASIL 


tomp. Seguros Geraes 
Capital — 5.000:0008000 
Realizado — 2.300;0008000 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
GC. Av. Rio Branco, 112-2º and. 
Pho: 


nes: | 
"99-2510 — 23-6142 6 23-2678. 


me 
INDUSTRIA E COMMERCIO 
Machinas — “para a fa- 
isvicação de tecidos de malha 
dupla, de Jersey indesma- 





















lhavel.” A' vista — Loudres, 578920 e 
E" nesta restricta a importa- 885039; Paris, $778 e 18174; Ita- 
ção dessas machinas. lia, 13475; Reg. Mark, 48090; Vi 


Mark, 58500; U. Mark, 58700; 
Belgica (Ouro), U$035; Hespanha, 
23440; Portugal, 811; Suissa, 
58796; T. Slovaquiu, S7dd; Nova 
York, 11$610 e 178835; Uruguay. 
83400; Bucnos Aires, papel, réis 
35370 e 48946; Hollanda, 125062 
e Japão, 53319, 
MOEDAS 

Libra (papel), 908972; Dollar 
(papel), 188159; Franco (papel), 
15186; F. Suísso (papel), 58860; 
F. Belga (papel), 8609; Escudo 
(papel), 4857; P. Argentino (pa- 
pel), 48961; P. Uruguayo (pa- 


A organização de estatistica 
quanto ao numero dessas ma- 
chinas, condicionará futuramen- 
te a autorização para importar. 

N, 203 

EMPREGADOS E EMPRE- 

GADORES 
Empregado — “que tra- 
balhava em firma de enge- 
nheiros-empreitelros, ha v&- 
rios annos, dispensado por 
se ter tornado negligente.” 

Só se poderia explicar em 
um empregado com varios an- 
nos de serviços, prestados & 


intento, tambem "por subita | Dé), 88898; Reichsmark (papel), 
mudança de Indole.- de habito, | 88310: Lita (papel), 16251; Pese- 
consequentemente pathologico. ta (papel), 23268; Florim (papel) 


128100; Yen: papel), 5$500; Zlo- 
ty (papel), 38350. 


ITULOS 


Regulouo mercado de valores, 
hontem, bastante movimentado. 
Os negocios realizados foram de 
algum vulto, tendo regulado es- 
taveis ns npolices da União e 
mais firmes as municipaes. As 
obrigações do Thesouro' Nacio- 
nal não aceusaram alterações, 
bem como as de Minas  Gerges. 

Varios outros litulos estiveram 
em trabalhos, E 

CAFE 

O referido mercado, hontem, 
nu abertura revelou-se a operar 
enlmo. Cutava-se o typo 7 du 
disponivel a razão de 143700, por 
10 kilos e até às onze horas, ne- 
gociou-se 2.350 saccas. Vendeu- 
se durante o dia muis 18277, nu- 
ma Somma de 3.627, contra 2.81 
ditas precedentes, Fechou calmo 
e vom os preços inallerados, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
zUypo 3, 198700; Typo 4, 13$200, 
Typo 5, 128700; Typo b, 125200; 
'Eypo 7, 118700; 'Eypo 8, 118200. 

— Pauta semanal, 15150 por 
kilogtamima. 


Nos autos não se faz prova 
de que se trate de um caso cli- 
nico, unica hypothese aceitavel 
para justificar tão impreterita 
desidia ou obstinado desleixo do 
reclamante no desempenho de 
funcções das quaes sempre se 
desobrigou gatisfatoriamente, is- 
to durante varios annos. 

Sem materia nova ou argu- 
mentos que demonstrem tenha 
sido o reclamante dispensado 
por justa causa e negativas 
quanto ao valor probatorio as 
attitudes, que na 'apparencia se 
rontradizem, por parte da em- 
pregadora é negado o recurso 
para avocação do processo. 

: N. 204 
Fiscal de trem — “rebai- 
xado de funcção," 

E' mandado reintegrar na E. 
F. S, Paulo-Rio Grande, Réde 
Viação Parana-S. Catharina, 
com direfto ao pagamento da 
difference de vencimentos que 
fiegixou de receber durante O 
griodo em que permaneceu re- 
aixado de posto, 

N. 205 


Caixa — "da Companhia 
Brasileira de Energia Ele- 


cuia Conta pn 5º | MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
80:0008000. " e Entradas; não houve, 


ldem auno passado, 14,744; 
Desde o 1º do mez, 154950; Mé- 
dia, 1.450; Do 1º de julho, ..... 
2.715.944: Média, 88876; Do 1º 
julho anno passado, 2,545.885; 
Caté revertido. ao stock desde 
o |* de julho, 29.401. 

Embarques: 

Europa. 444; Africa, 78195; Ca- 
botagem, 552; total, 88209; Idem, 
anho passado, 6.6); Desde o 1º 
do mez, 46.900; do 1º de julho 
“ 6938.9587; Idem anno. passado, 
2 017.830; stosk, 684.891; Menos 
consumo local, dos dias 10 e 11, 
1.000. Existencla, 683.891; Idem 
ano passado, 5592.0665, 

CAFE! A ERMO 
—W Pregão 
GONTRATO “B” 
Mezes — Vendedores — Compra- 
dores e Ditferença 

Maio — Vend., 118820 e comp. 
LL$600, tialterado; Junho — réis 
118800 « 118400, menos 45; Ju- 
lho — 118700 e 114500, menos 
845; Agosto — 118725 e 113450, 
menos 3100; Setembro, 11$625 e 
115400, menos $150 e Outubro — 
11%625 e 118350, menos $150, res- 
pectivamente. 

Vendas: não houve, 
paralyzado, 

CONTRATO “A? 

Maio — Vend,, 118400 e comp. 
118350, menos 3100; Junho — 
118400 e 118350, menos 590; Ju- 
lho — 118350 e 115250, menos 
menos SIUU; Agosto — 1ISJ25 e 
118275, menos 825; Selembro — 
115400 e 1IS200, menos $50 e Ou- 
tubro, 11$900 e 11$200, menos 
suo, respectivamente, 

Vendas, 5,000 sitecas, Posição, 
estavel, 


Em inquerito, visto não ter 
ficado provado a falta grave 
attribuida foram rejeitados os 
| embargos uma vez que do exame 
meticuloso dos autos, nada 
consta que autorize pn Tirmar 
um juizo convicente ou ao me- 
nos uma indicação de responsa- 
bilidade e uma documentação 
sufficiente que instrua e forne- 
ca elementos de credito para 
concluir-se pela responsabilidade 

do empregado; 
N. 206 


Commandante — “de na- 
vio mercante, rebaixado ao 
posto immediato, 

Ainda mesmo que:o reclaman- 
le provasse que nada fez — que 
na: época do rebaixamento con- 
tava mais de 10 annos de ser- 
viço. ainda assim nada se podia 
fazer em favor de sua causa, 
pois não lhe assistia o direito 





que não lhe seria permittido o 
rebaixamento. 

N. 207 
Furto — “de quantia per- 
tencente a um companheiro 
de trabalho, subtraindo-a 
da mala de propriedade des- 
te, guardada nc alojamento 

de ambos." 

Devidamente apurada em in- 
querito administrativo, os ele- 
mentos comprobatorios conven- 
cem que o accusado praticou 
acto de improbidade, que o 
torna imcompativel com o ser- 
viço (art. 54. alinea “a”, do 
decreto 20.465 de 1931). 

N. 208 

OO foder dad dd dd a A 
O leitor interessado cm or- 
ganizar em fichas a materia 

publicada nesta sceção, in-Q 
clusive a integra dos occotr- 

dãos, ete., peca informações 4 


nelo nhonc; 22-3018, com q 
MDEDDLLDDDLLLDDLLDLDLLLLLDLDDEDA 


Posição, 


2º Pregão 
Meses — Vendedores — Com: 
pradures e Ditferença 
CONTRATO “B” 
Maio — Vend, 118750 e comp. 
1Is40O, inalterado; Junho — réis 
113450 e 11$525, menos $75, ju- 
lho, 118650 e 115525, mais 225; 





sr, Torres Pereira, 


| 
| 





"etivamente. 


Dor EM ia 
paralyzado. Barricas , . «108500: /129000!' 
Maio — Vend., 113950 e comp., Manteiga : a 
118325, mena 825; head nas Latas, 
118950 « 113300, menos, 850; Ju-| Do Interior .:.: 488 “BOA é 
lho, 11J0U e 118250; Agosto — | Milho ; Da o ETA 
11827p e 113250; Setembro — ; art 80 “leiloa 4 
115250 e 118200, menos $50; Ou-| Gattete Verme- RS 
tubro, 1135250 e 118200, inaltera-:| "Jho, 4 4 1 184500. 
do, respectivamente. :.. | Dito amarello 411 178500): 
Vendas 1.000 saccas. Posição, | Dito mesclado. 144500 1158000 ,*. 
Sr  CSUCAR | ide EE 
vilho; - Ui PER 
O mercado de assucar, hontem. orte DRA br as! 
abriu e regulava em condições Do ao PLN SAO g500, 
sustentadas. Despertaram maior | 'ponioca “lilo, 18100: ato 
actividade Os negocios que se fi- Toucinho PehdA Da PSA Ni ada 
zeram sola o) dg e não o “Kilo: 
houve qualquer moditicação nos 8 ! Pe 
preços correntes. Fechou susten- rare ... erra Er 
tado e inalterado, - Fumeéiro. VA a 45000. 5 48800: 
MOVIMENTO ESTATISTICO ps ENTE NRADO 
Eatradas, 7.170; saidas, 20.696. | puras mantas: RD 
Pg FEAT y uras mantas: NPR FORA Ee 
ficando em stotk 37.513 saccas. | aocional  O$NDO | 500 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Pato Cas PAO Ri PRÁ) 
Branco crystal de Campos, réis | yrineiro. rombo EE ES 28200 é 
498 q 505; idem de Sergipe, 458] po sul SS eis, 28100 28400 É 
e 478: Demerara, não ha e mas- | bás O os 8100. 26400; + 
cavos 31$ a 328000, Mimoso !:: + 128800 188500. 
ALGODÃO ET 50 kilos. 
Hontem, fonteloniye eae, o| Entre-fino. « s. 224000 BAgoVO! | 
mercado algodoeiro, que os a y ; put RES pre) 
vendedores mantiveram 08 pre- Movimento de Yaperes., 
cos de vespera, para as diver-| “"“ESPERADOS . Eh 
sas qualidades do' producto, sen- DA BUROPA PARA"O: RIO DA; - 
do moderados os negocios leva- PRATA, BERTO 
dos à effeito, Fechou calmo € | presta e esc, “Neptunia”: LA 181 
inalterado. Havre 6 esc, “Mubée” ,. 15] 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Stockhoimo esese. “San 4 
Entradas, 18006; saidas, 22] Santos” .. e ircato Leda ABA 
fardos, ticando em stock 9.606] Finlandia, e esc,, “Pulaski” 171 
fardos. Southampton e esc. “Alem 
COTAÇÕES POR 10 KILOS MANHOra” o, oo as galos DA BS 
Seridó: typo 3, 528 a 628500 ;:| Londres [6 6sc ni AA E 
txpo 4, 508500 a 518; Sertões: AEE PO O E Vis 
tYhO 3.478 8 488; Lypo 5, 438500 | HA bUTE OO 6 pis 
a 448000; Ceará typo 3, nominal: | gamburgo e esc, “Raul R 
typo b, 42%; Mattas: typo 3, no- Soares” ,. .. ao ERES TRE 
minal; typo 5, 428; Paulista: ty- | Marselha e esc., “Mendoza” 23, 
po 3, 47% a 188; typo 5, 459 a | Havre e' esc., “Kerquelan"” 425. ue 
445000, Gondreni a esc. “Highland: 
" eftain" is rqo s, Senra a ho! 
E R E A E $ Londres a esc, . “Avelone ds 
UPA do RIR PAR REST STAND Te 
COTAÇÕES SEMANAES Havre e esc., “Kerguelan” ' 25.1) 
AHIIGUS Stockholmo e ese, -“Drus, “4. 
Arroz : EUA Ms ate o Ag 06 Ri LR TE 
Por 60 kilos | Genova e esc, “Augustus” 261.1 
Agulha, amarel- Hamburgo e ese., Antonio * ul! ú 
lão ... . 809000 858000 | | Delfino”, . nie raras asi sia, | 
Dito esp. (bri- co plasti e esc., “Bem” io e 
hado): . .-/789000 2809000 | Tr R OO ne do toco ndo Rojas RRE ph 
Dito de | 1. 72:00 | TASU0O De ga OO TR REA eg A 
Dita especial, . 733000 75800 Priest o “Ne Abilio pes gr Bay TÊ 
Dito ren: (y5QUO (705000 | Genova é esc,» HigullindE ui! E 
Dito de 2º. , . 425000 643000 | Southampton “a esc.“ Aslu-. EE : 
Dito de 3º... 588000 GUS000 | rias? .. coorte ua 195] : 
Dito japonez es- Hamburgo e esc, “Siqueira; E EL) ty 
pecial, o Loo 605000 628000 Campos" de Moto q! esses DEUS A ap 
Dito de 1% . . 588000 608000 | Southampton 'e. esc., TAL SR R 
Dito de “s, .. 548000 seo manzora niias se .. eso. “ht a 
Dito de dr, BOSU0O 525 É BET ER do | Tt 
Sanga . eus Não ha as esa uam EARA vt (TA 
Astata Kilo Nova DT OER felese., "Wes | W Bs Wi 
Nacional ou es- er Princes vias vo us MBA Pi 
angola os 4460 (O GUM0 | anta on SS ae E 
A acudoim : Nova York e ese. “Áras ct É 
“5 kilos eatwr Ls 5 e TU Pen . 
Em casca, . . 183000 225000] Norfolk e esc. “Paubató? 18-11 
Alhos: ceia Nova Ron e esc, “Pan js j Ê 
em merica A te VM EA Lia 6 B2: du Us 
Nacionaes . . «  5$000 100 CA ET a esc.. “Eastern, + o, a 
Estrangeiros . . 108000 14$0U SO Bo (Rc sito o poi Sala TS Gi 
Alpiste ; DE CABQTAG RM Ro a 
Kilo | Laguna o esc tAnnar e 12 
Nacional . «e 1515 | 1S5M)| Penedo e esc., “Ttagiba" 114 
pacalhão 3 bh Belánis (e seas: “Ttapé? quo 
cilos arnahvba e! escl, "Pirati- 
Especial, . « «2208000 2258000 | | ROO seen pues gra E 
Superior, + & « 2108000 2159000 | Caravelias 6” eso E Ae E 
ae e = VIUSULO 175SUUL Ttadahy, e esc., “Vutoya".-,o É 
orto Ale eu oo po 
Caixa | | Porto A TSRTE peço SERIE y 
De P. Alegrie . 2358000 2518000 | tato” Cio a 
Da Luguna . . 285$000 2368000 | Aracaju e esc,, “Ttaipava” cm | 
De Itajahy. “YTSOVO 2548000 | São Francisco e esc., “La- s 
Batatas : Ly! [Ei EBD vor lobo) pa Lea Peg: 
Do Intestor 8700. GUOU | Si pape io ro nat Pa - 
Do Sul. +. ++ $050 $85U | Cahedallo “e esc. “Araran- k 
Cebolas : ei RUAS re Ss ae ios BE 
aixa pMandos e esc. “Paependv! cab” - 
Nacional . . . 655000 685000 | Rio Grande e esc, “Mandu!” us ar É 
Ervilha, kilo . 35000 33200 A SAIM. DARÁ â 
Farinha : : PARA EUNOPA HO RIO DAS: | E 
v 50 kilos PRATA Ee 
Mandioca espe- Stockholmo e esc., “São “td 3 
andioca ese o) 235000 | p PTANSiScO? +... Li A IPS | 
Pihaio o SS 08500” BISSOO | Oito cnarana tri MOU LON RI, | q 
Entre-fina + + 15800" 158500 | Hamburgo" 'e 'as6:, “SA imiL! AMce 
Feijão : DU Niios ranto jAlezandrinos SOIS | 2d) 
o Antuerpia e esc., “Josephi= nr 
Preto especial , 38$000 428000] ne Charlotte” demephi ET 
Preto bom . 3UBÚDO 345000 | Havre e ese “A tnixd PE TÇS k 
Branco grande e Hamburgo .e esc,“ levone?: 4] 
meudo . . . 458000 909000 | Londres e esc. “Erighland:., | 
Ennolve, 0 BASUOU BBSUO | DAtIOR” oa das cao a NO 
Manteiga, novo. 708000. SOSOUO |=Srarsor e ARC nda IUOLR IS O 
seda eia so ASSOVO  4GE0UU nennva o Cao ER O EA " 
inguas + Genova e esc, “Miorida” .3n+ ! 
Uma | Hamburgo « esc., “Hespa-' q 
Rofumadas «+ o E a$800 38200 Da” mim qo De oq [28 | 
8 
nos: 
Rui 










DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6/84: - 

O Departamento Nacional do Café torna: 
publico, para effeito de communicação de ven. 
da por parte dos interessados, nas condições: 
dos communicados anteriores sobre o assum-. 
pto, que foi hoje affixado em sua-Agência do. 
Rio o edital n.º 42, contendo a classificação j 
de cafés da quota retida, (fluminenses arma-. 
zenados em Nictheroy e mineiros armazenados 
no interior). ta! Fi 
Rio de Janeiro, 13 de maio de 


TANCREDO CARNEIRO: 


agosto, 11$500 e 118450, inalte- | 
rado: setembro — 11%600 e réis 
118400, inalterado e Outubro — 
118575 e 113400, mais $50, respe- 


Vendas, nada sascas. Posição, 
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Superintendente 


Lombo : SS 
De porco salga- Po 

do (min,);. 
Idem (do Sul), 


28700: 24800: 
23600 24700. 
Herva-Matte : ap 
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ANNIVERSARIOS 


“Fazem annos hoje: 

As. senhoras -Rundolpho Cha- 
gas é Candido de Oliveira Ft 
lho; os drs. Jorge Lossio e Oli- 
velra Mutla, gynecologista; O 
se; Jd. M, QGumeiro Junior; o 
dr, Arlhur Leão, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Germaine, filha do sr. Emilio 
Lima, ; 

Senhoras: 

D. lultetu Faria Ferreira, es- 
posa do gr. coronel Miguel Fa- 
via Ferreira; 

D.; Jounna da Silva Gomes, 
espsa do Sr cupitão de mar 
e guerra dusé du Silva Gomes, 

senhores: . 

Luiz Carlos Pereiras 


— 


Dr, 
Dr, Agenor Cunha; 
Dr. Ansso de Sã, medico 


nesta capital; 
Dr. Abelardo de Brito; 
Victorino Moreira; 
Gundidu: Muniz! Barreto; 
Dionysto José Manso. 
Dirccu Ramos Azevedo Abreu 


— Pranscorreu hontem q data 
nutalicia do joven Dirceu Ra- 
mas de Azevedo Abreu, irmão 
“o 


eh cumpanheiro Carlos 
Alberto Abrey, funccionario da 
Polleta do E, do Rio, destuzado 
mu “1º Região Policial em Ma- 
vahé, 

Sr. Delzo Maclel. — Transcor- 
rê hoje o natulicio do sr, Delzo 
Maciel, culxa- geral da Associa- 
cio Bonélicento Federal e lr- 
mão «do nosso companheiro 
Dislma Muciel, 

D. Carlota da Cunha Rebello 
— A ephemeride de huntem as- 
s'gnalou o aniversario mutali- 
elocde d, Carlota Rabello, pro- 
genitora do dr. Eurico Rabello, 
ilustre educador fallecido em 
94 e fundador do Instituto 
Rabello, A unniversarinnie com- 
pletou bontem 7U anuos de exis- 
tencin, 

A data festiva do seu anni- 
versurio | encheu de alegria 
uquelle estabelecimento de en- 
sino onde a “vóvózinha”, como 
chemim-na os ulumnos, é a fi- 


sgura múls querida. 


—— Senhorinha Odette Fio- 
ravanti — Vê passar na data de 
hoje, mais uma primavera, & 
gentil senhorinha Odette Fiora- 
vanti, dilecta filha do sr. Juve- 
nal Floravanti.e de sua exma, 
esvosa, d, Odelte- Fioravanti, 

Por tão faustoso acontecimen- 
to, a anniversariante terá a op- 
poriunidade de comprovar quan- 
to é estimada pelos innumeras 
fouciações que irá receber de 
suas amiguinhas, graças a& ben- 
dede que impera no seu cora» 


ção. 
NOIVADOS 

Contratou casamento icom a 
senhorinha  Muria Alzira Góes, 
filha do ur, dr, Curolino de 
trões, Sub-divector da, Prefeitu- 
va e de d, Alzira t0es, O st, 
dr. Thomaz Pires Rebello, dire- 
tor tecnico do” Theutro Munl- 
cipal e filho do senador Jusé 
Pires Rebello e de d, Eugenia 
Pires Iebello. 

Us noivos têm 
tus felicitações. 
z vS8vAS 

Fluminense F. GC. — O Flu- 
uuinense-Poolball Club ubriu do- 
mingo findo, vs seus Salões pa- 
ra um olegante “cock-inil? par- 
ts", que alcançou completo 
exito. 

Essa festa, organizada com O 
eúrinho de sempre pelo Depir- 
tamento Sccial a cargo do dr, 
d. Gomes du Cruz, foi em ho- 
menagem, às delegações do Club 
de Regatus Saldanha da Gama 
e Prula Club, do Estudo do Es- 
pleito: Santo que serum a estu 
cupltal disputar o “Vorncio Aber-, 
to de Basketball, promovido pe- 
la liga Curivca de Basketball, 

As dunsas, que se iniciaram 

as 17 lvras, prolongaram-se em 
mo du maior animação. 
eté às 20, animadas pela or 
chestru “imperial Jazz”, que 
tocou Os muis modernus nume- 
ros muicaes, 
No programma de fes- 
tas para o mes ecurrente, urgiut=- 
uizudo - pelo Departimento do- 
cul “do fhuminense figura uln- 
du «diversas reuniões que certa 
mente vão ter o mesmo brilho 
do “Quck-Tail Parly”? promo- 
vido peló Club em homenagem 
às Delcguções do Club de ne- 
uutas Sadanha da Gama e ao 
Praia Club do Espirito Santo, 

Da, necordo. com o program- 
ma veulizum-se, à 17 do corren- 
te o “há daunsanle” ea 
“puta do. Qulomno”, quando 
serão apresentadas varias gttra- 
ceuus, =a “SO do corrente, 

Nuovo la convites, 

Loialugo F. C. — Realiza-se 
ho;o, no sulão de festus do Bu- 
vavgo | Club, às 21 horas, a 
habitus sessão de cucima das 
quartas-iciras. 

Sabbado proximo, -às 24 horas 
sort vlferecido um hulle aos ju- 
gudores que visitaram o Mexi- 
vo e 08. Listados Unidos, sendo 
homcimpeados o sr. Embaixa- 
cor do Mexivo. va Imprensa 
Musicana, represencada pelo Se- 
nhor Herbert Moses, presidente 
da Associação Urasilelru de Im- 
prensa, Prajes casca, smocking 
uu dinver-jucket. 

Club Gymnastico Portuguez— 
No pruximo dia 17, das 19 às UU 
horas, nos salões da Associação 
dos Empregados do CGommércie 
a drectoria do Club Gymnasti- 
cu Vorluguez ollereve os 2550- 
viados e suas tumilias uma tar- 
de noite dansante, 

tlub dos Democraticos — An: 
tecipando os feslejus do Garna- 
sul, o Club dos Democraticos 
fará reslizar a Bi do corrente, 
vo “Castello” o seu baile das 
Hortenciss, com que antecipará 
os festeins duo Carnaval de 1997. 

tenha Club — Está marendu 
nara o proximo sabbado em ho- 
nam go iirector de “Puris- 

» dr. Alfredo Pessoa um sol 

dansonte, promovido pela 
vans Rosas. 
w younis Club — O De- 


recebido mui- 





e... 


partamento do Tijuca Tennis 


Club levará a effeito, no proxi- 
mo sabbado, dia 16, às 21 ho: 
ras, uma festa arte lyrica 


pela Lyrica Experimental Italo- 
Brasileira que terá de certo, um 
muravilhoso guccesso, 

OMMEMORAÇÕES 

O sr. general Lucio Esteves, 
commundante da Policia Militar 
do Districto Federal, resolveu 
ttansfertr para 24 do corrente 
à cerimonia commemorativa do 
anniversario dessa corporação. 
que devia realizar-5e amanhã, 

Motivou a transferencia da 
solennidade, que terá, este an- 
no, a collaboração da Cruzada 
Nacional contra o Anulphabetis- 
mo, o ussassinio do coronel 
Castello Branco, que comman- 
dava um dos batalhões da cor- 


pornção, j 
ENFERMOS 
Senador Pacheco de Oliveira 


— Completamente restabelecido 
lo aceldente de que foi victima 
e que o reteve em sua residen- 
cia durante muitos dias, compa- 
receu ao Senado O sr. dr. Pa: 
checo de Oliveira, senador pela 
Buhia, 

S, ex, foi muito cumprimen- 
tuda pelos seus pares, funceio- 
narios da, Cosa e jornalistas, 


LUTO 
FALLECIMENTOS 

Dr. Porto Filho — Realizou- 
se ante-houtem, no cemiterio de 
Petropolis, o  enterramento do 
dr, Jogé Faustino Porto Filho. 
juiz de direito de São Fidelis, 
no Estado do Rio, fallecido. na 
vespera, em Corrêas, aonde se 
encontrava residindo tempora- 
riamente, 

Como membro da magistratt- 
ra fluminense. era o dr, Porto 
Filho, uma individualidade sin- 
gular, que se affirmara é admi- 
nistração collectiva pelas «uali- 
dades de juiz integro, honesto e 
recto, devotado ao estricto cum- 
primento de sua espinhosa mis- 
são, Era natural do Estado de 
Pernambuco, oriundo de impor- 
tante família e irmão dos srs. 
drs. Adolpho Porto, noaso colle- 
ga de imprensa; Mario Porto e 
Antonio Faustino Porto. 
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DÊ NOVO 
ENCANTO 


“É facil tornar Attractivos 





“-POSEU 
SORRISO! 


os Dentes 


Escuros e Embaciados—Dê-lhes 
uma Brancura Scintillante! 


| : 
Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhos Rapidamente 
Novo Brilho e Brancura Natural. 


Siha cousa que prejudique a 
belleza duma moça, que doutro 
modo seria bella, são os dentes 
manchados. 


Dê aos seus dentes a limpeza 
antiseptica especial com 
Kolynos, que os dentistas ye- 
commendam porque  destróe 
instantaneamente os perigosos 
germens causadores das man- 
chas, da descoloração e da 
cárie. Use apenas 1 centimetro 
numa escova secca-a espuma 


antiseptica do Kolynos lim- 
pará logo toda a superficie dos 
dentes, e todas as pequenas 
cavidades e fendas. Seus den- 
tes terão novo brilho e bran- 
cura admiravel. Sentirá a 
bocca limpa e fresca, 


Adquira hoje um tubo de 
Kolynos e veja quão rapida- 
mente seus dentes terão o 
brilho que tão grande encanto' 
emprestará ao seu sorriso, 
Kolynos é muito economico. 
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RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Programma Vol- 
ta ao Mundo. — Musica de di- 
versos paizes; 12 horas — Pro- 
gramma Madureira — Musica 
popular e portugueza; 13 horas 
— Programma Imperial; 13,90 
horas — Intervallo; 17,30 horas 
— Hora da Broadway e Radio 
Social; 18,45 horas — Hora do 
Brasil; 19,30 horas — Quarto 
de hora do Automovel Club do 
Brasil — Palestra; 19,45 horas 
— Programma em homenagem 
a 13 de Maio, com & collabora- 
ção do brilhante jornalista 
cscriptor Paulo Magalhães, con- 
sagrado speaker Paulo Roberto 
e Orchestra da PRD-2; 20 ho- 
vas — Hora H de Ary Barroso 
e Paulo Roberto; 21 horas — 
Quarto de hora sportivo em col- 
inboração com o “Jornal dos 
Sports” e Orchestra de Salão; 
21.15 horas — Programima, Mi- 
dwest com Arnaldo Amaral, 
Jonjoca c Castro Barbosa € 
Conjunto Regional; 21,30 horas 
— Réde Verde Amarela; 22 
horas — Horta certa pelo carri- 
lhão do Mostelvo deSão Bento 
e Programmã Olympico a car- 
go da Orchestra da PRD-2; 22 
e 30 horas — Bôa noite da Réêde 
Verde Amarella e “Pour, Vous 
Madame" (muslta.e poesia), 23 
horas — Bóa noite e até ama- 
nhã, : 


Destacamos — .P rogramina 
Madureira, Hora da Broadway 
e Radio Bocial, Programma Fe- 
minino. Homenagem a 13 de 
Maio com a collaboração do 
Jornalista Paulo de Magalhães, 
Hora H, “Pour .Vous Madame”, 


RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINKE VEIGA 
Das 625 ás 8,15 horas — Duas 
ntius de gymnastica com mu- 
stca dirigidas pelo prof, Oswal- 
do Diniz Magalhães; das 11 às 
13 horas — - Discos escolhidos; 
das 15 ás 16 horas — Discos va- 
ríados: das 18 às 18,45 horas — 
Discos seleccionados; das 18,45 
ás 19,30 horas — Hora do Bra- 
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THEATRO 


at NS e ii a maia 
Companhia de Revistas Aracy Cortes-Igleslas-Freire Junior 
A's 20 e 22 horas — HOJE 
A REVISTA DO CARIOCA | 


HOJE 


“A 
Orlgi 
JOR 


a 


B:ilhante actuação de 


plendido elenco! — Quadros 


animado” em que apparecem as 
de: Betty Boop, All Jhonson, Marinheiro Pomper, Camon- 


dongo Mickey e Frankstein, 


gue”, “Cadeira Electrica”, eto. — Bailados sensacionaes por 

LOU, EVA e JANOT! — Uma revista modernissima !! — 
Um verdadeiro successo de gargalhadas! 

Sabbado — A's 16 horas — MATINE'E DA MOCIDADE : 





ARACY CORTES a “unica” — OS- 
CARITO, Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nalr Faria, 
Willie Thompson, J. Figueiredo, A. Nascimento e todo o es- 


o 


sil — Programma organizado 
pelo Departamento Nacional de 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral: des 19,390 ás 23 horas — 
Programma de studio com Os 
artistas : Dyrcinha Baptista Ir- 
mãos Petra de Barros, Licia 
Maris, Muraro, Pasqualle Gam- 
bardella, Procopio Ferreira, Trio 
de Saxophones, Barbosa Junior 
e Ismenia «los Santos. Como 
speaker: Cesar Ladeira; ás 19 
e 30 horas — Folhinha do dia; 
ás 20 horas — Campeões da 
vida moderna; ás 21 horas — 
Chronica da Cidade Maravilho- 
sa; às 22 horas — Commentario 
Nacional; às 23 horas — Com- 
mentario Intermmacional — Mal'- 
cha Final. 


RADIO FLUMINENSE 


Das 10 às 11,30 horas — Dis- 
cos variados; das 11,30 ás 12 
horas — Discos escolhidos; das 
18.45 às 19,30 horas — '“Trans- 
missão da “Hora do Brasil"; 
das 19,30 ás 20 hortas — Dls- 
cos variados; das 20 ás 22 ho- 
ras — Programma de studio 
com o concurso de Zuth Gon- 
ralves, Pereira Lima. Genny 
Dutra, João Serrote, João Maia, 
Asdrubal Lima, Bianor Gon- 
calves, Mario Lessa, Zeir Lessa 
e outros e o Conjunto Regional 
de PRD-8 sob a direcção de 
Zuth Gonçalves. Durante o 
programma será: lido ao micro- 
phone o noticiario official do 
Estado, 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios:, auLo- 


movel proprio para: atten- 
der din e noite Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 





REGREIO 


A PEÇA DA MODA !! 


LLELUIA!!” 


nal do consagrado escriptor 
ACY CAMARGO — 


de grande successo: “Desenho 
figuras cinematographicas 


e Sua noiva — “Deus lhe pa- 


a preços reduzidos 


esses AA sespeterarerreaaa 





A uma 


MARITIMAS 


“VARIAS NOTICIAS. 





Julgando o processo em que 

o partes, como .- reclamantes 

uiz René Desbrosses e recia- 
mada a Companhia de Navega- 
vão Lloyd Brasileiro, resolver: m 
os membros da Primeira Cama- 
ra do Conselho Nacional do 'Tra- 
balho, em face, dos consideran= 
dos nbaixo julgar improcedente 
a reclamação, por falta de fun- 
damento legal; 


Que a petição, em que: Luiz 
René Desbrosses reclama contra 
o rebaixamento que lhe foi im- 
posto pela directoria da citada 
empresa do cargo de commai- 
cante para o de immediato, fa- 
cto esse occorrido cm 1932, pre- 
tendendo, outrosim, indemniza- 
cão da difíerença de vencimen- 
tos; 

que é destituida de funda- 
mento a reclamação offerecida 
nestus autos, pois ainda que O 
reclamante tivesse provado, O 
que não fez, que na época do 
rebaixamento conteva mais de 
10 annos de serviço, ainda assim 
nada se podia fazer em favor de 
sua causa, pois não lhe assis- 
tia o direito da garantia fun- 
ccional, caso em que não seria 
permittido, senão por motivo 
plenamente justificado, o rebal- 
xamento de cargo, com prejuizo 
nos respectivos vencimentos, 


—— Os membros da Segunda 
Camara do Conselho Nacional 
do Trabalho resolveram não to- 
mer conhecimento do processo 
em que Benjamin Romer re- 
clama contra o: Lloyd Brasileiro, 
pelos motivos abaixo: 


Na petição em que o suppli- 
cante, não se conformando com 
a nova organização do quadro 
do. pessoal de mar, em classes, 
solicita providencias no sentido 
de lhe ser assegurado o cargo 
de commandante e respectivos 
vencimentos, ao invés de imme- 
diato de 1º classe como foi 
aproveitado. 


— Em solução ao requeri- 
mento, em que o sr. Manoel 
Nunes Ramos, ex-immediato do 
vapor “Commandante' Capella”, 
addido à Superintendencia da 
Navegação, pede pagamento dos 
seus vencimentos corresponden- 
tes ao periodo de 17—1-—936 a 
184996, em que esteve des- 
embarcado para responder a in- 
querito, visto nada ter ficado 
apurado contra si, ê 


— NO processo em que 
Orlando Soares Pires reclama 
contra a sua demissão do Lloyd 
Brasileiro, os membros do Con- 
selho Nacional do Trabalho jul- 
garam improcedente a queixa 
offerecida, por falta de funda- 
mento legal, pois que a empresa 
informa que o reclamante foi 
dispensado em virtude de falta 
grave, em 326993 e, pela 
certidão ofíerecida pelo recla- 
mante, verlficou-se que, real- 
mente, esteve elle embarcado 
até 30 de junho daquelle anno, 
não estando, portanto, ampara- 
so pela garantia de estabili- 


-— Em outro local publica- 
mos a relação dos maritimos 
que tiveram suas' cadernetas- 
matriculas  cassadas hontem, 
pelo ministro da Marinha, 


IARIO CARIOCA — Quarta-feira, 13 de Maio de 1936 
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THEATRO 
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MARGARIDA MAX, MES. 
QUITINHA, E À ESTRE'A 


DO ONA: ; ai DA roliconoia Des 
CARLOS GOMES - 





Joaquim Pimentel, que é um 
dos bons elementos do Car” 
los Gomes 


Estréa depois de amanhã, em 
espectaculos por sessões, a pre- 
vos populares, no theatro Car- 
los Gomes, a Compunhlia de Re» 
vistus e  Operetas Margarida 
Max e Mesquitinha, apresente- 
do-so com a revista “Pacifica- 
cão”, original de Carlos Blt- 
tencourt e Ary Barroso, Os bi- 
lhetes para os dois primeiros 
espectaculos estão à venda cNtm 
grande procura desde hontem 
na bilheteria do theatro., 

Com a temporada que se inl- 
nia sexta-feira, o publico cario- 
ca vae rever dois artistas de 
sua predilecção: Margarida Max 
e Mesquitinha. 

Margarida Max é a artista de 
mator e mais justo renome dy 
nosao thcatro de musica. Es» 
trolla de revistu e opereta, pela 
suu arte, pela sua “charme”, 
pelo bom gosto de suus “tol- 
lettes” e uma incomparnvel 
eympathia irradiante, Margari- 
da Max empolga as platéas, ar= 
rebata o publico, prestigia teni- 
poradas, 

Quando descjou actuar como 
cantora de rudio tornou-se des- 
de logo uma estrella do nofiso 
Frogacasting e quando Le an- 
nunciava em alguns program- 
mas, o seu nome vultaria no 
“coast! de “lgumas das princi- 
pacs ostações, mobilizava “fund” 
em todo o palz, 

Meguitinha com à& tnesma 
facilidade com que antre nós at- 
tingiu a uma popularidade sem 
paralielo, venceu e se tornou 
popular no estrangeiro A, nun 
“vis-comica” é, em veriue a 
de um grande, de um dus Tas 
ros Pprundes comicos cum “que 
hoje conta o theatro de revista 
em qualquer parte dy muudo, 
Mesquitinha é o portndor de 
qualidades artisticas  nuturaes, 
uprimoradas pelo tirocínio e 
sem duvida dignas de um &pre- 
vo todo especial. 

Mesquitinha tem sido, cam 
glinples justiça, vollvcado pela 
critica nacional e  estranguira 
na plana de Carlitos, “pela ovi- 
ginulidade do seu "fetiiu” ue 
artista, de Milton, pela sum ca- 
pucidudo mímica, inflexões. e 
expressão geral, sendo | aiida 
recentemente: confrontado na 
Buropa. sem prejulzo de sua 
forte reputação, com os mulores 
comicos mudernos do inundo, * 

Apresentando-se coli um reu 
vista do toda a opportunldade, 
escripta por dois autores von- 
sagrados tambem muito Jjusta- 
mento, Margarida Max e Mos- 
quitinha a partir de depois de 
umanhaã proporcionarão à pla- 
téa carioca a temporada mais 
uttraente que se possa desejar. 


POR QUE “ALLELUIA” 
AGRADA? 


TEM MUPVIA GRAÇA E 08 ME- 
LHORES ARTISTAS NO SEU 
DESEMPENHO 





Uscarino Brenier no papel 
de “Marinheiro Popey” da 
revista “ Allelula” 


O publico carfoca com a so- 
berania de apreciar que é 
bom tem por jeso autoridade 
para fazer justiça quando é pre- 
cilso. O que vem acontecendo 
com a victoriosa ravista “Alle- 
luta”, de Joracy Camargo no 
Recreio, é prova insophismavel 
do meu gosto artistico criterioso 
e infallivel. Para agradar um 
espectaculo elle exige — graça 
e alegria na representação. 

Tudo deve ser movimentado 
decorrendo as ecenas com emn- 
thusiasmo. sendo necessario que 
o eseriptor aproveite bem a €ei- 


tuação das personagens dindos 
lhes o rotere tins diversos my£= 
teres, sabendo imprimir * ainda 









e e MES 


uma feitura amblentada ao que 
em geral os espectadores gos- 
tam. 


vilegiada apanhou optimamente 
tudo isso, E' uma” actriz que 
está adaptada ao publico que 
frequenta os theatros — Beja 
elle de qualquer paiz 

Em “Alielula”, Aracy Côrtes, 
obtem triumphos. Eva  todor, 
Nalr Faria e Margot Louro, 
formam no:momento o melhor 
“naipe!” do genero, 

São alegres e de radiosa sym- 
pathia, Oscarito Brenler, comi- 
co de expontaneidade prodigio- 
sa é o verdadeiro dominador das 
platéa, Tem o recurso feliz do 
"double sens”, 

Pedro Dias, Chaves, J. Fi- 
gueiredo e E. Farchoal,, são 
actores adequados as revistas. 

Armando Nascimento, possue 
linda vos e Will “Thompson, Ea- 
patela/ como poucos americanos. 
A actuação do caspl Lou e Ja- 
hot é importante nos “ballets” 
de “Allelula",” ) 

São 'esses os elementos prin- 
cipaes para que a peça actual 
do cartaz do Recreio, continue 
ainda, por  multos dias delician- 
do a platéa carioca; 





O OIRCO ATAYDE 


Está funcclonando na TEspla- 
nada do Castello o Clrco Mexl-, 
cano Atayde Dentre os nume- 
ros de: maior sensação destas 
cam-se os. barristas Irmãos 
Atayde. renimente assombro- 
sos, o musicista excentrico e os 
quatra palhaços, 

Os lcões, gão dentre os ani- 
maes, 08 que mais agradam. 


ESTA'.EM ENSAIOS A 
NOVA REVISTA QUE 8U- 
BIRA'-A' SOENA PARA A 

PROXIMA SEMANA 


NO JOÃO CAETANO 
Está nos seus ultimos dias de 
representações a interessante 
revista de Milton  Ameral e 
Humberto Cunha “Prata da Ca- 
sa" que vem logrando extraor- 
dinagrio exito de successo ar- 
tistico e de bilheteria do theg= 
tro João Caetano pela compa- 
nhia dirigida por Serra Pinto, 

O agrado dessa revista justi- 
fica-se plenamente, poís ella 
pogsue todos os requesitos pa- 
ra tanto, 

Manoel Pêra, Manoelino Tel- 
xeira, Arnaldo Coutinho e Bran- 
dão Filho trazem a platéa em 
constante gargalhar pelas pla- 
das engraçadas dos seus par 
peis, Itala Ferreira, Gina Bian- 
chi, Suzana Negri, Luiza Fonse- 
ca, tem em “Prata da Casa” 
lindos papeis e cantam lindissi- 
mas musicas de J, Aymberê e 
Satyro de Mello, 

A nova revista que subirá ao 
cartaz do João Caetano na pro-; 
xina semana é uma novidade, 
quanto &0 seu autor »-zo titulc 
da peça. | 

O autor. é um homem, experi- 
mentado e muito victurloso no 
assumpto e o titulo da revista 
é uma surpreza que o wutor 
quer preparar para q nosso pu- 
blico. 

A nova revista dave agradar 
vols ella possue todos os roquo= 
gitos, 

Assistam as ultimas répre- 
sentações du revista * Praiu da 
Causa", e aguardem w revista que 
subirá A gcena na proxima ves 
mana no João Casradu 


“SAMBISTA DA CINE 

LANDIA” A CAMINHO 

DO CENTENARIO COM 
CASAS REPLETAS 


A victoriosa burlota de costu= 
mes carlocas, de Custudio de 
Mesquita e Mario Lago, que ha 
quasi um mes occupa o cartaz 
da Casa do Caboclo, alcuntau= 
do o mails retumbante dos exi- 
tos do theutro regional brasl- 
leitro, caminha de maunvira bri- 
lhante para o seu 1º Centena- 
rio de representações, | depois 
de commemorar brilhantemente 
o seu meio centenario com to- 
do o fulgor, Concorreu | paru 
isso, o entrecho de “Sambista 
da Cinelandia”, emotivo e en= 
graçado, onde .os autores trou- 
xeram para o 'palco um pedaço 
da vida quotidiana das estações 
de radio além do | desempenho 
magistral que lhe dá o elenco 
inconfundivel de Duque, ondo 
são figuras de primeira gran- 
deza Jurema de Magalhães 
uma actriz compléta no. gencro, 
Mattinhos, o fosso mais per- 
foito actor comico, Ema d'A- 
vila, uma “vedetta” na verda- 
deira acepção da. palavra, para 
sua graça, mocidade o eympa- 
thia, Appolo Corrêa, o impa- 
gavel e popular comico, Anto- 
nieta Mattos, Antonia Marzulo, 
Lizeto d'Avila, Véra Prado Dia- 
mantina Gomez, O França, Ar- 
thur Costa, E, Fred, Balsemão, 
Ranchinho e Alvarenga. Ama- 
nhã, -matinée popular ás 4 ho- 
ras, “a precos reduzidos, 





+ 





«radentes 
Duque o senhora, Darcy Caza- 





'O ANNIVERSARIO DO 
EMPRESARIO M. PINTO 


Fez annos -hontem, o -empre= 
sario M. Pinto, orlador no nos- 
mo paiz das arrojadas iniciati= 
vas theatraes, 3 

Personalidade acatada nos 
meios artisticos, M. Pinto mul- 
to tem feito pela revista, sendo 
o iniciador audacioso dos gran- 
diosos e deslumbrantes espa- 
ctaculos que todos ainda hoje 
se recordam com saudades. 

Ao enniversariante muito des 
ve o nogso theatro pelo seu en- 
grandecimento Ágora, depois 
de repouso em duas estações 
“de ropouso em duas estações 
de aguas — Poços de Caldas e 
São Lourenço, o conhecido em- 
preendedor das iniciativas thea- 
traeés incomparaveis, pensa em 
fazer um genero novo de espe- 
ctaculos tudo num ambieite 
moderno e-de accordo. com o 
gosto do publico brasileiro, Es- 
sa nova será, certamente, bem 
acolhida pela platéa carioca; 


A FEIJOADA DE CUSTO. 
DIO DE MESQUITA E 
MARIO LAGO 


Já adheriram até hontem 4 
feljoada que vae ser offerecida 
aos viotoriosos autores de 
“Sambista da. Clnelandia” | no 
proximo dia 18, &s 13 horas, no 
Restaurante Rex, é praça Tl- 
às seguintes pessoas: 





ré, Geyza Boscoli, Virinto Cor= 
réa, Paulo Orlando, Jos6 Lyra, 
Luiz Iglezlas, Jayme Coste, 
Humberto Fred, Cezar Britto, 
Olavo Barros, Eloy | Cordeiro, 
Paulo Chavantes, Humberto Mi- 
randa, Augusto Calheiros, José 
Palhano, Francisco Galvão, Ve 
ra Prado, Jurema Magalhies, 
Wma d'Avila, Lizete: d'Avila, 
Diamantina Gomes, Amaro, Sil 
va. Arthur Costa, Cyro Kirtons, 
Orlando Barros, Estevio Mattos, 
Antonieta Mattos, Diesis Gur=- 
cia (Ranchinho), Vicente Vita- 


J1e, J. A. Bantos Junior, Manoel 


Rocha, Alvaro de Assumpção, 
Oswaldo Vianna, Pery “Veixol= 
ra, Lamantine Babo, De Choco- 
1at, Djalma Bittencourt, Ary 
Barroso, Conceição Machado, 
Gilberto Andrade, Oswaldo San= 
tiago, Abadie Faria Rota, Mi- 
guel Santos e Carlos  Bitten= 
court, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Uma commissão importinente 
da 8, O, 8. abordou Procopio, 
para elle dar um donativo, na 
hora exata de começar o almo- 
ço em aun homenagem, 

E o nosso grande actor, vle 
rando-se para o escriptor José 
wvanderley commentou; 

—: Vejn você as Poucas vc- 
casiões que o theatro tem pura 
ser alimentado ainda appurece 
quem'"o queira impedir,.. 


IGNORANCIA 
LAMENTAVEL 


As crianças alimentadas ao 
selo, raramente adoecem, São 
mais fortes e sadias. As crían- 
cas alimentadas artificialmente, 
entretanto, adoecem com mais 
frequencia porque, via, de regra, 
as mães não sabem o melhor 
modo de alimental-as. Desco= 
nhecem a necessidade de obe- 
decer a horario e a doses conve- 
nientes. Devem por isto, pros 
curar um posto de hyglene in= 
fantil ou um medico especia= 
lista, pis 

As diarrhéas podem resultar, 
tambem, de infecções assestadas 
fora dos orgãos gastro-intesll- 
naes. mas que se reflectem so= 
bre elles, taes sejam as Inflam= 
mações do nariz, da garganta, 
dos rins, etc, 

O moderno tratamento de 
qualquer diarrhéa consiste em 
afastar a causa, em estabelecer 
a dieta apropriada e em au- 
gmentar os meios de defesa dos 
intestinos, pela administração 
de um medicamento adequado, 
entre os quaes se destacam os 
comprimidos de Eldoformio: da 
Casa Bayer, que fazem norma- 
lizar, rapidamênte, as dejecções. 


GONORRHEA | 


RECENTE NO ANTIGA |. 

CURA-SE em 15 dias UNICA =" 
MENTE com hervas flora 
brasileira, sem dieta elguma, 
Pacote para uma semana 104000 
— Vale ao Lab. de Pharmacos 
logia da Flora Brastleira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mare 
tinelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paolo, 














COMPANHIA 


e Ary Barroso 


THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa PASCHOAL SEGRETO — T. 22.7581 


SEXTA-FEIRA — DEPOIS DE AMANHÃ 
às 8 e 10 horas — Estréa da 


MARGARIDA MAX E MESQUITINHA 


Com a revista de Carlos Bittencourt 


PACIFICAÇÃO 


POLTRONA 6$000 


BILHETES A' — 


VENDA 
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America x Tijuca em Proseguimento do Torneio Aberto 





O FLA-FLU... 


Ficou Para Outra Vez... - Orozimbo Comtundido 


Sr. Bastos 


O Fla-Flu não será realizado 
e lzso acontece quando todas as 
barreiras tinhamsido afastadas, 

Todos se recordam quando 
surgiu o projecto pela realiza- 
ção desse tradicional cotejo no 
princípio do 'Tornelo Aberto 


(De a a DD em oe PERA E ASAS LAI  S  2  S ApnAd SS 





Padilha 


promovido pela Liga. Carioca de 
Football, 

Antepuzeram-se & “realização 
do referido amistoso, as leis da 
entidade especializada que não 
permittiam jogos entre clubs fi- 
liados durante o transcurso do 


VEDADO ES CEDO AD CDS DO 1 GS va Se 
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| Diario Sportivo, 


Conjunto e Arrematadores 











Considerações EmTorno da Fórma!r 


do Fluminense 


Inegavelmente o Fluminense 
possue uma das mais poderosas 
equipes do palr, Falta-lhe é ver- 
dade, conjunto, 'mas caracteriza- 
Se pelos grandes valores indivi- 


dunes, 
EM. 1935 
Era o que fultuva go “onze” 
tricolor em principios de 35 e foi 
o que adquiriu no final da tem- 
porada, 


= E + > E | 


certame idealizado pelo sr. Ai- 
tonio Avellar, 


UMA SOLUÇÃO 


Criado o Impasse, o sr, Bastos 
Padilha dispoz-se a solucional-o 
com a proposta de ser feita uma 
modificação nos regulamentos 
da Liga Carioca, Assim, seria 
permittido aos gremios filiados 
realizarem uma peleja amistosa 
entre si, a 

Depois a proposta foi modi- 
ficada, de vez que se projectava 
realizar uma partida America x 
vencedor do Fla-Flu, 

O Conselho Administrativo da 
L. CO. F. approvou a suggestão 
e mesmo o presidente, st, Ary 
Franco (unico discordante) aca- 
bnu concordando. 

OPPÕE-SE O FLUMINENSE 

Não tendo substituto para 
Orozimbo que está contundido, 
pois Ivan vae ser operado, & 
direcção technica tricolor con- 
siderando que ainda tem duas 
excursões importantes, uma é 
Minas.e outra ao Espirto Santo, 
ambas ainda este mez, resolveu 
pedir o adiamento do Fla-Flu 
pera outra época mais oppor- 
una, 


Mesmo os arrematadores (uma 
das grandes falhas do teom) a 
equipe tricolor possuia ao en- 
cerrar-se qo culendario sportivo 
do ultimo anno. 


COMECEMOS PELO PRINCI- 
PIOS., 


O gremio das lres córes não 
conservou q fórma de fins de 35 
e encontra-se actualmente vom 
us mesmas falha de antes: falta 
de conjunto e de arrematadores, 
como t ntlestam suas ultimas 
exhibições, 

Mas como tudo: começa pelo 
princípio, julgamos que com a dl- 
recção de Cabelli e com um ar= 


FOOT-BALL | 


13. 
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FLAMENGO x TUCA, MAIS 


UMA VEZ, FRENTE A FRENTE, 


NUM COTEJO 


SENSACIONAL 





ENTRE OS DOIS TEMIVEIS RIVAES DECIDE- 
SE HOJE O II TORNEIO ABERTO DE BASKET 


Allinge hoje a sum derradei- 
ra etapa o ITI 'formelo Aberto 
de Basketball que a L.C.B, vem 


duo periodo de treinamento os Featea ndo com invulgar su- 
tricolores: recuperem antiga | CSESSO. Ns 
fórma dd Ê tlga Flumengo e juca. pioneiros 
“DUAS EXCURSÕES do busketball metropolituno, 
A 17 do corrente na cidade de | 'vSUl"-se-ão. na COrNSnOA deci- 
Nova Lima, o Fluminense conce- (Siva depois de quebrarem. em 
derá “revanche” no Villa Nova lutas memoraveis, u resistencia 
A 21 embarcará, pera Victoria |! qdo dignos. ne ea Radios FER 
onde q 23 defrontará o Alo Bran- 1 e fá A e Victoria e o 
co, innugurando o stadium (o- |! luminenss + 


vernador Bley e enterrando a 
fournce no dia 23. medira forças 
com um combinado local, 

Esperemos que essa campanha 
intensiva seja de grande provei- 
to para o aprimoramento da fór= 
ma do Fluminense, 


cem a e 


A delegação sancha de 


natação 

PORTO ALEGRE, 11 (A, B.) 
— Embarcoi hontem domingo, 
com destino ao Rio a Seissação 
do Gremio Nautico Gaucho para 
disprtar'as provas de natação: 
O Gremio leva seis melhores 
nadado“es, com caças do 
nado llyre, cujo campeão é Car- 
los Simon, do União, ) 





Depois da noitada de ante- 


houtem quiz o destino, com u 
sua força, collocar frente à 
frente os dois rivaes, propor- 


cionando ao publico enlhusins- 
ta uma peleja de forças equi- 
libradas e premiando merecida- 
mente cs organizadores do ma- 
golfico certame, com o Jogo 
que maior interesse | poderia 
despertar aos “fans” do bas- 
ketball carioca, 


AS TURMAS SE EQUIVALEM 


Ro) Flamengo já no jogo com 
o, Praia apresentou-se “au 
grand. complet”, com Pilla e 
Huroldo,' os 'quaes ao lado do: 
dynumica Martinez formaram o 
po leroso trio atacante do cam- 
peonato de 1935, Não houve, 
porém, o habitual entendimento 


pelas clreumstancias que O pu- 
bilico c nhece — à impossibil- 
dade de Pilla participur dos pri- 
Jiciros jogos e a contusão de 


Hnroldo, Hoje, - possivelmente, 
esuíju amuis | ajustados; do 
contrario Paiva e Pareto, cle- 


mentos de grunde utilidade ao 
conjunto e do mesmo nível te- 
ehnico dos companheiros, serão 
melhor aproveltudos revezando- 
so de actecurdo com as curaçcte- 
rislitas da grande: partida. Na 
defesa rubro-negra, appúrece 0 
velho “Corda” como garuntia 
absoluta pra o conjunto auxi- 
Nado efticazmente. por Pereiri- 
nha c por Radamés, que esta- 
rá a postos para O que der e 
vinr: A representação lijucana. 
onde o magnifico Bahiano ap- 
parece como estrella de prl- 
meira. grandeza, nrocurará que- 
brar pelu efficicucia dos seus 
homens o poderio do tetra-cam- 
peão, Buhianinho; Celso; Lucy: 
Oswnldo; Léo; Peralta e Mario 
estarão firmes na cancha para 
produzirem a actuação do jogo 
com os tricolores. Não faltnrá 
portanto na-partidn;o enthusias-= 
mo e o Supremo desejo de ven- 
cor; 'o sufliciente para lotar o 
gymnasio da-rua Alvaro Chaves, 
Como devem s6 apresentar: 





Botafogo e Vascó em Sensacional Luta 
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FLAMENGO: Pereira — Wal- 
demar — Haroldo = Pill — 
Martinez — Paiva: — Purcto — 
Radamés — Luguinhas. 

TIJUCA: Balianínho — ba- 
lhlano — Simões — Lucy — 
Celso — Oswaldo: — Ibsen — 
Peralta — Mario —: Léo 


A: INFLUENCIA DE UMA 
GRANDE TORCIDA - 


Nus puguas de grinde. lin- 
portuncia, nos jogos decisivos q 
enthusinsmo da torcida intlue 
de tal sorte no animo do Jjo- 
gador que este, levado pelo ca- 
lor dos appluusos. redobru. us 
suas energias, praticando mul- 
tas vezes jogadas excellentes: e 
de elfeito surpreendente, Assim 
sendo, na lula de huje, onde us 
forças se equiparam, o estimulo 
dos Iflamengos e llucanos de- 
pende da aliluencia dos seus 
“fans”, 

O placard fnvorecerá aquelle 
que levar melhor torvida!.., 


A PRELIMINAR 
Lutarão os dois tricolores 
O jogo Fluminense x Praia 
Club é decisivo para u conquis- 
ta do 3º posto, devendo porlan- 
to rs dois: briosos ndversarios 
proporcionar uma partida in- 
teressantissima e de difileil 
prognaostico. 
OB PROVAVEIS TEAMS 
PRAIA CLUB: AÁAdio — 1i- 
cinio — Vivi — Pnvão — laé. 
FLUMINENSE : Carija — 
Amaury — Agenor — Albuho — 
Nelson — Ernani — Hugo, 


dig! 


OFFICIAES ESCALADOS 
Arbitro — Haroldo Oest, 


Fis- 


cal/==iAládino Astutoy Chrono- 
metrista — Oswaldo Novaes, 
Apontador — dJovelino Antia- 


de. Delegado — Alfredo 'T. No- 
vRes. 


De o mo mam (07 + 


O Jogo de Amanhã Reunirá 





Do 





s Quadros de Classe 


Vasco e Botafogo em Disputa Pela Victoria - As Equipes - Italia Jogará - 


Fala o 


Sr. Jorge Mattos 


Outras Informações 





Vinalmente amanhã. os ca- 
riocas assistirão a um prelio de 
Eigpntesças proporções, 

Um match onde veremos te» 
unidos dois quadros que expres- 
cam perwytamento o cesenvol- 


vinento do “soccer” emrloça. 
Os curincas em “peso” enche- 
rão o estadio de S. Januario, 


pelo defecho da luta 
titenicos advcrsarios, O 
reforçado de 
elemeb- 


nl.siosos 
de dois 
Vasto dn Gama, 
Feitiço, contando com 
tos de classe como 
Oscarino e outros entrentará O 
Fotatogo TP. O. o gremio vi- 
etortaso, realizador de uma fa- 
ennha que todos os brasileiros 
predmivaram e opplsudiram, for- 
mado tambem por fortes joza- 


alia Rey. |] 


dores como Aymoré, Martin, 
Curvelho Leite, Leonidas e qu- 
tros. num combate que enthu- 
cinsmará a todos que tiverem a 
ventura de assistirem o joga. 
O encontro promette desen- 
rolar sensacional -pois o Vasco 
ie o Botaíogo muito tém se 
preparado para a defesa de sues 
cores. 

A equipe vascaina será for- 
mada no maximo ce sua effi- 
ciencia, isto é, pelos seguintes 
players: Rey: Poroto e Ttalia; 
| Oscarlno, Zarzur eCOnlocero; Or- 
laúdo, Lulz Carvalho, 
Kuko e Luna, 

O Botafogo, por seu turno, le- 
vará ao estadio de 8, Januario 
a sua famosa equipe, 


Feitiço, 


campeã 


Phase de um jogo Vasco x Botafogo 


carioca de 1985 e que tão nobre- 
mente soube representar o Bra- 
vil no Mexico e nos Estados 
Unidos. 

à equipe botafozucnse terá a 

cesuimte constitulgão: Aymoré; 
| Octactllo e Nariz; Affonso. Mar- 
tin e Canalli; Alyaro, Russinho, 
UC. Leite, Leonidas e Patesks, 

Talvez o “fan” estranhe a 
presença de Italia na equipe 
vascaina. por isto damos ed 
cações, 

Não tem gravidade a contusão 
sofírida pelo back Ttalia, por 
oocasião do encontro Carlocas e 
Minelros,. 

O zagueiro vascaino teve uma 
vista fechada, não podendo por 
essa razão continuar em campo. 


Soccorrido pelo Departamento 
medico do Vasco da Gama, Ita- 
lia está passando bem. 'Tratan- 
do-se de uma contusão ligeira, 
o back vascaíno formará com 
Poroto e Rey o triangulo final 
cruzmaltino que na proxima 
muinta-feira vae enfrentar o 
quadro campeão da cidade, 

Segundo informações ca dire- 
ctoria do O, R. Vasco da Gama 
o início do jogo será dado ás 4) 
horas, afim de que os assistentes 
possam abandonar o campo an» 
tes das 23 horas, 

O ARBITRO 

Os directores do Vasco e Bo- 
tafogo escolherão hoje o grbitro 
para a sensacional partida qe 
amanhã. & molte, no estadio de 


Fechos 


3. Januario. 

O SR. JORGE DE MATTOS 
FALOU DEMORADAMENTE 
COM WELFARE 
A's primeiras horas da ma- 
nhã, esteve hontem no estadio 
de 8. Januario, o sr, Jorge 
Mattos que se fazia noontgantE 
dos srs, Pedro Novaes e Clau- 

cionor Correa, 

O presidente vascaino entre- 
teve longa palestra com o ie- 
chnico de football Henry Wel- 
fare, a quem pediu instrucções 
sobre o preparo techuico da 
equipe que vae enfrentar o Bo- 
tafogo .P. O. 

Como o technico vascaino se 
mostrasse optimista quanto à 
organização do actual quadro de 


dedo do puudigats 


football jo sr. Jorge Mattos re- 
Lirou-se satisfeito, tendo antes 
recommendado que o Vaszy do 
Gamá estã disposto a contratal 
quaesquer jogadores, desde que 
tetes sejam necessarios para 
tormar- um quadro capaz de 
tevantar o campconato da ci- 
cude, 

FEITIÇO EM GRANDE 

FORMA 

O grande, atecunte Feltico 
cuja estréa na equipo vascsina 
e esperada com ansiedade, esta | 
ent excelente lorma, 

Henry Welfaro, tecnico vas 
caino; afirma que o grande uta- 
cante (trouxe uma srande. som- 
ma de efflciencia à linha dian- | 
teira, 


LhsStassad das 


Feitiço tem so dedicado a 
prsinoS Curta uicntes pois, 
| Meceja fuzer una glande cxiM- 
Bição 


à PROVA PRELIMINAR 
Antes do gruido jugo eutre o 
Vasto da Gama e O Butnivuu 
Luvera uma prova preliminar 
tule o S, O, Portugucea co 
3. €G, Bemitea, 
REVELE SAMENTO SUECO UM 
HUMENAGEII AQ BOTALUGO 
No intervalo do jogo prvi 
pal, o Departamento Autonomo 
[e Atletismo ferá realiza qua 
urova de revesamento sueco em 
| nomenagem ao Botafogo | A 
| Uma turma vestira na camis 
eruzmaltina e outra a du greu: lo 
mlvi-verde. 
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Promette Ser Sensacional o Encontro de Domingo 
Entre Formasterus, Borba Gato, Requiebro, Bramador € Tapajós 





























Pestana: 

















 Paragranhos Turfistas |o Gotejo dos Cracks é a Grande FOI DIFFICIL A 
Attracção de Domingo FroXIMo cc cuypa DE LAST PET 


jo 


CRACK MARONENSE QUE, EMBAROARA: DO- 

mingo proximo em Montevidéo em demanda das 
»rasilicas plagas foi entre'os animaes brindados até 
hoje à nossas pistas pela elevage -rio-platense um dos 
poucos que-na realidade fizeram jus áquélla | Qesi- 
gnução. PESE A PRA o 

Bu no icader de uma geração brilhante couno.a mu- 
cuaya de 1935, cabe'o titulo de “crack”, Amor-Brujo 
de facto o mereceu, 

O filho de Safety First firmou-se como expoente de 
sua turma, quando esta já havia enthronizado leaderus 
“cracks” de vida ephemera, Mal os productos de duis 
annos começaram a actuar em publico, destacou-se Per- 
11l um filho de Amstel que se manteve como o melhor 
até o Plassico “Ensayo”, quando Yonose, cuja ascensão 
vinha sendo vertiginosa, privou-o da condição de lea- 
Ger com vma victoria categorica,. nie 

A evidencia de Yonose foi mais duradoura, embora 
compartilhada em parte, com Don Angel, um filho de 
Avacucho:ganhador da. “Polla de - Potrillos”, - Nesta: 
prova Yonose foi superado por Don Angel mas não se 
Tode dizer que tenha sido nesta, occasião destituído do 
honroso titulo, pois logo a seguir rehabilitou-se no 
“Grande Jockey Club”, batendo alguns dos principaes 

“Jeminares Gs geração. 











4 ai 


soffreu regular atraso, por'ter 
Jo-seu jockey se embaraçado na 
| fita. Apesar disso o cavallo 


Last Pet que obteve, domin- 
'go em S. Paulo seu segundo 





Do Grande “Jockey Club” em deante é que a-es- 
trella do filho de Yeomanstown começou a declinar, e 
nchando-se Don Angel temporariamente inactivo, pou- 
de ter logar o surto de Rescate, filho de Bans Taché 
recentemente adquirido pelo stud Sylvio Penteado. 
Fiste futuro abrilhantador de nossos programmas, ga- 
nhou nada menos do que o Derby Uruguay, que naquel- 
le turf.como nos contiguos tem a funcção de sagrar of. 
ficialmente o az da geração, | 

Rescate dominou Gayola no: Nacional mais nitida- 
mente do que Yonose o fizera no “Jockey Club” a esta 
excellente filha de Schariar que: acaba de debutar .em 
Palermo com o melhor exito: 

| E re 

- PRORMINENCIA: DO FILHO Dk SANS TACHE 

foi tambem breve. Logo-em; sua apresentação se- 

guinte,.o derby-wiunier” caiu esmugidotamente batidy 

uo Classico “Crigdores Nacionaes”, datando dali a im- 
provisucão-de Amor Brujo em'“vedette, 

O tilho de Salety Piust que desenvolveia sempre 
um papel desvreto entre seus coetansos — deixou de in- 
torterir no Derby e no Jockey Club em'virtude de um 
l:são — revelou condições, admivaveis nesta - carreira, 
emque se avantajou a-- Rescate-por nada-menos- de tres 
COLDOS. 

Et DRI 

OM O REINCORPORAMENTO DE DON ANGEL 

a actividade, verificado pouco depois, a: discussão 
final em torno do sceptro da turma ficou circumscripta 
a este filho de Ayacucho e Amor Brujo.” E 

Em tempos idos, diga-se de passagem, os dois ma- 
gmiíficos corseis já haviam medido forças, o que occor- 
sera no Classico “Producion Nacional”. Amor Brujo 
que ostentava então um desenvolvimento organico mui- 
to incipiente, foi presa facil para o adversario que o do- 
minou por tres corpos, no tempo “record” de 140" 215 
para 2,300 metros, : E 

Aos partidarios do excellente recordista ja não 
estava, entretanto, reservado assistir'a uma nova ma- 
nifestação de superioridade de sua parte sobre Amor 
Brujo. No filho de Safety First já não haviam mais ves- 
tigios do derrotado de mezes atrás e' disto tiveram a 
prova os que'o viram galopar de ponta a ponta os 2.000 
metros do Classico “Comparacion”, sem Be aperceber 
da presença de Don Angel que lhe ficou a quatro 
corpos, 

Reconhecido afinal como o potro mais completo, 
mais brilhante de 1935, Amor Brujo dahi em deante 
não fez mais do que consolidar sua desvanecedora si- 
tuação. ) 

Succederam-se então as admiraveis demonstrações 
da temporada internacional de janeiro. No G. P. 
“José Pedro Ramirez”, coube-lhe servir de “runner- 
up” ao invicto Soccorro! precedendo vastamente o nos- 
so conhecido Misuri. 

Poucas semanas depois, secundou o palermitano 
Lanark no, “Benito Vallânueva adeantando-se tambem 
a um prestigioso lote de adversarios, e, por fim con- 
quistou os ambicionados: laureis do “Gran Premio Mu- 
mcipal”, voltando a subjugar Misuri por ampla mar- 
gem, 

Como mostra a exposição acima é o pensionista de 
Pedro Petrone um cavallo typicamente classico, tão ou 
nais do que Misuri. Se as contingencias da acclimata- 
cão tão menos allegaveis aos expedidos em súas condi- 
vces — isto é com a assistencia dos primitivos respon- 
saveis — não converter-se em obstaculo infranqueavel 
no filho de Embrujada, nelle promette ter o “Grande 
Fremio Brasil” seu competidor mais eminente. 


dd dk 

O “CRACK? TX INFORMAM OS JORNAES PLA- 

tinos acaba de produzir ensaio em 2,500 metros, a 
d'stancia do Classico “Vicente Casares” que quasi ex- 
eluin a lypothese da sua derrota nesta prova que lhe 
leve marcar a rentrée pura a segunda campanha. Mui- 
ta Facil o “absoluto” fez 2.500 metros em pouco mais 
de 157”. 

Seus adversarios devem ser Haut Brion, Balbuco e 
Tebano que, em 1955, innumeras vezes e de diversas 
irmas, coréeceram o jngo do filho de Congteve, que 


pos em São Paulo, todos querem: 


a Borba Gato 

A molicia de naver sido for- 
mado por alguns dos. elementos 
constantes ao projecto, O pnreo 
dos “eratks” ezóou, em nossos 
meios turfistas da maneira mais 
agradavel possivel. Podemos con- 
Siderar: mesmo, o encontro do 
Premio “Supplementar” como o 
primeiro nuínero de verdadeira 
sensação da temporada de: 1996. 
O'seu resultado esclavecer-nos-a 
varios pontos até agora obscuros 
e de cuja elucidação. depende-o 
distribuir de papeis nus partei- 
pantes. da témporada classica, 
Vormasterus que nalestréa, pelos 
motivos: ronhecidos, não  poude 
mostrar senão uma pequena pur- 
te de suis aptidões, é o primel- 


vo grande motivo de attracção 
do cotejo, 


oe 
Riad 


Outro objecto de canital inle- 
resse é a presença de Borba Ga- 
to, O celebre vival de Sargento, 
cujos admiraveis + recursos: de= 
monstrados nestes ultimos lem- 


ver se transplantados pira a Ga- 
vea, permanecerão infactos, 

Curiosidade  extraorditiaria 
vem "despertando tambem o Te- 
apparesimento de Nequieliro que 
tanta fama conquistou nestes ul- 
Limos  Lempos' em: São Paulo, e 
de Tapajos “q valente tordilho 
cuja ultima apresentação em pu- 
blico lhe yaleu “aquelle especta- 
cular trlumpho-do G. P. “br. 
Frontin”, 

E' contra este famoso quarite-, 
to que se chocara o ihvencido 
prestígio de: Bramador, o unico. 
praticamente de situação defi- 
uida na pista gramada, 





Demolido um record e 
egualado outro, em São 


Paulo 


Na reunião de domingo ultimo 
na Moóca, o pótro Papary ga- 
nhando, por varios corpos, a Eli- 
minatoria “Guilherme Ellis”, 
marcou para a distancia de 1.300 
metros o motavel tempo de 
81” 4/5. baixando assim:o antigo 
“record” da distancia, em poder | cinto da Commissão de Corri- 
de Valoroso desde 1930 com | das. Commentaya-se o projecto 
82" 1/5. » |e: o compositor gaucho não 

Ambos os Peep são neo podia esconder sua insatisfação. 
ductcs de criação Paula Macha- — Estava resolvido a Inscre- 
do, descendendo Papary de Sin | ver o cayallo “Rio, cuja pregença 
Rumbo.e Paraguays e Valoroso | sá póde contribuir para o bri- 
de Sin Rumbo e Olivenza, lhantismo dos programmas. 

Na mesma reunião, a egua|Não querem, entretanto, que se 
Zanaga, vencendo o premio|aja bem intencionadamente, No 
“Emulação”, egualou' o “re-| projecto da reunião passada, 
cord” de Good Money para 1.650 |jmeu cavalio estava chamado 
metros, 105” 3/5. com 59 kilos e Sargento com 60. 


or Que 


Hontem, dia de inscripções, 


de. costume, appareceu no re- 


a 


' => 


como sabemos aceusa uma unica derrota em sua Folha 
de servicos. 

Infelizmente  Palanca não sairá a pista no dia do 
Uasares para elucidar a duvida que de alguns tempos 
para cá pousou em'todos os espiritos, e que cabe inteiru 
nesta interrogação: “será legitima a outorga a IX -do 
titulo de “crack” antes de seu cotejo com a Parwiz 
imhativel de 19364” 





nie; reapparecerá: domingo proximo na: Gavea 


+ Ê y p, ..4 v ! 
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sidiaçã 





IO. Não 
CONFIRMOU A INSCRIPÇÃO 


O: pareo' não foi formado .mas 


o entralneur Paulo Rosa, como | como entre as poucas inscripções 


recebidas figurasse “a do ex- 
Camilito. entendeu-se. que sua 
situação nos satisfizera, ou Indo 
mais longe, que'o cavalo estava 
Si aj chamado, O 
resultado no projecto seguinte 
rpparece Rio com 60 e Sargento 
com 59. 

Não ha aqui recompensa para 
os bons inseriptores.. Contribuo 
semanalmente com grande nu- 
mero de elementos, mas-'a con- 
tinuar assim terei: de passar 
para o grupo dos mãos inscri- 
ptores. : 





Será franqueada ja. par- 
tir de hoje, a nóva pista 


de areia 
Feita a necessaria ligação; do 
novo trecho da pista ide areia, 
será elia doravante: franqueada 
aos parelheiros de nosso'turf. 
Com a nova mcdificação a pis- 


ta arenosa ficou medindo 2.040 
metros, 


exito, 


* “Como é do dominio publico, :o 
“| cávalio “Last Pet obteve, no/do- 
mingo em S, Paulo, a segunda 
victoria de: sua campanha no 
Brasil. Este successo do pensio: 
nista do stud Peixoto de. Castro 
toi obtido, entretanto, a duras 
penas, conforme narra. a ms» 
prensa turfista: de 'Paulicéa. 
Tendo movido o'train da carrel- 
ra, desde os primeiros metros. 0 
filho de Petarade viu-se; grave: 
mente ameaçado :no final pelo 
gaucho, Oswaldo ' Aranha que 
delle terminou a: cabeça. Has 

(A performance do: cavallo pla-, 
tino que teve “como dirigente o 
bridão . chileró “Luis Gonzalez 
póde-ser conceituada: de/honrosa 
pois não -só' sete; Kilos separa- 
vam-no” do nacional, como” este: 
filho de Dreadnought' acha-se; 
correndo muito na, actualidade. 
“Gazeta” de S. Paulo descreve 


do seguinte -modoio | desenrolar: 


da carreira: 


“Na | saida, Oswaldo; Aranha; 


a 





A AD AC) A! DS 4 


Trabalkaram “modera- 


damente 


Os cavallos Formasterus e Re- 
quiebro, que deveriam trabalhar 
hontem forte, para seu compro- 
misso de domingo, foram- nisto 
impedidos pelo inopportuno fe- 
chamento' da pista de areia, A 
dupla, do stud Expedictus teve 
assim que se exercitar na pista 
interna, moderadamente já se 
vê, pois nem settás apresenta 
esta cancha, Pelo'mesmo motivo, 
o entraineur' Oswaldo Feijó não 
poude dar a Sargento o traba- 
lho que pretendia, o que certa- 
mente contribuiu para a ausen- 
cla: do- filho" de: Printer no do- 


mingo. 





Chegou o: Presidente do 
Jockey Club 


Chegou, hontem. á tarde de 
8. Paulo,.o sr: Linneuy «de Paula 
Machado. O. presidente do Jo- 
vkey Clúb Brasileiro; rio ultimo 
domingo. viajando: con: destino 
a sua fazenda de Botucatu, sen- 
tiu-se- mal; recolhendo-se por 
Isso a: Fazenda Tres Pontas, do 
coronel E. Artigas, 'Têndo melho- 
rado. tomo passagem para esta 
capital“ onde- se encontra  pas- 
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gaucho na milha já; se achava 
á Irente'de seus dois adversarios 
e na vanguarda sempre se man- 
teve até os. ultimos galões. Na 
tabõa do vencedor, ' o favorito 
Last Pet, que se collocára em 


tado de" Timoteo, graças a uma 
fulminante arrancada. Ass 
gunda victoria do cavallo argen- 
tino no “Brasil verificou-se pela 
escassa vantagem de-cabeça.'Ca- 
pucino não correspondeu," tendo 
nos parecido que se encontrava 
um tanto gordo”, ARY 


“JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO . 


Para. as: reuniões de sabbado 
e domingo: proximos no Hippo- 





tem Otganizudos os: seguintes 


programmas: ' 
SABBADO : 
1º Carreira” =: Premio: “Co- 
louna?”:— 1,500 metros: — “réis 


J:D0OS: —. Navy 49 kilos; Que- 
bra Cula 58; Chimborazo.d4; 
Cachalote 52 e Jolly Miss 53. 

2º Carreira — Premio “Nh6 
Zuza” — 1.600 metros, — réis 
3:008 — lapoan 57 kilos: Gal- 
mita 56; Lagave 56; Kruppe 58 
e Rainheta 54, Vi 

3d Carreira — Premio “Oner- 
va”? — 1.500 metros; —4:0008 
— Utumaráa -53 kilos: Bill 55; 
Dravita 50; Piolin 55: Nhó Zu- 
za 58; Coutratempo 50, Dorata 
(8a Galarim 48. RA 

4 Carteira — Premio “Krup- 
pe? — 1.600 metros — 3:0008 
— Mundo Novo 5h kilos: São 
Sepé 67; Grand Matrnier 58: 
Oding do: Mussuã 53; Mouresco 
dt e Rogol h2,. : 

b* Carreira — Premio “Bl- 
ihete” — 1,600 metros — réis 
N00S — Yuxlta GL kilos; Mar- 
tíllero 50; Voiturelte 54: -Man- 
gu 90; Lumine 58; Deliciosa 57: 
Pendenciero dl: Silhueta 53; 
nenpite ita a pitas h5. 

remios do DBelting: Onery 
-— Kruppe q Bilhete. E 


É DOMINGO 
h EO Atos Premio ,“R1- 
beirão  — 1,000 metros — réis 
4:0008 — Cuejula 52 wklloss 


Urnóca: 52; Uracó 54: Moleque 
Doze 54; Corea 52; Ttatibia! 2 
e Lobo 54. . 
2º Carreira — Premio “Ve- 
lasquez” 1.400" metros. — 
+000S — Sonador gu kilos; Es- 
fe TR e Grey 10n:52: Wes= 
tem: Untan 58: (lo! HO- 
bera rum lo?b9/e Glo 
v* Correlra — Premio “Yo- 
land,” — 1.600 metros: — réis 
0008 — Sauhype” 59 kilos; 
Simpatia bl; Seu Peixoto 58; 
Ananxino bt: Europa 52: Zarda 
S0 e Trapuazinho &0. N À 
4º Carreira — Premio “Uni- 
verso" — 1.600 metros — réis 
2:0008 — Tjuhy 51 kilos: Trena 
dor 51; Natal 51; Rhumba 49: 
Amambahy. 55 e Sanguenol' 55. 
5" Carreira — Premio “Ro 
mena”: — 1.600 metros — réis 
4:0008 -— «Bilycte 5% fllos: So- 
to 987 Yámbi 592º 'apua: 56: 
Varjador 5): Noyal Star 69 e 


East 60, 

* Correira — Preml - 
sico “Marciano de A EUiR Es 
retira” — 1,800 metros: — réis 


10:0008 — Raio do/Luar 59 ki- 
los; Tomáte 60; SINA 
Lanceta 55; Rumell 59: Tapi- 
rapé sos Moacyr bo e Utu! 56, 
(ha arreira — Premio “Ca- 
area — BODO melros e ás 
* voo — Bramador 53º Kilos: 
Rorba “Gato 60; Tapajós Eri 
Requiebro 5! e Formasterus 57. 
UA do Belling: Romana 
— lássico Marcia / 
Moreira e Capricho: Segal E 


——e 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Lilo 


Sando bem. O sr, Linneu à 
sr. U de Pau- 
la Machado não soffreu nenhum 


accidente de automovel 
El ivan 2 vel conforme 


segundo, poude dominar o pilo- - 


drómo Brasileiro, ficaram':hon =,“ 
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neiro”, 


te artigo do sr. Heberto Serra: 


aros 
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PERLA LEE Em possa eis o 


Turf 


As cores do stud Expe- 
dictus brilham em San 


“Isidro 

Na Feia "reunião do Hippo- 
cromo; de: San Isidro, sagrou-se 
triumpihante na carreira” pará 
“two-years”' perdedores a; po- 
tranca Oanicula adquirida nos 
ultimos leilões de Palermo, pelo 
sr, Linneu de Paula Machado (o) 
entregue aos cuidados profisgio- 
naes de Francisco Maschio,: | 

Canicula é uma filha de Co- 
pyright'e Piene Blanche, que 
com esta victoria de 4.000 pesos 
(16 contos) já deu um grande 
passo rabo poder , ser Nengida RO 
Brasil; 


A SARA Do Ny 
ESTE 


Uma: prova que não se 
fez. 


Pora a reunião. de. domingo 
hnvyla: sido -chamado +o - premio 
“aprrestron”, na distancia - de 
2,000 -metros . para. os, se- 
guintes animaes: Cheerio, Avan- 
cr, Picaflor, -Maimará, Assis 
Brasil. Coringa, Roxy e Midi, 

Tendo apenas sido inscriptos 
estes tres-ultimos, a - prova não 
Toi organizada, : 





Não PRE para o 
“officio 


Não, havendo as, potrancas 
Nesmiha e Dialogitn produzido 
ntê agóra elgo. de aproveltavel, 
o Serv iço! do Remonta do Exer- 
cito, a'quem pertencem essas na- 
clonnes, resolveu retiral-as, das 
nessas pistase envial-as à Es- 
cola do Estado Maior do Exer- 
cito, onde servirão na selia, 


Td da Vi dd o dd 


Eos agro dom Lie 


JASA BANCARIA 
DEPOSFTOS, EMPRESTI- 


MOS" E DESCONTOS. A4'S 
MELHORES TAXAS: 


Rua da Alfandega, 5! 
PELEPHONE: 23-2937 
“— RIO DE JANEIRO 
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Cariocas e Paraenses 
Será a Semi-Final do 


Campeonato da C. B. D. 


O proximo interestadual a 
renlizur-se domingo, em prose- 
guimento: do Canipeonato Brasi- 
leiro da CG. B. D, vem empol- 

gando as rodas sportivas da ci- 
duo, 

Esta vez, será a semi-final, 

Reunidos em cumpo ver-Se-á 
dois fortes adversurios, empre- 
cudidos em luta pelo titulo “ma- 
ximo no “soccer” nacional, 

O câmpeão do norte, isto é, o 
vencedor das rodadas realizadas 
no norte do paiz, pelejará com o 
vencedor da zona central. 

Paraenses contra cariocas, ad- 
versarios de quilate e que desen- 
volverão um jogo que agradará 
n assistencia, 


+ 









| Na pista : —: 


Floren 





| Domingos e Feriados 





Solíreis do estomago 
TOMAE 


CORDEIRINA 


Infaltivel pira debelinr as per- 
inrbações da. digestão, - dóres 
do cc'mago e figado, prisão 
de ventre, dysdevsia isombla 
e falta de appestto: 
PRECO 7S00 


LABORA 


CrPLPLLEEELEA ADD 


Casino Copacabana 





DIVERSÕES - GRILJROOM - CINEMA 
Chester & Knott 


Lillian Ganly 


É JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


MATINÉE ÁS 9 HORAS DA TARDE 


| Traje — “Rigor para entrado é no Grill Room, só- 
mente às quartas e sabbados 
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saligntando à menosprezo em 
que vivem os automobilistas 
brasileiros, não. tivemos duvida 
em destacur-o qontruste ide at 
ttude do Automovel Club “do 
Brasil, pondo uma linha divi- 


sura entre estrangeirós e Das. 


clonaes,,, 
Aos primeiros nada se récusá, 


chegado snesmo essa - entidade. 
“| a” mandar uin “sei! /emigsúrio a 


São'Punlo;, atilde ser onde 
guido um auxilio que fa CiHias- 
Se a: vinda'de” aetermltiudos” VO 
luntês do Velho. Mundos > 
Os brasllciros o no” 


de vontude e O áimor proprio, 
nada conseguem dó subterráuco 
do predio n, 9); da vua do Pas- 
selo e, consequentemente, das 
ficmas: commerciaes: no 
automobilístico. 


Estas, por intérmedio de seus' 


responsaveis, dizem semeerimos 
niosamente 'ao lhes ser pedido 
“um quxilio, -nadaidmais, nada 
menos, O o segulute: “PA” Compá- 
nhiajbão interessa; o senhor 
corra Em seus carros, pois os 
agi modélos-: são; de pas- 
seio”, .y 


Semelhante eclasação: metti- 


dos ny incognito, - ouvimos" de 
determinado «Reveitora gorul; de: 
uma companh IOMIRIICAS no 


euíficio da “A Nolte”, a deter- 
iníuado volante brasileiro, 


'Todavii, não nos-deixou | de 
causar certa estranha que o 
reterido ssente: commercial; des- 
vendada a nossa “qualidade, se 
apressasse a esta reclifleação: 
“Oque disse-ha nouco. foi em 
caracter particular e.não joffi- 
cial, pois a nossa ; tubrica ainda 
não constróe carroside corrida,” 

Lumentavel que isto se: passe 
entre nós, quando na Republica, 
Argentina. segundo atgo. que 
pubuceinos niais abaixo, e da 

uvra do representante da Ford 
ta quem, no  Brasll; não inte- 
ressu que seus vehículos parti= 
cipem de provas automobilisti- 
cus), em Buenos Aires, ajnu- 
almente, lu um fundo de au- 
xilio nos corredores, no montan= 
te de mais de 200,000 pesos, 

E co imais chucante, apesar de 
se trutar de um gesto altamente 
sportivo, é o vasamento-do ar-= 
Ugo do sr. Heberto Serra Lima, 
assim redigido: 


“PEÇO AUXILIO PARA - 05: 
- "CORREDORES CARIOCAS -.. 


«À penva mão. é minha . arta, 

Manejo-a mal, mês beim: in- 
Lencionado, . com o sentido vol- 
tado à justa causa, 


Minha vocação devia ser a 


arte. a que não mehabituei por. 


huver desde a-úwis: tenrã edado 
ma ligado no «compyerção:: ide) nu- 
tomovel: em .tiheuwpaiz (A, Re- 
publica Argentina), com aquel-, 
les primeiros Fords que traçar, 


ram os Ínicios das diversas To=. 


dovius ge-minha patria! 

Toda minhalvida nessa ma- 
gnificu e trabalhosa obra, emr 
bora já concluida; hoje me, Taz 
não esquecer aos que ainda lu- 
tum em uma época mais, fucil, 
porém eguulmente: menitoria 

Seria uma Imivensa sat isfação 
que minha: critica (que nag' de. 
seja ferir), tonseguisse recla- 
mar uma justu recompensa pa- 
va os bruvos volantes do Brasil, 
quando se tratusse de uma .pi'os 
va uutomobilistica. 

Refiro-me, uqui, aos deste- 
metosos que, segurando a. dire- 
eção, jogam a vida em cada 
curva perigosa do trajecto. 

A elles se deve o prestigio 
das marcas que pilotam, tor- 
nando-us vencedoras e enchen- 
do ainda, com 9 perlgo de sua 


7 
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ce Feerick . 


j 


t 





cido, entrega 
de seus proprios esforços. , | 


sultados), se apresentam ás di- 
-“emtanto; 


nada tendo, aulvo cm sua fotça;. com. equipes bem treinadas e 


justo, 


Lo 


em mente 4 actividade de cada 





“coração dos que, por 


facil/compreender, com uma,,5ô, 





















DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 13 de Maio de 1936. 








no amparar Õs| e equipe ed midi e re ssa 
Lima, representante da Ford, na Argentih 


vída, “a: bolse”"-do Pça jr Sn gere 
bem gomunodista 
te, 


representan- 


Tambem ha Argentina, “erro. 
ncameúte, se lhes havia. esque- 
0708 ROS uzares 

Felizmente. os meus desejos 
(fui um dos iniciadores), levas 


tum os diversos representantes 
4 uma elogiavel, pa 
compreensão. 


proveitosa 


"Hoje. as marcas mais popula- 
ves (aquelas: que cheguram fo 
vencedor, recolhem 'malores re- 


versas: proyás  automobilisticas 


melhores ampiradas, 
lando desth' fórma 'à 
manlor e melhor 

Ainda mais, Os 
que se classificam, obtém di- 
videndos. mul superiores aos 
premios estabelecidos, '“'endo-se 


empres- 
luta um 

brilho, 
corredures 


Corredor e de accordo com seus. 
meritos, pes fórma ' sempre. 
ficam compensados Justamente; 
seus esforçõs. | 9 

A. Compeahhia: “Fora, Il: de quem, 
sou representanto;“por' via ide. 
tossa inicluliva € qom a coope- 
ração de seus: hgentes, tem um 
fundo de Feserva paras nuas 
equipes de; maiside” $200,000 ar 
gentinos por anno!: 

Os premios; neste magnitica 
Brasil não aerencontram de ac- 
cordo nemi-com ja grandeza de 
sua generosidade, nem com & 
importancias que. significa trl- 
umphar em circuitos perigosis- 
simos, que espantarlam «os nais 
consagrados volantes de pista 
mundial, 

Hoje tive-a opportunidade de 
percorrer O “Circuito da Qu- 
vea”, — gentileza do “virtuo- 
so” volante carioca e amigo M. 
de Teffé — Circuito capaz, de 
desplar a attenção do concur= 
rente, dados os encantos de sua 
belleza Divina! 

Compreendi uinda O esforço 
que devem Tealizar suas machi- 
nas e o grúnde e immenso pe- 
rigo a quese expõem os cun- 
currentes, offerecendo suas vi- 
cas nas mumerosas e  difficeis 
curvas all existentes, 

SEJA PARA ELLES UMA . 
COMPENSAÇÃO. 
mais digna de seus esforços que. 
não duvido conseguir, cuso mil- 
nha“ Critiça-Pedido chegue 80 
esqueci- 
mento ou ignorancia, desconhe- 
cem o perigo (o que lhes será 


volta. do Gircuito, à velocidade 
de uma marchu de corrida, 

Para os valentes pilotos 'Ir- 
mãos do Brasil, que, presta 
o difficil sport. “lo du omobolis- 
mo, minha allmiração c' o Hr-/ 
“me qesejo . de uma melhor e 


«mais Justa, teconpeisa.” 


Após: aa emos: “opinião. tão. 
acertada, nos abstcmos, no mos 


| mento, ;. de; outros O quacsquer | 


commen tários.. 


Ie 


HUGO MELLO. 


Ao: dr. Djalma Campos 
“de Padua 


8, PAULO) 

a PNR em nosso poder, 
desde hontem, uma carta do dr. 
Diulma “Campos de Padua, dive- 
etor' technico do Automovel 
Club do E. de São Paulo e ex- 
director geral da Semana. Auto- 
mobllistica e . Premio Thermal 
de Pocos de Caldas: 

Muilo grato ficamos à alten- 
ção do“ dr. Djulma' e, não nos 
furando. ai dor publicidade - à 
referida missiva, apenus lhe ta- 
zemos um 8 pe No -— aguardar 
a realização” do. “Civcuito da 
Gaven*” nfim de em fórma de- 
finitivas. (pois certumente have- 


rá repliça e treplica), poder 
varrer a' sua testada, quando 
no exercicio das urduas, | fuor 


eções de: que esteve. investido, 

Certo de qui? o director te- 
chnico” do A,C.E.S.P. tenha: 
compreendido. a nossa dupla fi- 
nulidade nesta pratelaçio: con- 
fiantes: de não termos: “traldo: & 


Inttenção de quefofnos alvos; 


nqui continuamos ás. suas Or- 


dens. | Ei 
A 
Carlos Zatuszek venceu 


BUENOS AIRES, 11 (Havas) 
— Foi hontem disputada &; pri- 
meira série daicorrida automo- 
bilistica' pata o campeonato de 
velocidade, tendo chegado em 

rimeiro logar o corredor Car- 
fas Zatuszek com o tempo de 
58' 36'', ou seja a media horaria 
de 139 kilometros, Classifica- 
ram-se em seguida Ermesto 
Blanco, Don Zino, Polly e Oli- 
vart. Na primeira série toma- 
ram parte 21 volantes, 





Motocyclismo 
NAPOLES, 11 (Havas) — & 
corrida de motocycletas de Mi- 
lão a esta cidade sobre o percur- 
so de 8865 kilometros fol ganhR 
por Tennl em 8 horas 2 minutos 
46 segundos, 








TORIO CORDEIRO 


| PODIDLDES E CONDADO 
>*101€ CUPELLCELELCELEC CATIA E CLLLILEDLLDDL ELOS 


io CCADIPDIRPANCHIL 


GRIPPIBRONCHIL 


Cura — Resfriados, 
Grippes, Influenzas, 
Febre, Tosse, etc, 
Rua Constituição, 45 


+. 
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4: PREPARAÇÃO: 
OLYMPICA 


Prôséguindo. nu -fenlização ae 
provas pré olympicas, o D 
A. da F. M, D,, marcou gi 
dia 17 de maio:a 4º preparação 
Olympics, da cldnde, 

Os notavels resultados con- 





vêr Ee Taro 





seguidos pelos atletas da FP, 
M. nas competições antes 
viores, levantando O nivel do 


atlesismo na velha entidade, 'é 
motivo. de jubilo para“ os aman- 
tes desse ramo de sport, 
Domingo serão travadas Ju- 
tas sensacionhes entre .Ray- 
mundo, Domingues e Wilson, 
nos “00 metros, Gonçalves .e 
Darey nos 110 metros barreiras 
é Damaso nos SW metros ne 
me dar handicap: a dai ps 
concorrentes, 2 /)s 

O programma, geral, Tao é 'eom- 
peito to seggintes. ic 

metros; harre tus”. jo 200 

metros razos- =" 800: metrob: tm 
hendicap — AremCsso |. ndo 
“0/0 tríblice-sálto, 


o Athletiomo no. São: 
| Christovão Bi 





propaganda que: sera renlizada 
no dia 24 de maló, na praga de 
sports da rua /Figuelra de Mel- 
lo, o director de: atletismo” de 
S: CGlwistovão A. E; pédo à 
tados. os socios do 'alub-e de- 
mais Interessados com praticar 
este ramo de sport que 'se ins- 
erevam nas diversas! "provas que 
são: 

100 m. — hoo: “mu — 1.000 
m. e 3.000: metros: sallo em 
distancia & SO mctros para mo- 
ças, 

A prova au N oo imetros sera 
corrida na tua e a de 0 me- 
tros. disputad entre as lurmas 
femininas do Nisto e S, Chris- 
tovão. 





A equipe Eiscinê no 
Campeonato Infantil de 
Natação da Liga Cario- 
é (Sa, de Natação 


o 








ss 


+0"Departamento: Technicos do 
Pijuca “Tenuis Club escalou os 
nadadores abaixo, para repre- 
sental-o no Campeonato: Infan- 
til ide Natação, a regtizar-so no 
dia 47 do” corrente: ESTAR DS 

1º, provas “Imtântia, e 
metrps — nado é “dê, costas, 
Wulter: Winter Sántos: E: ae 

s* prova — Jyvenis, — dúni- 
ors — 100 metros! —: nado” de 
costas. —. Pillo Wo Fonseca. e 
Silva. EO 

4“ prova — Mentnhgi: im Tur C- 
uls — 100 metros '— nado: livre 
— Beatriz Carmen da: Cinta 
Bastos, 

5 prova — Juyenistci Se- 
uiors — 100 metros — medv de 
costus — Carlos Alberto; E 
neiro, e Mauriso José ide "6 ár 
vulho, 4] 

6º: prova — Meninast = es ias 
fantis — 50 metros — Nado li- 
vre — Marky José de; Calyulho 
e Sylta Ludolt: 

7º prova; = eb itanias! = 200 | 
metros — nado 
Euclvdes — Sljnões 





8º prova ES tutantis + 
metros — nady? de peito: — 
Acye Gomes de Carvalho e Jogo 
Luiz Lamego: Ziegler, 

9º prova —Petizes — 5y meé 
tros — nadojde peito —. Jacy, 
Brasil de Caryalho; vip 

“10º - prova: — Juvenis. = bum 
niorg — E metros — nado de 
eito Waldemir Oliveira 

cumayer, Carlos Walter. San- 
tos e Henato Manter, 

11º prova — Juvenis — Se- 
pniors — 100 metros — nado de 
peito — Hamilcar Barbosa c 
Delio, Ribeira de Sá... 

12º “prova. Meninás > Ju- 
venis — 100 meitos — nado de 
peito — Diciola: Barbosa, 

13º prova — Meninas — In- 


so 


fantis — 50 metros — nado de 


peito —. Carmen da 
Cunha 'Bastós, 

14º prova — Aspirantes — 
200 metros — motris — nado 
livre — Luiz; José, Winter |San- 
tos; Edward: Faria Perpira, 'Eu- 
clydes Simões Baptista e Sylvio 
José Ludolf (0,). 

15h" prova — Infantis — 50 
“metros — nado livre — Walter 
Winter Santos. , 

16º prova — Petizes — 50 
metros — nado de peito — 
Jacy Brasil de Carvalho, 
7º prova — Juveuis — Ju- 
nivts — 100 metros — 'nado li- 
vre — Paulo Wo. Funseca. e 
Silva, - William de Farias e 
EA Bittencourt Macha- 

0. f ' 
18º prova'— “Juvenis — Se- 
-mjors — 100 metros — nado 
livre — Maurlcio' José de Car- 
valho e Carlos Alberto Carvei- 
ro, 

19º prova — Meninas — Ju- 
venis — 100 metros — nado de 
costas — Beatriz Carmen «da 
Cunha Bastos. 

“0º prova — Meninas — In- 
faútis — 5U metros — nado de 
costas — Maria Jose de Carva- 
lho e Sylta Ludolf. 

22º prova — Meninas — Pe- 
tizes — 50 metros — nado de 
costas — si ati Van 
Der Put. 

— Prova — Meninas — Pe- 
tizes 50 metros — nado livte 
Julita Johanna Van Der 
Put, 


Beatriz 


tonio 'Martins. Guimarães 
' nistcou um' novo “record” 
Para a Rr ante /bompeLição : ide | perior em tres pontos, ao verl- 


ira e a a ds 


de costas: — | minatorias se ssari serão. 
Buntistu! e | conforme determinação da FIFA, 
Sylvio José Ludolt. ts levadas a cffeito-de 26 de julho 








O America: Enfrentará 
Hoje à Noite o RILe 
F. Clab 


CONTINTA O TORNEIO 
ABERTO: 
Em: prqse ulment “do! Tornei! 
Aberto; à Liga Carioca de Foyt 
ball;fará-realizgr hojeimais: uma 









Esta vez estarão fennidos ape: 
nas dois. quadros, , 
cutrentatá o: Tijuca REC 
Será theatro da: pugua “ can) 
chu da rua;Campos-Salles.  ., 

» Segundo todas: as“p asibilido À 
ps o pr » victotia dos ri 
bros; Verdade seja dita,'& equ 
ve dos. tijucanos” eia treina 
n enthuslasmo eue te rre em sur 
fileiras talvez torne-se em tur) 
Vurreira gos ataques dos rubro: 
v» Entretanto, “sendo” o -Amerirr 
formado por elemenitos de elas 
se, tendo longa ex 
victoria, pareçe-nos” 
eil, ; ; 

Segundo o programma do b 
oartamento Techrico. da Ii 
Carioca, ' q jogo terá início « 
“0.30 horas. UR poe 


IRD 


tono M.: imardes 


marcou novo; record 


Regular, mas |. enthusiastica 
foi e assistencia | que | presen: 
clou domingo,  a-terceira e ul- 
tima eliminatoria de carabina 
oa organizada * pela *F. 
B. 'pará “selecção da. erulpe 
rasta nos'-jogos olympicos. 

Essa prova, alem dos upre-, 
ciaveis resultados dos concur- 
rentes, registou osteito de An- 

aa 


















riencia. 1 
he será inca 





cado em 1932, em Los Ange- 
ES, 

O vencedor, 
marcou 05 
99-98-99. j 

No final a classificação foi 
esta; 

1º logar —: Antonio | Martins 
Dt 298 pontos, 

2º log Mangel Costa 
Braga, oa pontos, 

3º logar — José Salvador, 283 

3º logar. Harvey Villar 293. 
pontos, 


em sua série, 


seguintes pontos: 


4º Jogar — Danil Fernando 
do Amaral 290 pontos, 

5º logar — J. Carlos Vielra, 
289 pontos, q 

6º logar — S. Calendeni A. 
Souza, 387 pontos. 

A prova de pistola que devia 
so realizar a seguir da de cara- 
bina. reduzida foi transferida 
para o proximo dia, 24, dado ao 
adiantamento da hora em que 
terminou a primeira prova. 





O Foot-Ball na XI | 
“Olympiada 


at ba) AO rt 

b programma “official para as 
competições olympicas de foot- 
bull com cuja elaboração & FIFA 
incumbir o allemão dr. Bauwehs 
e o chefe do Fooatball-Amador 
da Hollanda, o sr, KR. J.J. Lotsy 
senhou- de ser aceito € officiali- 
zado, Este programma. contém 
os seis seguintes pontos princi- 
"paes: 

1º — As rodadas principaes do 
torneio olympico de football co- 
meçarão no dia 3 de agosto, em 
Berlim. 

4 — Para a participação na 
primeira ronda, principal serão 
nags: 
aceitos 16. “teams” internacio- 

— No caso que menos «ue 
18 ima” internacionaes sejam 
jnseviptos dentro do prazo regu- 
Inr; o tribunal do tornelo fará 
publicar antes ..de 30 de junho 
ainda us novas determinações: 

4º — No caso que mais de 16 
“teams” se apresentem, ns eli- 
necessarias serão 


o 2 ei 


a 1 de agosto em iiversas cida- 
des allemis e farão estas elimi- 
natotias narte integrante do tor- 
neio olympico principal: 
+ 6º — A accomimadação dos jo- 
sudores de football estã a cargo 
«los vomités nacionncs, entre- 
mentes, que durante a renlização 
das elminntortas, executadas fó- 
va de Berlim. a Associação Alle- 
mã de Football culdara da hos- 
nedarem e 
athletas; 
fit — Todos. os “teams” inter- 
nacionães 
nas eliminatovias como tambem 
nas rodas nrincipaes: estão des- 
de já convidados pela Associação 
Mlemã de Toothall nara: tomar 
parte nyum “torneio de consolo”, 


; novo “leader” mun- 


manutenção dos 





dial dos “plumas” 


WASHINGTON. 12 (Havas) — 
O pugilista syrio Petey Saron. da 
entegoria peso plumi, venceu q 
“americano Freddie Miller, con- 
quistando o titulo de 'que este 
era «detentor, 

Miller, que parecia não levar a 
sério o encontro, fol surpreendi 
do pelos: incessantes ataques do; 
ndversario, que “venceu Onze as- 
saltos, 





PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA | FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA' 


Docucas do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Enstallações completas ie 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas: 


EXAMES DE LABORA- 
TORO 
CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135. 3.º andar — 22-0588 
RESIDÊNCIA — Rua Paul. 
no Fernandes. &32 — Bota- 


NI E 
fogo — 26-2251 : 


Dad do dd dd dd o il din 


-resPrRrerrra:. 


Interessante, rodada: Esto, Do 


9% America 


r 











que. perderam tanto |' 


Dr Oomaldo Barbosa | | 























morte certa para « Os. 
INSECTOS 









7) 7 =) 

A “Taça Hespanha 
MADRID) 11 (Huvas) — Fó- 
ram os seguintes" os: resultados! 
das partidas. de football em) 
disputa: da Taca de Hespanha: 
Murcia-Saragoça 2 x 0; Se- 
vilha-kHercules: dx 1; Bilbao 
Athletico-Celta,6 x, 0: Madrid- 


Zabala bate o record 
dos 10 kms. 


BERLIM,'11 (A. B.. )—Nums 
festa sportiva que sé realizou em 
Wittemberg, o celebre corredor 
argentino Zabala ganhou a 
corrida "de 10' kllometros em 


Arenas: 2 x' 1; Hespânhol-lerez | 31 m, 2. 4 5, melhorando o pro- 
3x O; Sporting-Burcelona 0x 0; prio xvecord estabelecido na 
Betis-Gerona. 2 x 1; Osusuun- | America: do Sul, que era de 
Oviedo 5 x 1, ç 31 m 185, top Per) 





THEATRO MUNICIPAL 


Concertos Viggiani 








y eos eee 


AMANHA 


As 7 oras 


meses dosreresrererasaenao 


“O publico continua à 
acompanhar ' com ''devo- | 
ção as manifestações at- 
tisticas de Brallowsky. O: 
interesse não | diminus, 
antes se: avoluma* com“ o 
prosegulmento' dos. Reci- 
taes do sem virtuose pres 
dilecto, 

(File. do “Correio da 
Manhã”, 


FESTIVAL 


h 


PED des 





BRAYLOWSKY 
BACH — BUSONI — SCARLATTI 


SCISUMANN -- CHOPIN -- DEBUSSY -- RA: 
VEL -- BALAKIREFF -- RACHMANINOFF 


BERLIM E RIO DE JANEIRO PENSAM DA: MESMA 
MANEIRA : 


“Na nova geração de pianistas, Brailowsky possue: à 
personalidade mais. interessante : um artista, um eras 
dor e um virtupse formidavel. E' impossivel ouvir 'os “Es- 
tudos . Symphonicos”, de Schumann, interpretados: com. 
maior: perfeição”, 


(Berlim — “Berliner Zetlung am Mittag") 





Bilhetes à venda ; Poltronas, 208000: Frizas 'e: Cama- 
rotes, 1005000: Balções Nobres, 15$000; Balcões, IUSOUU; 
Galerias, 7$00) e mais o selto da Prefeitura, 





+ 


PIPSDIDILDLLLDEDPELLESDDS Pad 


* Doenças do coração 
e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO: 
" CARDIOGRAPHICO 
Dr. Olyntho de Castro 


+ 

: ASSISTENTE DE. CI-, 
E MEDICA DA UM 
4 


Fausto de Freitas 
-— eCastro. | 
Arnon de. Mello 
Heider Villares 


Sucera 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Eua da al 
É tandega, 48, 3º and. Sa: 
la 8º — Teleph:; 43-0UHO 
Expediente das. 1U às 
12 e das 14 às 18 horas 


"e 
a. ae 


VERSIDAI 
Diplomiadn - pela. Clinica, de 
Prof, Vacquez; de Paris 
Consultorio - 2 Setembro 44 
4.º andar — segundas: quar- 
tas e Rea ads às 4, tiyras, 
Kesidencia : “ARh O, Eural 
iciras — — 05 -umdo 





DA ed da dad 


a 


do cad dci dido ds da id do Rd dd 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
“DR. FERNANDO PAULINO. 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suás complicações no nomem e na mulher. 

Edificio Castelo — Av. Nilo Peçanha, 151 - 

9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


RE 
als 





Rs DES ES PPP 





| 
| 
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Praça radentes n.º 77 


ÃO tentar assassinar à esposá, toi pela mesma desarmado ; quasi degola 


PORMENORES DO ESTRANHO CASO: OCCORR IDO NA. CAPITAL BANDEIRANTE — A VICTI- 
“MA, FOI polia ea EM ESTADO GRAVE NA: SANTA CASA. 


“Poi buscar F e; Sadu tosquia- 
do”... 

U ditado é bastante conhecido 
e, os exemplos tidos mostram 
quãu acertudó é o 'rifão, 

Quasi que diurigmente, se re= 
gistam factos de, individuos que; 
pretendendo a «pratica de male- 
ficius contra outrem vcem o ma! 
virar:contra si proprio. 

Huntem, quem mais uma vez 
comprovou a sabedoria do pro- 
verbio, foi a cupital: paulista, em 
um facto, que, náp fossem as 
proporções allingias, poderia ser 
tumado como interessante, . 

Um cavulheiro, ao lentar eli- 


minar a mulher a quem peran-. 


te o allar, jurára defender, é pe- 
la mesma. desarmado ce, quasi 
morto. 

Deste caso, díiimos ahaixo um 
veluto minucioso, conforme nos 


pstuihiticin as inLOriações envia-- 


das pelo Lelcgrapho,' 
UM CASAMENTO 

Ha cersa de 19 annous, Ange- 
lina Wiunzoi e” Nicula -Fares, 
sulum de uma modesta egregioha 
uuidos pelos sautus laços do ma- 
trimonio, 

A lua de me) prolongou-se iu- 
delinidumente, puís, u-casul com- 
binava muravilhusamente: * 

Cunhecedoru” de lodos os se- 
gredos do lar, Angelina propor- 
ciunava ao esposo todas us deli- 
clas du vida cm cominum. 

Embora fosse esteril, a mulher 
ora adorada pelo murido, que a 
tratava com tgro « carinho devido 
“o bello gexo, 

Vem novamente a plrilosophia 
populur com v adúgio: “Não ha 
bem que sempre dure”... c as- 
sim, um bella din [começaram ds 
arvulus, 

A principio/-as zangas termi- 
navum eim beijos e a vida do ca- 
sal -coulinuuva prospera e feliz. 

A SEPARAÇÃO 

As. brigas [uram se Lornando 
muis cunstantes O cuda vez-mais 
a desintelligencia eolrava no lar, 
untes tão calmo do Angelina, 

Por tudo os quis brigavan. 
Cunitda, roupa, pequenos dese- 
dos, Ludo servia de base a uma 
discussão e duhi passar uma 
uuite em separado. , 

Um dia, Angeliuu leve, por in- 
termedio devamigas a triste re- 
velução. Seu inarido tinha uma 
amuinte. 

Indignada, quando aquelle vol- 
teu à voile para. «à doce acon- 
chego. elias inlerpellou-o feroz- 
mente, ) 

Não acreditava ela que seu 
espuro, antes tao gentil e amo: 
pomo pudesse cabindonal-a por 
cutra da cuas de quem não co- 
nlecia 6 passada e que talvez 
fosse coslnmeirs em desmancha! 
lares felizes. 

NStecla tio fico satisfeito com 
o cmebheda de questa esposa em 

doa afos ata vida devegular o 
> di v 


OR EEN! 
+ 


1a mulher," para 


Luu-se 


mr sir 


Tê, respondeu como Aspera . o 
dy só resultou enfurg: er q mu- 
her, 

No final, o homem bastante 
exasperado, acabou por. eSpunca: 
rudemente: a companheira. 

À primeira vez é'a ma B. ditéi- 
cil e por isso (a subsequentes 
lornaram-se facilimas, 

Quasi que diariamente 2; infe- 
liz esposa apanhava. Não punha 
elle, duvida acercxído castigo a 
infringir à esposa por pequenos 
CITOS, 

Essa siluação. não: poderia con-. 
Unuar e isso foiiio; que peosqu 
Angelina, resolvendo abandomar 
Nicola, UE 
“DOR, 

Este, ao voltar para Case, não 
encontrundo a companheira, seu- 
tiu a-grande falta: que esta fgzia 
e, por isso passou:a, procural-a, 

Encontrando-a- «certa. + vêz- Ino 
rua, pediu para due ella voltãs- 
se go lar desfeito, ao que se re- 
cusou Angelina, a 

Indighado, co o um” postesso 
o marido agurediy e 'esposa em 
plena via publica; formando um 
escandalo terrivel, -lndo os dois 
terminar na policia, E 

Dahi em deante, voltou o ga- 

al por diversas 'vezes à presen. 
va das autoridades: poli: ines, 
los barulhos provocados: por vi- 
cola que não perdia a opportu- 
nldade que se apresentuva quan 
do encontrava a Sposa. pt 

“Em qualquer logar” “que. isso 
acontecesse, O horicm espancava 

Us vin do 
ubapdono, 

CONDEMNADA “A” MORTE 

Vendo que não pudetia demo- 
ver'a esposa «da “decisão tomada 
por esta, Nicola arehitectuu um 
plano diubolico., 

Exterminaria com a vida ida 
mesma, à primeira vez que'a en- 
contrasse e. para Í5so, armUu-se 
do uma naval, + 

A oreasião propicia qprestn- 
segunda-feita à nulte, 
quando au passar pelo lurgo do 
'Cambucy, Nicola divipuu 2 Es- 
posa, 

Rapido investluícontra ella, já 
com q navalha ahborta, prompta 
para ser manejada pur seu bra- 
so criminoso. 

Angelina, em vez. de recuar. 
avançou para q-murido, porujo: 
samente, sendo ferida nas: mãos. 

Mas em um golpe de gurle, « 
mulher consegue segurar a mãu 
que brandia a lamina afiada e, 
num gesto brusco, homutica do 
espusus 


FOÍ BUSCAR LA,++ 


De posse da terrivel AcIna, An» 
gulina, desfere violento golpe nú 
pescoço do marido, que gvançara 
“novamente para desarmgl-a. 

Attingido pelo gólps que foi 
viulentissimo, o homem caiu 
emquanto populares, testemu 


nus da triste ocrirrencia, de: | E REP FERE, 





vam: soceorios para/o ferido, 
Nicola, após ser medicado: "foi, 
em estado: gravissimo, internado 
na Santa Casa. . 
Angelina, Presa em Nagrante, 


PRE ETN E  e aba o mm mam 
FAAO 


ta 


O Omnibus. 


te o. 


men 





pts 


lentar 








tihám 8. criminosa: e olidtas: 





foi condpgi 
fol autuarfas pot 

Ella, tão rica, ihaslat na ho- 
ra do desespero; enpontrado for- 
cas para: prostrand Ro) meo que 
vivia ulliajando- -Bç. 











do. 





| Prustrado 0 plano 
“de rapto-do fi. 
ho de Sylvia: Se- 
“Taphim 


PRESO 0 INDIVIDUO QUE. BE 
ENCARREGOU, DE REALIZAR 


A: CRIMINOSA EMPREITADA 

Com' a morte-de>Sylvia:'Sera- 
phim; occorrida ha' dias em cir= 
cumstancias trágicas, em-“Ni- 
clheroy, iseu- baço da fhi- 
mho. de nome Rony: fi “em 
companhia, dos seus avós ma- 





ternos. ' jue/ residem no: Hotel 
Beira “Mur, o): 
O pare da: rerjahça o tenente 


aviador Armando Menezes:"ven- 
do esgotados todos os mejos-le- 
Ene spara-ficar * de" posse 'da 
mesma, resolveu Teplatea: Para 
Isso ajustou com iudividuo 
'Maroe! Rezende. ai Weriminosa 
empreitada. 

Notando” que-o- referido Indi- 

viduo:; lhe vondava a pealdencia 
em altitudes estranhas; C8Ta 
Augusto Seraphim', Silva, iso 
delramerite appreensivo! tratom 
de levar o netinho-para outro 
logar e: em “seguidas “Comirpanl-: 
cou a, facto já policia, o) 
- O dr; 'Gésar "Garcez, ques Te- 
cebeu! à “dênuncia, mandou 'de- 
ter "Mairoel! Rozendo. ique "Toi 
condiizido' para a Secção” de; Se- 
gurança Pessoal: ei ahi: interro- 
gado Jd 

Em: seus; bo doa toi. 'encôntra- 
um: 'sulvo-conducto. PRA 
traneitar “Ilyreinente: nos (cam- 
pos da Escola de Aviação. 

O estranho túdividun' Rbniége 
EC ne de facto pretendia: ra- 
p RS Ongs. ia mando do tenente 
Armando “Menezes eque' aj se- 
nho“inha Marta Pereira, ' noiva, 
daquele: militar, residente: do 
Mesina Hotel:: lhe havia dado a 
importancia que elle exigira!prz 
va 'reulizar a arriscada tarefa, 

Tanto o pré de Rony como 
seus n.-- matérpos agusrdam, o 
pronunciamento da Justiça que 
decidirá. com quem: elle: deverá 


A ficar. 


“TINTA BRASILIA 


CL PYDO OFFICIAL 
A MELHOR 


alroou Vio- 
to de Praça 


DUAS SENHORAS E UM MENINO DE DOIS MEZES FERIDOS NO, DE. 
+ SASTRE — A FUGA: DO MOTORISTA « CULPADO 


O descaso que' os: | motoristas, 


principalmente 08' dos Omnibus,. 


tém pela vida dos' tranistuntes' 
e dos' passageiros, tem .occásio- 
tado serissimos accidenites, mui- 
tos delles de” consequencias fa. 
taes, 

Hontem novo * gesastre se 
registou na praça da: Bandeira, 
por culpa exelusiva-do-motorista 
de um omnibus, só não 'se la- 
mentando perda de, vidas, por 
um desses caprichos” do” destino, 

Ainda assim, duas senhoras 
ficaram feridas assim | como 
um menino de 2 mêzes. 'de, eda- 
de, que viajavam no. auto 
abalroado, 

EM LOUCA DISPARADA 

Do ponto existente ;da Viação 
Central, na Estação | “Francisco 
Sá, partiu hontem,' cerca das 18 
horas, o-omnibus número 31, 
dirigido pelo motorista, Eurico 
Machado. Costa. : 

Ao. chegar -à praça da Ban- 
deira. o motorista, que trazia o 


ceu velúculo em excessiva: velo... 


cidade, embora o.movimento-ali 
«ola grande, entrou entre dois. 


carros que segulam: á sua (vento. 





| 
Aide 


| | 


lorida 


| Imitado, 





invejado 
'mas nunca igualado 





(o) DESASTRE. ; 

Como -o8-dois, vehículos trafe- 
gassem quasi juntos, o *omnibus 
foi vhocar-se violeiitamente com 
o auto de praga 15,275, dirigido 
pelo. motorista: Arthur Martins, 
da Silva, tombando-o:! 

Como "era naulai, o 'choque 
que Ilóra valentinsinio, attraiu a 
attenção dos transeubtes que 
na occasião passavam no local, 

SOCCORRO || "SOCÇURRO!! 

Logo Que” se: verificou * o 
desastre, “As pessoa “que alí 
Recorteram, alviram gritos ce 
goccorto, “que partiam, do auto 
tombado. 

Attendendo a Pai appellos 
raça toram Encontrar 
sob o vehiculo,. duas senhoras e 
uma e Pei que: gritavam 
desesperadamente. BULA 


: TRES, FERIDOS , 

Retirados' a muito; custo, fo- 
ram as victimas collocadas em 
uma ambularety “e-condusidas 
ao Posto Central: de: Asbistencia, 
cnde: forum medicudas!e deram 
os ncmes-deTertuliana: Vieira. 
de 37 “annos «casada; Ruth 
Vieira. de 18a0n05, “ tambem 
casada e Manoél, de '2 mezes 
e filho de:Ruth; : 

Todos Os- feridos, que soffre- 
ram côntusõese ebcoriacões ge- 
neralizadas- pelo corpp, depois 
de medivados;'retiraram-se para 
a residencia; á - rus” General 
Roca n, 38,4 
FUGIRAM OS MOTORISTAS... 

Verificado “o des stre, “O mo- 
toriste, 'Elurico' Machado Costa, 
Único, causador do Iamentave) 
aceidente: fugiu. abandonando 
o veiculo np' loca] 

O outró “motorista, | segundo 
parece, apesar le feritlo, tam- 
bem Ífugly, 

Esteve no local o cominissario 
Bastos, do 15º districto' policial, 
au tomou Bs .-providencias ne- 

essanas. 


“roi aberto inquerito a respeito, 


2% E 
am 4 


O PER 0. e 
moso tenor. mexiça- 
no cantará para o 
Brasil 


LU) DEP ARTAMENTO DE'PRO- 

DAT AHDA PARA AIRRADIA - 

ÇÃO DES! DO ANA RECI- 
'º AL. ; 





Dentre os - EA nomes ame-. 


titunos -de 
anuncia 
um “dos 


projecção artistica 
su de Pedro Várgas! ê 
mus destucudos,; 


No seu paiz, que é 'o Mexico, 
elle é mesmão cantor mais no- 


pular. Agora vo 'grande "teuor- 
está no BT El contratado pela 
PRGCS = Iadio “Tupy do Ítio, 


e ni sum iacivação Jem sido, 'sem 
fuvor.-das mais brllbantes. que 
revistm os! “broadeastings? 
cariocas. iquue: para -so-fatar em 
dois“nomes já cantaram Benia- 
mino Qiglite Tito Schippa. -ve- 
lebridades  mundiaes,. No: seu 
puiz. Pedro Vargas é artista ex- 
osi vai du estação: NLE,W. “A 
Voz da- America Latina: Desde 
o Mexico”. e urava pura a 
Rca, Victor Mexicana, que 
sómente no grande  paiz' centro- 
ajuemGano jácvenden 45. 000 - dus 
us discos, | 
Depois de larga: e 
“touro 
vicênas, 


brilhante 
pelus cupilues ame- 
Pedro «Valgus. como 
dissemos: encóntra-se no-Aio. 
Ágora. num gesto de Eráude 
sentileza. aules de: partir. para 
Buenos Alres, o adimiravel te- 
not mexicano dará por interme- 
dio “do Depurlsmento Naciona] 
de; Propaganda. com o consen- 
timento da Racio Tupy um re- 
vital para todo-n Brasil, 


t 
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alta 





Têm de Cê 





gos, 


ratados a 





GRAVES: ACCUSAÇÕES” FEITAS AO INSPE- 
CTOR DO ABRIGO DA RUA HERACLITO. DA 
GRAÇA, EM LINS DE: VASCONCELLOS 





Uma das vietimãs apresentou queixa: ao primeiro 
A | delegado, auxiliar E 


a 


Augusto: “Josã da: “Silva, (o - Infeliz “cego e 
EA ENT ÇÃO 
- Augusto! José ida: Silva, de- 80 é ecmmiesvem vma 


aniios -deedade,-brasileiro.: cego 


e: recolhido aos fd rigo'! da rua 


Heraclito "Cir; 
de: | Vasconde los “hontem, E: 
tarde," proctrou:'0:1º “elegado. 
auxiliar, uAbaindos -se' amarga- 
mente do Inspector 'do' referido 
estabelecimento, Manoel: de Sou- 
za Gomes, que: de' ha niuito lhe 
vem infligindo 'mãos tratos. 

Allega o'queixoso-que o desal- 
mido-funccionario daquelia lus- 
tituição de caridade: qué é manz 
tido pelas dadiyas & bogi vontade 
da população cariõca, tem' para 
com todos Oy seus companheiros: 
de infortunio: 'a* mesma desatr 
tenção; clegando 'o cumulo: de 
lhes negar Fou as,  ailientação 
eobrigal-os: nº tra pal 8f' .expos- 
tos 295 rigóreg-do 'tenpo. 

'Se reclâmam, aFtirm rpúa! o-pobre 


w: 83, /em: Lins: 


cego, Majóel' de: Sotza; Gomes, 


que 'é portugiteg ejamais sou- 
hbera o que sejas R sentinfei tó chris- 
tão,| ameáça+os dom, 'g4" autori- 
dades policides!, 4! "8 


*. Contou “ainda. o Intelia veli= 


nho! que sey companheiro: de 
nesgraça “de, nome” Modesto. de 
tale que ali est tivera ; brigado 
softréra horriveis * castigos. Eé- 
te cego mprrera Ha 'cerçã de dois 
annos no/ Hospital 'de “Alienados 
pará onde [org novido após Os 
martyrios: qu lhe, foram infligi- 
dos por mele de chogies; electri- 
cos pelo nspe ox. CGiomes. Este 
deshumando - fohecionario - do 
Abrigo ehrólava fios “electricos 
dos pês& pescaço do dego Mo- 
de.to, Hgruda- "05 cj: seguida; a 
corrente Jpara desse imado vel- -0 
sofirer impledasamehts. 

Se Modesto peclamaya, o OL 
ulgez lhe dizia -que: eram” ma- 
irimbondos Icinzes. que: queriam 
devoral-a 


ria de upn' para outro; lado na 
angiu de 'se-llvrar-cdos: BUPPOLio: 
marimbobdos, até 'que, cont!- 
nuando- naqueller supplício, -veji 


jo do tyranb: Inspector, atiima 
o quelxoso 

Augusto. “José. da. Sillya, que é 
vendedon das ubjecios” tortos pes 
tos companheiros, 'deelira ainda 
Gue é o "unico SSBO, do Abriyr 
que ands; limpo e vestido & sua 
custa pois percebe a comissão 
de :7 Sos;sobre o total, dai: met- 
cadorias vendidas,” E, mostran- 
do o costume de brim pardo que 
enverga, diz go 1% delégado au- 
xiliar que o mesmo te custa- 
ta ' 6US00D. dinheiro ;- esse. de 
multas Semanas. «de «trabalho 
constante e*pengso; 

O pobre Yelhinho que nasceu 
na cidade deSão Jcão da Bar- 
ra, no Estado” do “Rio. chegou 
ao Rio en “1875 .€, segundo dr- 
clarou ao gy. Demucrito de Al- 
meida. Janyels conheçer im ho- 
mem tão perveten COMO O ms- 
Ei Manoel “de Souza Go- 


o I" delegado ausiltar, 


net pi 


que Ee 
moto: ai Robe + do! pieisioso 
f “Sos ltias que é 
to requer, E ra od 


+ 


Apavorado., o Infeliz? pego cor 


à enlouquecer, Erg eg:a o. dose. 





"ser 


“ A ' 
“queizoso . 





À posse da directoria 
da A. BI. 


HOMENAGEANDO Os: 's0- 
CIos FALLECIDOS 

Terá logar 'hoje a, “posse da 
directoria da Associação Brasji- 
leira; de Imprensa : 'que de 'ac- 
cordo com! 's: "Seus" Estatutos, 
devera dirlgir'os seus destinos 
até q dia'13 “de'maio do' proxi- 
mo: âniio. 

'A directoria 'que se empossa 
ê composta dos srs. - Herbert 
Moses. Heitor Beltrão, "Oswaldo 
de Souza: e-Silya, M, Paulo Fi- 
lho, Helio -Silva, Pedro 'Tinio- 
theo, 'M; Lourenço de - Maga - 
lhães, Raul de“Borja/Reis. João 
Alfredo - Pereira Rego. Gastão 
de” Carvalho. “Hugo” Barreto e 
“Annibal:'Martivis “Alonso, | 

'A sessão sprá nberta comum 
curto discurso” do set p= den 
te, reaffirmando o solenne: pro- 
posito' da directoria dec 5 
dentro deste mandato, a Casa 
do Totnalísta e ro na deter: “mia 
Pleno exercicio de todas as pre- 
topátivas jornal: isticas, 

A segunda parte da 
aci pestamitaião da 
05 retratos, dos confree 3 - 
Ieridoa teto. annO SEA, e 

Pai : Icerinronialsal 
on: são convidad ns 
tJCios da A, B. 1 e sus taml- 
lias. 4 cerimonia torá Jr=== às 
17, horas, elit 





noto ni- 
inaugr:"7o 


e 


não 





| > 


JA LCASÍMIRA 


que tiver 


| “EM CADA CORTE 


esta eia 





= as 


2 Toda vos 





CC em 


di a um: ac 


Gordo os grávistas 
MTaLos 


r) 
ATHENAS. A, 


Cheg: o AM 
vie Sutra a um entendi rs tt 
“Os opêrarios 


E Os patrões da ty- 
dusitia: de tabaco, devendo te) 
minar a-greve ainda hoje.» 

O ministro do Interior! Logo. 
thetis assumi) intrtitia mente 
pasta daistica cj any Mtrrra 
ÃO SF, Brygene em se com its 
em Coimeramencia qui aves ! 
mentos,, - ER Eh 





